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Cultura para transformar

A criação de uma Secretaria de Cultura, a partir da separação da antiga Secretaria de Cul-
tura e Turismo, em 2007, ao tempo em que fortaleceu e ampliou o raio de atuação das 
políticas públicas de cultura no Estado, trouxe uma nova configuração e novos desafios 
à Fundação Cultural do Estado da Bahia – FUNCEB e às demais unidades vinculadas à 
SECULT (Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural – IPAC, Instituto de Radiodifusão Edu-
cativa da Bahia - IRDEB e Fundação Pedro Calmon – FPC). 

Passaram dois anos desde que assumimos a missão, que nos foi confiada pelo Go-
vernador Jaques Wagner, de transformar a gestão cultural na Bahia. Esses dois primeiros 
anos de trabalho foram marcados por uma intensa transformação na estrutura, função 
e atuação das unidades da SECULT. Uma transformação pensada de modo a podermos 
cumprir com o compromisso assumido com uma visão mais ampla de cultura, associada 
à cidadania e ao desenvolvimento econômico, e com princípios básicos de uma políti-
ca cultural contemporânea, como a democratização, a descentralização, a diversidade, a 
transparência e o diálogo.

Ao longo dessa trajetória, firmamos a convicção de que as linguagens artísticas, foco 
primeiro da FUNCEB, são mais que expressões simbólicas do imaginário artístico ou ob-
jetos de contemplação. Por isso, pela sua importância e pelo que representam, as lingua-
gens artísticas devem ser tratadas a partir de uma política pública de cultura, na qual o 
Estado tenha o papel de incentivador, mediante ações continuadas de apoio à criação, à 
formação, à produção e à difusão. Sabemos que esse é um desafio que não se encerra em 
uma gestão, posto que envolve uma mudança paradigmática, na qual a sociedade civil 
também tem o seu papel fundamental. 

O balanço de dois anos de atuação da FUNCEB, apesar de representar um breve capí-
tulo dos 35 anos de história da instituição, revela o quanto alcançamos e também o muito 
que ainda temos a fazer para consolidar uma nova prática de gestão cultural, que seja 
estruturante e promova o desenvolvimento artístico-cultural do Estado da Bahia.

MÁRCIO MEIRELLES
Secretário de Cultura do Estado da Bahia



Desafios e mudanças na gestão das artes e da cultura na Bahia

A Fundação Cultural do Estado da Bahia - FUNCEB é a unidade da Secretaria de Cultura - 
SECULT responsável pela elaboração e execução das políticas públicas para as linguagens 
artísticas. Os dois primeiros anos desta gestão, a partir de 2007, quando o Estado passou 
a contar com uma Secretaria de Cultura autônoma, foram pautados pelo desafio de rever e 
ampliar a atuação da FUNCEB. Este desafio foi respondido com mudanças, tanto na estru-
tura administrativa quanto na missão e nas diretrizes políticas adotadas. 

No que se refere à estrutura, a proposta de criação de diretorias específicas para as 
linguagens artísticas (Artes Visuais, Dança, Música e Teatro), assim como de uma Diretoria 
de Espaços Culturais e de uma Assessoria de Projetos, representa um avanço significativo 
em termos de gestão da FUNCEB. Trata-se de uma conquista política a ser consolidada, 
que beneficia artistas, produtores e públicos, que passam a contar com instâncias repre-
sentativas, atentas às especificidades e necessidades de cada área.

Em termos de diretrizes, a política de fomento através de editais, hoje implementa-
da em todas as unidades vinculadas da SECULT, teve como resultados o aumento do in-
vestimento no setor cultural, uma maior descentralização dos recursos e a ampliação do 
número de projetos e proponentes beneficiados através de um procedimento público e 
transparente de seleção. Além dos editais, outro mecanismo foi criado visando a uma 
maior democratização do fomento à cultura: o Calendário de Apoio a Projetos Culturais da 
FUNCEB, que possibilitou a organização das solicitações de apoio.

Nesses dois anos, a FUNCEB ampliou sua função de estímulo à produção cultural, in-
vestiu em diversos projetos relacionados às linguagens artísticas e passou a estar mais 
presente também no interior do Estado. Projetos existentes foram ampliados ou reformu-
lados, outros com foco na difusão e formação de platéia foram criados, dinamizando a 
programação cultural no Estado. A gestão dos espaços culturais também obteve avanços 
com a dinamização da programação, a reforma e a requalificação de centros de cultura 
e a reabertura do Centro Cultural de Plataforma, um espaço de referência localizado no 
subúrbio de Salvador.

Esta publicação traz um resumo de todas as ações, projetos e atividades realizadas e 
apoiadas pela FUNCEB nos anos de 2007 e 2008. Os capítulos estão organizados por lin-
guagens artísticas, destacando o investimento em cada uma das áreas e incluindo ainda 
ações transversais e de comunicação. É uma iniciativa de prestação de contas à sociedade 
e um registro do trabalho realizado nos dois primeiros anos desta gestão, marcada pela 
vontade e pelo desafio de criar, repensar e, acima de tudo, executar ações e políticas que 
exprimam o momento atual da cultura na Bahia. 

Em 2009, a Fundação Cultural do Estado da Bahia completa 35 anos de criação. É uma 
data emblemática e que mostra a importância de, além de olhar para o passado, repensar 
o papel da FUNCEB e avaliar sua missão e atuação como um dos principais órgãos da cul-
tura no Estado. 

GISELE MARCHIORI NUSSBAUMER
Diretora da Fundação Cultural do Estado da Bahia



A criação da Secretaria de Cultura - SECULT, em 2007, resultou em uma 
mudança significativa na forma de gestão da cultura na Bahia e trouxe a 
necessidade de reformulação na Fundação Cultural do Estado da Bahia - 
FUNCEB e demais unidades vinculadas. Na FUNCEB, uma nova estrutura or-
ganizacional foi criada, mecanismos de controle de gestão foram aprimora-
dos, o quadro de pessoal foi reavaliado e um processo de modernização 
e requalificação da instituição foi iniciado. Além disso, foi implementada 
uma política de fomento à cultura mais democrática e transparente. Em no-
vembro de 2008, com a reforma do Palácio Rio Branco, a FUNCEB mudou 
sua sede para o Pelourinho, no Centro Antigo de Salvador.
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GESTÃO DE PESSOAL E MECANISMOS DE CONTROLE

Com o processo de reformulação da estrutura da FUNCEB, especial atenção foi dada à situa-
ção do quadro de pessoal, incluindo avaliações e ações de capacitação. Destaca-se também o 
aprimoramento dos meios de controle da gestão da instituição e o aperfeiçoamento dos fluxo-
gramas e pareceres, organizando os procedimentos e padronizando a instrução dos processos 
administrativos.  

Quanto à gestão de pessoal, foi iniciada uma avaliação do quadro de funcionários da FUN-
CEB, considerando suas competências e atribuições, bem como as dos setores onde estavam 
lotados. O objetivo é corrigir distorções e adequar o quadro de pessoal ao novo organograma. 
Esta avaliação está em andamento e inclui questões como: concurso público, revisão do Es-
tatuto da instituição, bem como do seu Regimento em relação às alterações sofridas ao longo 
dos últimos anos.  

É importante registrar, nesse sentido, a iniciativa de substituição de parte da mão de obra 
terceirizada da FUNCEB, que ao longo dos anos anteriores vinha sendo contratada em caráter 
emergencial, pela contratação no Regime Especial de Direito Administrativo – REDA, através de 
seleção pública. Tanto no desempenho das atividades na sede, como no Teatro Castro Alves - 
TCA e demais espaços culturais, a FUNCEB obteve visível oxigenação com o trabalho realizado 
pelos servidores contratados através dessas seleções públicas. Em dois anos, foram realiza-
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NOVO ORGANOGRAMA FUNCEB:

NOVA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A Fundação Cultural do Estado da Bahia - FUNCEB foi instituída pela Lei 3.095, de 26/12/1972 e 
estruturada através do Decreto nº 23944/74, de 23/01/1974, passando por diversas alterações 
ao longo dos seus 34 anos de existência. Em 2007, no governo Jaques Wagner, a instituição pas-
sou por uma nova mudança, abrangendo sua estrutura, funcionamento e gestão. 

Até 2006, três diretorias eram responsáveis pela elaboração e execução das políticas públi-
cas para as áreas fins da FUNCEB: a Diretoria de Música e Artes Cênicas - DIMAC, a Diretoria de 
Artes Visuais e Multimeios - DIMAS e a Diretoria de Literatura - DIREL. A partir de 2007, com a 
nova gestão, a FUNCEB passou a contar com diretorias específicas para cada uma das linguagens 
artísticas sob a sua responsabilidade, a saber, Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, assim como 
com uma diretoria de Espaços Culturais. Além dessas diretorias, foram criados ainda os núcleos 
de Artes Circenses e de Filarmônicas e a Assessoria de Projetos. Também foi ampliada a equipe 
da Assessoria de Comunicação – ASCOM. 

Com essas mudanças, a área de Literatura passa a ser de responsabilidade da Fundação 
Pedro Calmon - FPC, unidade da SECULT que possui em sua estrutura as bibliotecas e arquivos 
públicos do estado. Já a área de Audiovisual passa a ser gerida em parceria com o Instituto de 
Radiodifusão Educativa do Estado da Bahia – IRDEB, que possui em sua estrutura a TVE e a Rádio 
Educadora. 

A proposta de criação de diretorias específicas relacionadas às linguagens artísticas e aos 
espaços culturais na FUNCEB reflete um maior compromisso com a promoção e o desenvolvimento 
de cada área, considerando suas especificidades e respectivas cadeias produtivas, assim como o 
fortalecimento da  gestão dos espaços culturais da instituição. Até 2006, a Diretoria de Música e 
Artes Cênicas – DIMAC era responsável por essa gestão, através de duas coordenações, uma da 
capital e outra do interior. Com a nova diretoria, todos os espaços passam a ser administrados 
a partir de diretrizes, normas e procedimentos unificados, contribuindo para uma maior 
dinamização, ocupação e organização desses locais. 

Os núcleos de Artes Circenses e de Filarmônicas são, na instituição, os responsáveis pela 
realização de mapeamentos, editais, projetos e programas específicos relacionados a essas im-
portantes manifestações culturais. Estes núcleos estão ligados às diretorias de Teatro e Música, 
respectivamente, e têm colaborado para que a FUNCEB amplie sua esfera de atuação, abrangen-
do segmentos que até então eram pouco contemplados pelas políticas públicas de cultura no 
Estado. 

A Assessoria de Projetos, ligada à Diretoria Geral, é a responsável por projetos especiais, 
como o Sua Nota é um Show, e ações transversais realizadas pela FUNCEB, incluindo os Editais e 
o Calendário de Apoio. É também o setor responsável por garantir um alinhamento entre as ações 
realizadas pelas diretorias de linguagem e pelo planejamento geral e relatórios da instituição, em 
diálogo com a Assessoria Técnica – ASTEC.

Registra-se, com a estrutura organizacional que esá sendo implementada, uma maior integ-
ração entre todos os setores da FUNCEB, o que tem possibilitado que novas ações e projetos se-
jam realizados, envolvendo as linguagens, os espaços culturais, o Teatro Castro Alves e a Escola 
de Dança. Além desse alinhamento entre as áreas finalísticas, registra-se ainda a participação da 
Assessoria Técnica – ASTEC, Diretoria Administrativa Orçamentária e Financeira – DAOF e Procura-
doria Jurídica – PROJUR da FUNCEB nos processos de mudança promovidos.

Para concretizar em âmbito legal a nova estrutura organizacional, foi elaborado o Projeto de 
Lei nº 17.688, publicado em 13 e 14/12/2008, que propõe alteração na estrutura da SECULT e de 
suas unidades, dentre elas a FUNCEB.

* A área de AUDIOVISUAL está em transição para o IRDEB
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Para fomentar a cultura de maneira mais democrática e 
transparente, alinhada à política da SECULT, a FUNCEB in-
vestiu na implementação de editais públicos. Nesta gestão, 
foi ampliado o número de editais e diversificadas as áreas 
contempladas: 46 editais foram lançados em apenas dois 
anos de gestão. 

A política de editais da SECULT, iniciada na FUNCEB em 
2007 e hoje adotada em todas as outras unidades da Se-
cretaria, foi fundamental para o aumento do investimento 
nas linguagens artísticas e para a ampliação do número de 
projetos apoiados, possibilitando que artistas e produtores 
culturais de outras cidades, além de Salvador, tenham mais 
acesso aos meios de produção. Através dos editais, finan-
ciados com recursos próprios da FUNCEB e do Fundo de Cul-
tura da Bahia - FCBA, foram apoiados e/ou premiados 400 
projetos artístico-culturais no biênio 2007-2008.

FOMENTO À CULTURA

INSCRIÇÕES ABERTAS
artes visuais ////// dança /////// 
/////// música /////// teatro //// 
espaços culturais ///////////////  

Fundação Cultural do Estado da Bahia – FUNCEB
Praça Thomé de Souza Palácio Rio Branco, CEP 40.020 - 010, Salvador/Ba. 

(71) 3103 - 4119 | editais@funceb.ba.gov.br 

www.funceb.ba.gov.br 

EDITAIS FUNCEB

     Além dos editais, a FUNCEB criou nesta gestão outro mecanismo de fomento, que tem 
como objetivo organizar as solicitações de apoio que não têm perfil ou condições de serem 
contemplados pelos editais: o Calendário de Apoio a Projetos Culturais, destinado a apoios 
até o valor de R$ 10 mil. O Calendário estabelece prazos de inscrição e critérios de seleção, 
priorizando ações e projetos de demanda espontânea desenvolvidos no interior do Estado, 
em áreas de maior risco social, relacionados à formação ou direcionados ao público infanto-
juvenil. Apenas em 2008, quando teve início, este mecanismo possibilitou que 71 projetos 
artístico-culturais fossem apoiados.

Nesses dois anos, a FUNCEB realizou ainda inúmeras ações e projetos visando à promo-
ção e ao desenvolvimento das linguagens artísticas. Alguns projetos já existentes, como a 
“Série TCA”, os “Salões Regionais de Artes Visuais da Bahia”, o “Quarta que Dança” e o “Sua 
Nota é um Show” foram ampliados ou reformulados. Outros, com foco na difusão e formação 
de platéia, foram criados, dinamizando a programação cultural da capital e interior, como 
o “Giro das Artes Visuais”, o “Portas Abertas para as Artes Visuais”, o “Domingo no TCA”, o 
“Quintas do Teatro”, o “Segundas Musicais”, o “Circuito do Samba” e o “Novembro – Música 
em Todos os Ouvidos”. Ações de formação e qualificação técnica e artística também foram 
realizadas, através das diretorias da FUNCEB e do Centro Técnico do Teatro Castro Alves - TCA, 
além das oficinas de elaboração de projetos culturais realizadas, através da Assessoria de 
Projetos, em 64 municípios do Estado. 

O Palácio Rio Branco, localizado na Praça Tomé de Souza, no 
Centro Histórico de Salvador, é a edificação governamental 
mais antiga do país, com construção iniciada no século XVI. 
Depois de ter sido sede do governo baiano, a partir de 1991 o 
Palácio passou a abrigar a FUNCEB e a Fundação Pedro Calmon 
– FPC. No entanto, devido a problemas estruturais, desde o fi-
nal de 2008 o Palácio Rio Branco está sendo recuperado pelo 
Governo do Estado com recursos provenientes do Programa de 
Desenvolvimento Turístico do Nordeste - PRODETUR.  Assim, 
em novembro de 2008, a FUNCEB mudou sua sede para o Pe-
lourinho, instalando-se em quatro casas disponibilizadas pelo 
Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia – IPAC.

MUDANÇA DA SEDE 

Divulgação Editais Cultura (2008) I  Foto: Arquivo FUNCEB

Nova sede da FUNCEB no Pelourinho (2008)  
Foto: Arquivo FUNCEB

dos cinco concursos para a contratação de 143 profissionais das áreas meio e fim, dentre eles 
56 para o Teatro Castro Alves – sendo 18 músicos para a Orquestra Sinfônica da Bahia - e 20 
professores para a Escola de Dança da FUNCEB.

Ainda no âmbito da qualificação e capacitação de servidores, os coordenadores e técnicos 
dos espaços culturais da FUNCEB, da capital e do interior, participaram de três treinamentos 
e têm hoje à sua disposição um Manual de Gestão, que normatiza o funcionamento desses 
espaços. 

Foram também ampliados os convênios com instituições de ensino para cursos de idiomas, 
como uma forma de trazer benefícios aos funcionários. A FUNCEB investiu ainda na divulgação 
de convênios já existentes através do Clube de Descontos do Servidor. 

Para estabelecer um espaço de diálogo entre a Direção Geral da FUNCEB e os funcionários, 
foi criado em 2007 o projeto Cá Entre Nós, que consiste em encontros semestrais que visam 
a promover uma maior integração e informar os funcionários sobre questões relacionadas ao 
planejamento da FUNCEB, mudanças que estão sendo realizadas e resultados obtidos. O Cá 
Entre Nós é ainda um espaço para sugestões e críticas.

A FUNCEB possui em seu quadro de pessoal 1132 funcionários, entre servidores efetivos, 
cargos comissionados, REDAS e terceirizados das áreas de limpeza, segurança e serviços téc-
nicos.

No início da gestão, em 2007, verificou-se que a sede e a maioria dos espaços culturais da 
FUNCEB necessitavam de reparos e melhorias em sua estrutura física. Os equipamentos e a rede 
de informática também eram insuficientes ou estavam defasados.
        Com a organização em novas diretorias, núcleos e assessorias, e com as mudanças na 
administração dos espaços culturais e nos procedimentos de gestão, foi necessário investir em 
modernização e informatização. Para isso, foram adquiridos computadores e impressoras, insta-
ladas conexões à internet e realizada uma melhoria na qualidade e na segurança da rede interna, 
com a aquisição de equipamentos mais modernos para redes de informática. 
      Até então, a maioria dos espaços culturais da FUNCEB, além de não possuir computadores 
e acesso a internet, não possuía sistemas de sonorização e iluminação para as apresentações 
culturais. Nestes dois últimos anos, a FUNCEB investiu na manutenção e aquisição de equipa-
mentos de som, TVs e DVD, câmeras digitais, projetores, sistemas de sonorização e iluminação. 
Também foi realizada a manutenção de equipamentos de refrigeração e climatização, a reforma 
de forros e telhados, obras elétricas e hidráulicas. 
        Para a modernização, compra de equipamentos e reforma da sede e espaços culturais foram 
investidos mais de R$ 1 milhão. Cabe também destacar as doações obtidas pelo TCA de equipa-
mentos eletrônicos (computadores, câmeras digitais, filmadoras e televisões de plasma), através 
da Receita Federal. Todo este investimento permitiu uma melhoria na execução dos serviços e 
no desempenho da Fundação Cultural, nas áreas meio e fim, possibilitando maior agilidade e 
qualidade na realização das atividades. 

MODERNIZAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO

Televisões de plasma no Foyer da Sala Principal TCA (2007) I Foto: Adenor Gondim



No biênio 2007-2008, a FUNCEB realizou, na área das artes visuais, ações 
de fomento, pesquisa e difusão que incluíram vertentes até então não 
contempladas por iniciativas governamentais no Estado, como curadoria 
e design. Investiu ainda na criação de espaços expositivos e na dinamiza-
ção da programação de suas galerias na capital e no interior, ampliando 
o número de exposições, de cessões de pauta e de recursos financeiros, 
através de editais públicos. Também promoveu a circulação de acervos 
pelo interior e o apoio a diversas iniciativas que contribuíram para o de-
senvolvimento das artes visuais no Estado.
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Salões Regionais de Artes Visuais (2007) / Instalação “Boa Noite Carlos Gomes”, de Jovan Mattos | Foto: Ari Capela
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Salões Regionais de Artes Visuais da Bahia

Os Salões Regionais de Artes Visuais têm como objetivo ampliar o desenvolvimento das artes 
visuais na Bahia e proporcionar um maior intercâmbio entre artistas. Iniciado em julho de 1992, 
o projeto é realizado nos Centros de Cultura da FUNCEB no interior, promovendo exposições, 
oficinas e premiação de artistas. Nestes dois anos, foram promovidas seis grandes mostras 
nas cidades de Juazeiro, Feira de Santana e Jequié, em 2007, e Alagoinhas, Vitória da Conquista 
e Itabuna, em 2008. Foram R$ 81.000,00 em prêmios para 17 artistas, além de nove prêmios 
oferecidos pelas Prefeituras e iniciativa privada e 17 menções especiais, totalizando 43 artistas 
premiados nas edições dos Salões.

Em 2008, os artistas residentes fora do município sede do Salão receberam verba de 
apoio para viagem, garantindo suas presenças nas aberturas das exposições e, assim, um 
ambiente mais propício ao intercâmbio. Durante as edições dos Salões em 2007 e 2008, 
foram oferecidas dez oficinas gratuitas, capacitando um público de 173 pessoas, entre estu-
dantes, artistas e professores. 

Um dos aspectos mais representativos dos Salões Regionais nestes dois anos foi a exibi-
ção das obras dos premiados em Salvador, integrando a programação das 14ª e 15ª edições do 
Salão da Bahia, evento que congrega artistas de todo o país, promovido pelo Museu de Arte 
Moderna da Bahia/MAM –BA.

trabalhos e o público baiano tivesse acesso à produção em artes visuais no Estado. Até 2007, 
a Fundação era responsável pela gestão de apenas um espaço expositivo em Salvador, a gale-
ria Pierre Verger. Ao final de 2008, já são 12 galerias, sendo quatro na capital e oito no interior 
do Estado.

Em Salvador, foram criadas as Galerias Xisto Bahia e ICEIA, potencializando o foyer dos res
pectivos teatros. A Galeria do Conselho passou por uma reforma em sua estrutura física e reabriu 
em agosto de 2007 com sua programação dinamizada. 

No interior do Estado, os espaços dos Centros de Cultura nas cidades de Alagoinhas, Feira 
de Santana, Itabuna, Jequié, Juazeiro, Porto Seguro, Valença e Vitória da Conquista foram requa-
lificados com estruturas expográficas e equipamentos de iluminação adequados para receber 
mostras de artes visuais, favorecendo tanto as propostas oriundas de Salvador quanto de outros 
municípios, que a partir de então puderam contar com galerias próprias para exibição de arte. 
Entre 2007 e 2008, os espaços da FUNCEB receberam um total de 48 exposições, com um públi-
co de 14.233 visitantes. 

Identidade Visual dos Salões Regionais de Artes Visuais (2008) / Foto: Karla Brunet 

Data Local Cidade Público

2007
04/09 a 03/10/2007 Centro de Cultura João Gilberto Juazeiro 1400

26/10 a 24/11/2007 Centro de Cultura Amélio Amorim Feira de Santana 950

13/12/2007 a 11/01/2008 Centro de Cultura Antônio Carlos Magalhães Jequié 400

2008
04/07 a 17/08/2008 Centro de Cultura de Alagoinhas Alagoinhas 932

29/08 a 12/10/2008 Centro de Cultura Camillo de Jesus Lima Vitória da Conquista 4143

10/10 a 23/11/2008 Centro de Cultura Adonias Filho Itabuna 1608

Total 9433

EDITAIS 

Nos dois primeiros anos de gestão, foram lançados nove editais na área das artes visuais, que 
representaram um investimento de R$ 565.200,00 no setor, com 616 projetos inscritos e 75 
selecionados e apoiados, abrangendo diversos segmentos da produção artística baiana. Foi 
estimulada a ocupação de galerias e difundido o trabalho de novos artistas através do Edital 
Portas Abertas para as Artes Visuais. A exibição da produção criativa dos artistas do Estado foi 
valorizada e premiada através dos Salões Regionais de Artes Visuais da Bahia e de iniciativas 
voltadas para artistas já estabelecidos, envolvendo curadoria e montagem de exposições, atra-
vés, respectivamente, dos editais Diálogos Estéticos e Matilde Matos. As áreas de design e fo-
tografia também foram contempladas através de editais específicos. O Edital Salão de Design 
selecionou obras para exposição no referido Salão e o Prêmio Nacional de Fotografia Pierre 
Verger teve sua terceira edição lançada em dezembro de 2008. Do total de editais, sete foram 
inéditos, contemplando novas vertentes e dinamizando a área das artes visuais na capital e no 
interior. 

Criação e requalificação de espaços expositivos

 PROJETOS E AÇÕES

A criação de espaços expositivos e a re-
qualificação de galerias, através da ins-
talação de equipamentos de iluminação 
e mobiliário adequado de expografia, so-
bretudo nos Centros de Cultura do interior, 
contribuíram para que artistas tivessem 
espaço e estímulo para divulgarem seus 

Salões Regionais de Artes Visuais (2008) / Instalação “Sorria, você está sendo filmado! II”, de Vinicius S.A. | Foto: Amilton André

Galeria requalificada do Centro de Cultura ACM, em Jequié | Foto: Arquivo FUNCEB

* O artista premiado foi do Estado de Minas Gerais

Edital Inscritos SSA e RMS Interior Selecionados SSA e RMS Interior Valor (R$)

          

01/2007 - Portas Abertas para as Artes 
Visuais (Concessão de pautas)

23 22 1 9 8 1  -

02/2007 - Salões Regionais de Artes 
Visuais da Bahia

81 50 31 8 6 2 39.000,00

14/2007 - Salão de Design 31 27 4 4 4 - 20.000,00

15/2007 - Diálogos Estéticos 8 3 5 4 2 2 60.000,00

16/2007 - Prêmio Matilde Matos - Apoio 
à Montagem de Exposições

18 14 4 5 4 1 30.000,00

01/2008 - Matilde Matos - Apoio à Cura-
doria e Montagem de Exposições

59 46 13 10 6 4 280.000,00

04/2008 - Salões Regionais de Artes 
Visuais da Bahia

198 120 78 9 6 3 45.000,00

05/2008 - Portas Abertas para as Artes 
Visuais da Bahia

44 28 15 25 10 15 31.200,00

10/2008 - Prêmio Nacional 
de Fotografia Pierre Verger*

154 47 13 1  - -  60.000,00

Total 616 357 164 75 46 28 565.200,00

2007

2008
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Apoio à Cultura Popular
Em 2007, a FUNCEB apoiou a “Mostra de Artesanato Tradicional na Feira dos Caxixis”, realizada 
no município de Nazaré das Farinhas, e, em 2008, a exposição “O Traiado e o Urdido: Tecidos 
de Buriti dos Gerais da Bahia”, composta por objetos confeccionados com fibras de buriti por 
tecelãs do município de Cocos, no extremo oeste baiano, e exibidos no Instituto Mauá, no 
Pelourinho, em Salvador, no projeto Sala do Artista Popular – SAP, do Ministério da Cultura em 
parceria com a Secretaria de Cultura do Estado.

Registro e memória das artes da Bahia

A FUNCEB promoveu, em 2007, a montagem de exposições sobre a memória da dança e do 
teatro, homenageando artistas como Carlos Petrovich e Nilda Spencer, na área teatral, e os 
coreógrafos Ninho Reis e Yanka Rudzka. Em 2008, foi realizada uma exposição sobre a memória 
da coreógrafa e dançarina Yanka Rudzka, além da mostra “Teatro Baiano em Cartaz” e da ex-
posição “Ícones da Música Baiana”, na Casa da Música. O total de visitantes dessas mostras foi 
de 3.108 pessoas.

Exposição Data Local Cidade Público

2007
Pierre Verger 14/11 a 02/12/2007 Centro de Cultura João Gilberto Juazeiro 150

Art Zone - MAM 23/11 a 10/12/2007 Centro de Cultura de Porto Seguro Porto Seguro 150

O Flagrante - Anízio de Carvalho 29/11 a 16/12/2007 Centro de Cultura Olívia Barradas Valença 200

2008
Pierre Verger 10/03 a 10/06/2008 Centro Cultural Dannemann São Félix 884

Pierre Verger 29/10 a 13/11/2008 Centro de Cultura de Porto Seguro Porto Seguro 412

O Flagrante - Anízio de Carvalho 
/ Ninho Reis

20/11 a 07/12/2008
Centro de Cultura Antônio Carlos 
Magalhães

Jequié 2086

Yanka Rudzka 21/11 a 21/12/2008 Centro de Cultura Olívia Barradas Valença 580

Pierre Verger 28/11 a 13/12/2008 Centro de Cultura Adonias Filho Itabuna 489

Total 4951

Exposição Data Local Cidade Público

2007
Carlos Petrovich 16/08 a 05/10/2007 Expaço Xisto Bahia Salvador 480

Ninho Reis 11/10 a 04/11/2007 Espaço Xisto Bahia Salvador 303

Nilda Spencer 08/11 a 03/12/2007 Espaço Xisto Bahia Salvador 337

2008
Yanka Rudzka - Curadoria de Lia Robatto 08/08 a 31/08/2008 Espaço Xisto Bahia Salvador 266

Teatro Baiano em Cartaz - Curadoria de Hebe Alves 25/03 a 15/06/2008 Espaço Xisto Bahia Salvador 626

Ícones da Música Baiana 03/09 a 02/12/2008 Casa da Música Salvador 1096

Total 3108

Giro das Artes Visuais

O Giro das Artes Visuais é um projeto criado em 2007 com o objetivo de promover a circulação 
de acervos públicos, que ficavam, até então, restritos à visitação nos museus e galerias de 
Salvador, pelos Centros de Cultura da FUNCEB no interior do Estado. O projeto passou por seis 
cidades, promovendo a circulação de cinco acervos e atingindo um público de 4.951 pessoas 
nas mostras e 155 nas palestras proferidas pelos curadores.  

Em sua primeira etapa, em 2007, o projeto levou as exposições “Pierre Verger”, “Art Zone” 
(com obras do Museu de Arte Moderna da Bahia) e “O Flagrante”, de Anízio de Carvalho, às 
cidades de Juazeiro, Porto Seguro e Valença. Na segunda etapa, em 2008, os mesmos acervos 
e mais dois novos puderam ser contemplados nas cidades de São Félix, Porto Seguro, Jequié, 
Itabuna e Valença.

Salão de Design

O Salão de Design, iniciativa inédita de incentivo à produção e à reflexão na área de design 
no Estado, ocorreu no Palacete das Artes – Rodin Bahia, em Salvador, entre 05/12/2007 e 
31/01/2008, com um público de 500 pessoas. As obras expostas foram selecionadas através 
de Edital e, dentre elas, quatro foram premiadas com o valor total de R$ 20.000,00. O evento 
exibiu criações de 18 designers, abrangendo vestuário, mobiliário, urbanismo e artes gráficas e 
apresentando, em uma sala especial, objetos da coleção de arte popular de Lina Bo Bardi.

Salão de Design (2007) | Foto: Ari Capela

Cena da procissão de Nosso Senhor Bom Jesus dos Navegantes | Foto: Anízio de Carvalho

Salões Regionais 2007/2008 em números:

275 projetos inscritos 
180 projetos selecionados 
17 artistas premiados 
17 menções honrosas 
9 prêmios oferecidos por prefeituras e iniciativa privada
81 mil reais em prêmios oferecidos pela FUNCEB
9.433 visitantes 
10 oficinas, com 173 participantes

Exposição “Ninho Reis” (2008) | Foto: Arquivo FUNCEB



A atuação da FUNCEB no setor audiovisual sempre esteve voltada ao apoio 
à produção nas áreas de cinema e vídeo. A partir de 2007, novas funções, 
com foco no apoio à difusão, formação e memória audiovisual, em ar-
ticulação com a sociedade, foram incorporadas. Nestes dois anos, além 
de cinema e vídeo, outros segmentos foram incluídos no raio de ação da 
FUNCEB e do IRDEB: televisão, jogos eletrônicos, cineclubes, cinemateca, 
festivais, mostras, entre outros, expandindo assim as ações e políticas 
para a área de audiovisual e contemplando diversos públicos.
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Festival Nacional de Vídeo - Imagem em 5 Minutos (2008) | Foto: Arquivo DIMAS
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Contando com uma programação diária e com entrada franca, a Sala Alexandre Robatto é desti-
nada à exibição de vídeos raros e trabalhos experimentais, entre outros. O espaço abriga ainda 
palestras, seminários e eventos. Nestes dois anos, mais de 1.100 produções foram exibidas na 
sala, para um público de mais de 22 mil pessoas.

Entre os dias 10 e 15 de dezembro de 2007, o Festival Nacional de Vídeo- Imagem em 5 minu-
tos retornou à programação cultural baiana e nacional, após interrupção no ano anterior. O 5 
Minutos é considerado uma vitrine da mais recente produção audiovisual em curta duração, 
reunindo trabalhos de cineastas e produtores de todo o país. O Festival conta com a mostra 
competitiva, que exibe os 50 vídeos selecionados que concorrem a premiações; além de 
mostras não competitivas, com os vídeos não selecionados. Em 2007, a programação incluiu 
palestras, mostras paralelas, exposições, performances, encontros, oficinas, shows musicais e 
atividades relacionadas ao universo dos jogos eletrônicos. Além das cinco premiações oficiais, 
foram concedidas três premiações especiais e menções honrosas. Nesse mesmo ano, foi reali-
zado o I Encontro de Dirigentes e Organizadores de Eventos de Difusão Audiovisual do Estado 
da Bahia, que resultou na criação do Fórum Permanente dos Organizadores de Festivais da 
Bahia - FPOFB, reunindo representantes de 17 eventos audiovisuais baianos. 

Já em sua 12ª edição, realizada entre 10 e 15 de novembro de 2008, o caráter múltiplo do 
Festival foi além dos limites das salas de projeção e conquistou outros espaços. Nesta edição, 
o Festival ofereceu ao público uma diversificada programação, que incluiu oficinas de jogos 
eletrônicos, lan house com videogames produzidos no Brasil através do Programa Jogos BR, 
do Ministério da Cultura - MinC, além de performances artísticas e mostras especiais. As duas 
edições do evento reuniram um público total de 4800 pessoas.

Em 2008, o projeto Quartas Baianas completou quatro anos na promoção, 
resgate e valorização da produção audiovisual baiana. Fruto de uma parceria 
com a Associação Baiana de Cinema e Vídeo - ABCV, o projeto exibiu nesses 

Festival Nacional de Vídeo- Imagem em 5 Minutos

Quartas Baianas

Sala Alexandre Robatto

Mostra de vídeos na Sala Alexandre Robatto | Foto: Arquivo DIMAS 

Oficina com estudantes no Festival Nacional de Vídeo- Imagem em 5 Minutos (2007) | Foto: Arquivo DIMAS

Exibições Público

Sala Walter da Silveira 2.024 32.408

Sala Alexandre Robatto 1.106 22.202

Total 3.130 54.610

Na área de audiovisual, foram lançados quatro editais ligados aos elos da cadeia produtiva 
do setor, atuando no apoio e fomento à produção, difusão e memória audiovisual. Além das 
duas edições do Festival Nacional de Vídeo- Imagem em 5 Minutos, que receberam inscrições 
de todo o Brasil e voltaram ao calendário de eventos de audiovisual do Estado após uma in-
terrupção em 2006, foram lançados outros dois editais inéditos. O Edital de Apoio ao Desen-
volvimento de Roteiros e o I Concurso Estadual de Crítica Cinematográfica Walter da Silveira 
incentivaram a produção intelectual e crítica na área, apoiando roteiristas e críticos de cinema. 
No total, foram investidos R$ 200.000,00 no setor, através de editais que tiveram 671 inscritos 
e 22 selecionados. 

EDITAIS

PROJETOS E AÇÕES

Fundamental para a democratização do acesso à produção audiovisual e à formação de público 
para a área, a Sala Walter da Silveira exibe normalmente obras do circuito não-comercial de 
cinema, a exemplo de documentários, filmes de arte, clássicos e produções independentes. 
Possui programação diária com ingressos a preços populares, além de sessões com entrada 
franca. Neste biênio, a Sala Walter da Silveira exibiu, integrando a programação regular e em 
mostras especiais, mais de duas mil obras, entre filmes e vídeos, para um público de aproxi-
madamente 32 mil espectadores. Além de filmes e vídeos, a sala recebe também seminários e 
eventos, tendo abrigado nesses dois anos cerca de 35 lançamentos, entre produções de longa 
e curta-metragem de ficção e de documentários, videoclipes, entre outros.

         DIFUSÃO AUDIOVISUAL

Sala Walter da Silveira

Cobertura do Festival Nacional de Vídeo- Imagem em 5 Minutos (2007) | Foto: Arquivo DIMAS

Foyer da Sala Walter da Silveira | Foto: Arquivo DIMAS

Edital Inscritos SSA e RMS Interior Selecionados SSA e RMS Interior Valor (R$)

13/2007 – XI Festival Nacional de Vídeo 
- Imagem em 5 Minutos*

358 181 24 5 4 -  30.000,00

18/2007 - Apoio ao Desenvolvimento 
de Roteiros

72 65 7 9 8 1 135.000,00

07/2008 - XII Festival Nacional de Vídeo 
-  Imagem em 5 Minutos *

209 178 17 5 3 -  30.000,00

08/2008 - I Concurso estadual de críti-
ca cinematográfica Walter da Silveira

32 24 8 3 1 2 5.000,00

Total 671 448 56 22 16 3 200.000,00

* O Edital contou com inscritos e premiados de outros estados.

2007

2008
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A FUNCEB possui um extenso acervo audiovisual composto por filmes (VHS e DVD), cartazes, 
coleção fotográfica e acervo fonográfico com itens em CDs e discos de vinil. O acervo tam-
bém contém livros, revistas, roteiros originais, equipamentos e maquinário de produção cine
matográfica, como câmeras, lentes e moviolas. Abriga também obras de cineastas diversos, 
inclusive do pioneiro da linguagem audiovisual na Bahia, Alexandre Robatto Filho. Todos os 
itens podem ser consultados gratuitamente por pessoas físicas ou instituições.

Com o intuito de dinamizar e preservar o acervo, a FUNCEB recebeu visita técnica da Dire-
toria de Documentação da Fundaj, do Ministério da Educação, para diagnóstico do estado de 
conservação de parte das obras do acervo, e buscou ampliá-lo através da aquisição de novos 
títulos, em parceria com a Programadora Brasil, do MinC. Foi firmado ainda um convênio com a 
Cinemateca Brasileira para integração ao Sistema Brasileiro de Informações Audiovisuais/SIBIA. 
O SIBIA é um programa da Secretaria do Audiovisual do MinC que visa a estabelecer uma rede 
de instituições que se dedicam à preservação de acervos de imagem em movimento em todo 
Brasil. Através desse convênio, técnicos da FUNCEB foram capacitados para o manuseio, con-
servação e reparos em películas fílmicas.

Em 2007, através do edital Programa de Restauro Cinemateca Brasileira – Petrobras, foram 
restaurados dois filmes baianos: “Tocaia no Asfalto”, de Roberto Pires, e “Caveira, My Friend”, 
de Álvaro Guimarães. Há mais de 15 anos nenhum filme baiano era recuperado.

Em 2008 foi desenvolvido o Projeto Cinemateca da Bahia – Centro de Memória e Difusão 
Audiovisual, que tem como escopo inicial o acervo da FUNCEB. O projeto visa a instalar em Sal-
vador um espaço destinado à pesquisa, resgate, preservação e difusão do audiovisual baiano. 

         MEMÓRIA AUDIOVISUAL

Acervo audiovisual DIMAS | Foto: Arquivo DIMAS

A FUNCEB vem contribuindo significativamente para a realização de projetos experimentais e 
de produção independente no Estado, através do empréstimo de equipamentos para filma-
gem, captação de som e finalização e da prestação gratuita de serviços de edição e copiagem. 
Esta ação democratiza o acesso dos mais diversos segmentos à produção audiovisual. Nestes 
dois anos, 995 produções foram apoiadas. 

        PRODUÇÃO AUDIOVISUAL

Ilha de edição DIMAS | Foto: Arquivo DIMAS

Serviços prestados 2007/2008 Produções beneficiadas

Empréstimo de equipamentos 216
Copiagem 707
Edição 65
Cessão da sala de apoio à produção 07
Total 995

O projeto Cinema no Vestibular promove exibições gratuitas de filmes 
indicados para os vestibulares da UFBA, UNEB e outras universidades, 
para estudantes do ensino médio da rede pública. Através de parceria 
com a UFBA e a FTC, são realizadas, após as sessões, palestras com pro-

A democratização do acesso ao cinema e a discussão de temas ligados à cidadania, educação 
e cultura através do cinema são os principais objetivos do projeto Formação de Platéia, que pro-
move a exibição gratuita de filmes e vídeos para jovens e crianças, em sua maioria estudantes 
da rede pública de ensino. Em 2007,  a partir do mês de setembro, foram realizadas 14 sessões, 
assistidas por um total de 2.700 espectadores. Em 2008, o projeto ampliou sua ação através de 
parcerias com as Secretarias Municipal e Estadual de Educação, tendo beneficiado um público 
de 7.868 espectadores. 

Através de uma parceria com o Centro Audiovisual do Norte e Nordeste - CANNE, unidade da Se-
cretaria do Audiovisual/MinC administrada pela Fundação Joaquim Nabuco do Ministério da Edu-
cação, foi realizado o curso de Chefe Eletricista, pioneiro no Estado, que capacitou 30 técnicos. 

Numa ação conjunta com o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC, foi criado 
o EmCine, projeto voltado à capacitação de técnicos para as diversas funções da cadeia produ-
tiva do audiovisual. Foram realizados, através dessa ação, dois cursos: Produção de Elenco, nos 
meses de abril e maio de 2008, e Produção de Locação, entre os meses de setembro e novem-
bro do mesmo ano, para um total de 35 participantes.

        FORMAÇÃO AUDIOVISUAL

Cinema no Vestibular

Animaí! - Encontro Baiano de Animação

Formação de Platéia

Cursos de capacitação

O projeto Animaí! - Encontro Baiano de Animação teve sua 
1ª edição realizada entre 12 de julho e 02 de agosto de 2007, 
como resultado de uma parceria entre a FUNCEB, através da 
Dimas, o MinC, através da Secretaria do Audiovisual/CTAV, o 
Governo do Canadá e o National Film Board. O evento reuniu 

dois anos, sempre às quartas-feiras, cerca de 273 filmes e vídeos, dos mais diversos formatos e 
épocas de realização, sempre com entrada franca, atraindo um público de 3.884 pessoas à Sala 
Walter da Silveira. A fim de ampliar o alcance desse projeto e, ao mesmo tempo, contribuir para o 
resgate da análise fílmica e da crítica cinematográfica, o Quartas Baianas contou com a presença 
de críticos especializados que promoveram debates com o público sobre as obras em exibição. 

fessores de cinema. Em 2007, foram exibidos três filmes, no mês de outubro, com público total 
de 254 pessoas. Em 2008, o projeto teve cinco sessões, com um total de 150 espectadores.

animadores de todo o Estado em atividades de criação, aprendizagem e desenvolvimento téc-
nico na área de animação, com seminários e mostras de obras do gênero, além de oficina com 
profissionais internacionais, como a produtora canadense Martine Chartrand. A 2ª edição do 
Animaí!, realizada entre 21 e 28 agosto de 2008, contou com a parceria da Associação Brasi-
leira do Cinema de Animação Seção Bahia/ABCA-BA. As oficinas e seminários beneficiaram 
nos dois anos cerca de 180 participantes interessados em aprimorar os conhecimentos sobre 
o universo da animação.
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As ações desenvolvidas ao longo desta gestão na área de Dança con-
tribuíram para a articulação da classe e para o desenvolvimento da dan-
ça produzida na contemporaneidade, em suas diferentes configurações 
artísticas, através de projetos de difusão, apresentações de grupos na-
cionais e internacionais, incentivo a residências artísticas e lançamento 
de editais para fomento à cadeia produtiva da área. A FUNCEB também 
trabalhou com vistas à interiorização das ações, através de cursos e ativ-
idades de capacitação no interior, além da realização de Encontros de 
Dança Amadora. Também foram estabelecidas parcerias com importantes 
festivais de dança, visando à inserção da Bahia no circuito de espetácu-
los nacionais e internacionais. 

D
an

ça

Projeto Quarta que Dança (2008) / Espetáculo “Slices 1,3 e 7” | Foto: David Whitman

• I Encontro de Dirigentes e Organizadores de Eventos 
de Difusão Audiovisual
• VIII Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Informação
• V Festival Cinema de Arte de Salvador
• I Fórum de Cineclubes da Bahia
• III Fórum Perspectivas para o Cinema na Bahia
• XXXV Jornada Internacional de Cinema da Bahia
• IV Mostra Baiana de Videoclipes
• III Seminário Internacional de Cinema e Audiovisual
• IV Seminário Internacional de Cinema e Audiovisual
• Bahia Afro Film Festival 
• Cinema que Pensa
• Cursos da TV Pelourinho
• Dança em Foco
• Dia Internacional do Cinema de Animação
• Encontro da Associação Brasileira do Cinema de Animação
• Exposição Glauber Rocha, Uma Revolução Baiana
• Itinerância da 16ª edição da Mostra Videobrasil
• Mostra de Cinema e Direitos Humanos na América do Sul
• Mostra De Um Tudo e + Um Pouco
• Mostra de filmes da província argentina de Tucumán
• Mostra Possíveis Sexualidades
• Oficina de Roteiristas e Bonequeiros
• “Oimaginauta”: workshop fotografia criativa e vídeo experimental
• Pré-lançamento do filme SOS Saúde
• Projeto Lanterninha
• Seminário da TV Pública Digital
• Seminário Permanente de Cinema e Audiovisual
• Workshop Desenvolvimento de Jogos Digitais no Nordeste: Mapeando 
Possibilidades

Eventos apoiados em 2007/2008:

Além da cessão de equipamentos e da prestação de serviços, outras formas de apoio à classe 
artística audiovisual foram viabilizadas, sob a forma de passagens aéreas, cessão de espaços 
para testes de elenco e/ou ensaios, finalização e material gráfico. Foram apoiados ainda 26 
eventos, mostras, festivais e seminários realizados na cidade de Salvador, que ajudaram a 
dinamizar a área do audiovisual na Bahia.
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O projeto teve sua programação diversificada também através da inserção de novas categorias 
de apresentações. Além de espetáculos de dança, o edital 2007 incluiu a categoria Trabalhos em 
Processo de Criação, visando a estimular o debate em torno do processo de criação em dança. 
Em 2008, para fomentar as novas manifestações, foi criada a categoria Intervenções Urbanas 
e/ou Dança de Rua. Em dois anos, o projeto contemplou 27 propostas, com o valor total de 
R$ 97.000,00. Aliadas às apresentações, as atividades de formação oferecidas pelos artistas 
têm contribuído para uma maior participação do público. Incluindo apresentações e oficinas, o 
público do Quarta que Dança foi de 5.191 pessoas.

Agendançabril

Dia D da Dança (2007)/ Apresentações no Terreiro de Jesus | Foto: Arquivo FUNCEB 

Em comemoração ao Dia Internacional da 
Dança, 29 de abril, a FUNCEB promoveu 
nos anos de 2007 e 2008, em parceria 
com entidades representativas da Dan-
ça, a AGENDANÇABRIL, que envolve uma 
série de atividades realizadas durante 

Apresentação Data Local Público

2007
Judite quer chorar, mas não consegue! (Edu O.) 12/09/2007 Sala do Coro 118

O Poste, A Mulher e O Bambu (Grupo Dimenti) 19/09/2007 Sala do Coro 195

Seu João Ninguéns (Grupo Quitanda) 26/09/2007 Sala do Coro 151

Uma Mulher Abraça um Guerreiro (Ana Maria Agazzi) 26/09/2007 Sala do Coro 151

Cookie (Núcleo Vagapara) 03/10/2007 Sala do Coro 154
O Azul de Klein (João Perene Núcleo de Investigação 
Coreográfica)

03/10/2007 Sala do Coro 154

(semi)novissíssimos, ainda sem nome (Grupo CoMteMpu’s) 10/10/2007 Sala do Coro 65

Triscou, Pegou (Robson Correia) 17/10/2007 Sala do Coro 124

Bom de Quebrar (Verônica de Moraes) 17/10/2007 Sala do Coro 124

2008
Slices 1, 3 e 7 (Giovanni Luquini) 07/05/2008 Sala do Coro 105

Sociedade Anônima (Áttomos Cia de Dança) 07/05/2008 Sala do Coro 105

Ciclos e Círculos (Maria Mel Freire) 14/05/2008 Sala do Coro 48

Partes sem Roteiros (Grupo His) 14/05/2008 Sala do Coro 48

Dois Gumes (Mazurca Produções) 02/07/2008 Sala do Coro 113

Independente de Rua (Grupo Candace) 09/07/2008 Praça da Sé 120

Estudo para Cabide (Núcleo Vagapara) 16/07/2008 Sala do Coro 121

Corpo Automatizado (Fabiana Correia) 16/07/2008 Sala do Coro 121

Brucutu (Leo Franco) 23/07/2008 Praça da Sé 130

Palafitas (Cia. Jorge Silva) 30/07/2008 Sala do Coro 197

BARROC.inha (Coletivo TEIAMUV) 06/08/2008
Vila Nova Esperança - 
Pelourinho

60

Intransinto (Larissa Ferreira) 13/08/2008
Fachada do Hotel São José 
- Av. Sete

80

Vozes D’África (Ballet Cultural Corppus) 20/08/2008 Sala do Coro 197

Vire ao Contrário (Cia Qualquer um dos 2) 27/08/2008 Sala do Coro 132

INBOX (Grupo Quitanda) 03/09/2008 Sala do Coro 49

Out-doors (Grupo CoMteMpu’s) 10/09/2008 Vale dos Barris 65

Novela Performática Ressucitando Joane (Grupo Go) 17/09/2008
Hall de Espera do Ferry-
boat

150

Organograma Plano (Bárbara Barbará)  24/09/2008 Sala do Coro  119

Público total das apresentações 3196

Público total das atividades de acesso e/ou formação 1995

Público total do Projeto 5191

EDITAIS 

Em dois anos de gestão, foram lançados sete editais na área de Dança, apoiando projetos de 
produção, pesquisa, criação, formação e difusão da linguagem no Estado. Os editais de dança 
representaram um investimento total de R$ 1.559.000,00 no setor, com 229 projetos inscritos 
e 67 selecionados. Além dos editais de montagem e circulação, cujos valores de premiação 
triplicaram em dois anos, novas vertentes foram fomentadas através de categorias e de editais 
inéditos, a exemplo do edital Quarta que Dança, que foi reformulado, e do Apoio à Pesquisa e 
Projetos Artístico-Educativos em Dança. Os editais estimularam também a realização de ativi-
dades de acesso e/ou formação relacionadas aos projetos selecionados, atingindo um público 
total de 5.696 pessoas através de palestras, oficinas, workshops e outras ações.

Quarta que Dança

 PROJETOS E AÇÕES

O Quarta que Dança, que comemorou 10 anos em 2008, tem por objetivo a difusão da dança em 
suas diversas vertentes e o estímulo à produção coreográfica no Estado da Bahia. O projeto foi 
reformulado e, desde 2007, a seleção das propostas de apresentação tem sido realizada exclusi-
vamente através de Edital. Outra mudança importante refere-se ao local das apresentações, que 
passaram a acontecer na Sala do Coro do TCA, com ingressos a preços populares (R$ 2 e R$ 1), 
proporcionando uma melhor qualidade cenotécnica e de acesso aos espetáculos. 

Projeto Quarta que Dança (2007) / Espetáculo “Uma Mulher Abraça um Guerreiro” | Foto: Mateus Pereira

Projeto Quarta que Dança (2008) / Espetáculo “Slices 1,3 e 7” | Foto: David Whitman

Edital Inscritos SSA e RMS Interior Selecionados SSA e RMS Interior Valor (R$)

05/2007 – Quarta Que Dança 23 23 0 9 9 0 21.000,00

06/2007 – Apoio à Pesquisa e Projetos 
Artístico-educativos em Dança

18 14 4 8 7 1 46.000,00

09/2007 – Yanka Rudzka - Apoio à 
Montagem de Espetáculos de Dança

20 17 3 4 4 0 160.000,00

10/2007 – Ninho Reis - Apoio à Circula-
ção de Espetáculos de Dança

14 13 1 8 8 0 156.000,00

01/2008 – Quarta Que Dança 80 68 12 18 17 1 76.000,00

09/2008 – Yanka Rudzka - Apoio à 
Montagem de Espetáculos de Dança

46 38 8 10 8 2 440.000,00

21/2008 – Ninho Reis - Apoio à Circula-
ção de Espetáculos de Dança

28 21 7 10 10 0 660.000,00

Total 229 188 35 67 62 4 1.559.000,00

2007

2008
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Encontro de Dança Amadora

Em novembro e dezembro de 2008, foram promovidas duas edições do I Encontro de Dança 
Amadora, no Centro de Cultura Olívia Barradas, na cidade de Valença, e no Centro de Cultura 
Antônio Carlos Magalhães, em Jequié. 

Focado na ação artístico-educativa, o Encontro reuniu variadas produções de dança de 
cada região. Além de apresentações abertas à comunidade, a programação incluiu oficinas, 
palestras, cortejo e intervenção artística. O caráter não-competitivo do Encontro valorizou a 
participação de grupos, escolas, academias, projetos comunitários e dançarinos de Valença, 
Jequié e municípios vizinhos.

As cidades foram escolhidas de acordo com as prioridades apontadas na II Conferência 
Estadual de Cultura, realizada em 2007. A proposta do Encontro, além de promover o cenário 
artístico das cidades, favoreceu a participação e integração dos municípios, disponibilizando 
aos grupos de outras cidades apoio com transporte, hospedagem e alimentação para partici-
pação no evento. O público total do I Encontro de Dança Amadora, entre apresentações, ofici-
nas, palestras e outras atividades, foi de 1.537 pessoas.

Encontro de Dança Amadora (2008) - Valença | Foto: Érica Santos

Já a Exposição Yanka Rudzka foi apresentada no mesmo Foyer do Espaço Xisto, além da Escola de 
Dança da UFBA e do Centro de Cultura Olívia Barradas, em Valença. O público total das mostras 
foi de aproximadamente 4.000 pessoas.

Como desdobramento da exposição Yanka Rudzka, foi realizada a mostra “Vestígios Coreográ-
ficos de Yanka Rudzka”, com a remontagem de trechos de coreografias de Yanka. A mostra contou 
com a direção da coreógrafa Lia Robatto e com a participação dos professores e coordenadores 
da Escola de Dança da FUNCEB. Sobre esta mostra, foi produzido ainda um DVD com o registro 
desta remontagem, um documentário sobre a exposição e um videodança composto pelas ima-
gens usadas nas interferências audiovisuais da coreografia.

Data Cidade Público

28 a 30/11/2008 Valença 1092

05 a 07/12/2008 Jequié 445

Total 1537

Exposição Local Período

2007
Ninho Reis Foyer do Espaço Xisto Bahia 11/10 a 04/01/2007

2008
Yanka Rudzka Foyer do Espaço Xisto Bahia 08/08 a 14/09/2008

Yanka Rudzka Escola de Dança da UFBA 20 a 27/10/2008
Ninho Reis Centro de Cultura Antônio Carlos Magalhães - Jequié 20/11 a 07/12/2008

Yanka Rudzka Centro de Cultura Olívia Barradas - Valença 21/11 a 21/12/2008

Exposições Ninho Reis e Yanka Rudzka

Como parte das ações de registro e memória da dança na Bahia, as Exposições Ninho Reis e 
Yanka Rudzka relembram a vida e a obra desses dois nomes que marcaram a história da dança 
no Estado. Ninho Reis foi bailarino e coreógrafo de grupos de dança importantes, como o Balé 
Folclórico da Bahia, divulgando o nome do estado no Brasil e no exterior e inovando ao propor 
um elenco exclusivamente masculino em seu grupo artístico “Frutos Tropicais”. Já Yanka Rudzka, 
bailarina polonesa, ícone da dança moderna, veio para a Bahia a convite da Universidade Federal 
da Bahia e se tornou a primeira diretora da Escola de Dança da UFBA.

A exposição de fotografias retratando a biografia de Ninho Reis circulou, entre 2007 e 2008, 
pelo Foyer do Espaço Xisto Bahia e pelo Centro de Cultura Antônio Carlos Magalhães, em Jequié. 

Exposição Yanka Rudzka no Foyer do Espaço Xisto Bahia (2008) | Foto: Arquivo FUNCEB

Reinserção de Salvador no circuito dos grandes 
espetáculos de dança

Nesses dois anos de gestão, foi viabilizada a vinda de grupos nacionais e internacionais de 
dança a Salvador, inserindo a Bahia no circuito nacional de apresentações e contribuindo para 
a difusão da linguagem entre o público.

Em 2007, o espetáculo Irrsinn, da Cia. Toula Limnaios, companhia alemã prestigiada in-
ternacionalmente, foi apresentado na Sala Principal do TCA, a preços populares. Através do 
Projeto Sua Nota É um Show, outros grandes espetáculos como Tempo 76 - da Cia. francesa 
Mathilde Monnier, Waxtaan – do Grupo Senegalês Jant-Bi, O Tal do Quintal – da Cia. paulista 
Balangandança, Nordeste - A Dança do Brasil – do Balé Popular do Recife e o Bahia de Todas as 
Cores – do Balé Folclórico da Bahia também foram apresentados no TCA. 

Sua Nota é um Show (2007) / Mathilde Monnier Cia de Dança (França) | Foto: Léo Azevedo

todo o mês de abril na capital e no interior. Em 2008, a programação contou com mais de 150 
atividades, incluindo espetáculos, oficinas, cursos, debates, videodança, que ocuparam espa-
ços culturais, teatros, praças, shoppings e escolas de Salvador e de 12 cidades do interior.

Dentre os destaques de 2008, podemos citar o apoio ao “Mês da Dança no Teatro Vila 
Velha”, com espetáculos, mesas-redondas, workshops, oficinas e exibições de vídeos. Foram 
ao todo 24 apresentações e outras atividades que ocuparam os palcos do Vila, de 4 a 29 de 
abril, totalizando um público de 2.955 pessoas.

Também foi apoiado o projeto “24 Horas de Dança na Terra”, promovido pelo Fórum de 
Dança da Bahia e realizado em 29 de abril. A mostra, realizada no Cruzeiro de São Francisco, no 
Pelourinho, apresentou cerca de 30 coreografias, com a participação de 27 grupos e de aproxi-
madamente 233 bailarinos. A comemoração totalizou um público de 3.264 pessoas.
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A Escola de Dança da FUNCEB, localizada no Pelourinho, foi fundada em 
1984 e é a primeira escola pública de educação profissional de nível mé-
dio em dança do país. A Escola é um espaço de iniciação, formação e 
difusão artística em dança para crianças e jovens, em especial alunos da 
rede pública de ensino. Suas atividades são gratuitas, com eixos de aten-
dimento organizados através de cursos, projetos e atividades artístico-
pedagógicas. A abrangência dessas ações ampliam a função educacional 
da Escola, transformando-a em um espaço cultural de referência para o 
público de dança no estado.
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Mostra Coreográfica (2008)  | Foto: Jaqueline Vasconcellos

Apoio à manutenção de grupos

Apoios e parcerias

Nesses dois anos de gestão, diversas iniciativas da área de dança foram apoiadas pela 
FUNCEB, como a “Assembléia Geral das Américas da Word Dance Alliance – WDA”, realizada 
em Salvador, e o projeto “A Rapadura e o Fusca: Cana – Cultura – Sociedade”, uma parceria 
com o Instituto Cultural Brasil Alemanha - ICBA, que viabilizou a vinda do coreógrafo alemão 
Felix Ruckert para a realização da coreografia “Engenho”, com o Balé Teatro Castro Alves.  Em 
2008, dois grandes importantes eventos nacionais do circuito da Dança foram promovidos em 
Salvador com o apoio e co-realização da FUNCEB: o “Dança em Foco” e o “Rumos Dança – Itaú 
Cultural”.

O projeto “Dança em Foco – Festival Internacional de Vídeo e Dança”, que é realizado na-
cionalmente com o patrocínio da OI Futuro, chegou a Salvador em setembro de 2008 com o 
apoio da FUNCEB e Caixa Cultural. Já o programa “Rumos Dança” realizou, entre 15 e 18 de 
maio, uma versão compacta do evento em Salvador com apresentação de espetáculos, ofici-
nas, exibição de videodança, mesa-redonda e lançamento da coleção Cartografia “Rumos Itaú 
Cultural Dança 2006-2007”.

 BTCA / Espetáculo “Engenho” (2008) | Foto: Isabel Gouvêa

A manutenção do repertório e de atividades artísticas regulares é uma das principais dificul-
dades de grupos de dança profissionais em todo o Brasil. Assim, em uma iniciativa inédita, a 
Secretaria de Cultura, através do Fundo de Cultura da Bahia e contando com o apoio técnico 
da FUNCEB, apoiou em 2007 e 2008 a manutenção de quatro grupos de dança do Estado, 
investindo um valor total de R$ 285.262,23. Os seguintes grupos receberam apoio para desen-
volver atividades de criação, formação e difusão por um período de oito meses: Cia. de Dança 
Jorge Silva, Cia. de Dança Contemporânea Tran-Chan, João Perene - Núcleo de Investigação 
Coreográfica e Sua Cia de Dança.

I Encontro de Curadores e Gestores dos Festivais 
Internacionais de Dança no Brasil
A FUNCEB realizou, em 13 novembro de 2008, o I Encontro de Curadores e Gestores de Festivais 
Internacionais de Dança no Brasil. O evento teve a participação de nove curadores e gestores 
dos festivais de dança contemporânea mais importantes do país (Panorama – Rio de Janeiro, 
Bienal de Dança do Ceará, Itaú Cultural – Rumos Dança, Festival Internacional de Dança do 
Recife, entre outros), além de representantes de festivais e projetos do exterior (Festival Nacio-
nal de Las Artes de Costa Rica, Red Sudamericana de Danza – América Latina e MOVE Berlim 
– Festival de Dança Contemporânea Brasileira na Alemanha). O Encontro possibilitou uma troca 
de experiências com a classe artística de dança da Bahia e contribuiu para o conhecimento de 
como são produzidos os festivais, suas formas de financiamento, planejamento físico-finan-
ceiro, elementos de uma curadoria, dentre outros aspectos. Favoreceu ainda a organização de 
um grupo gestor do projeto da 1a Plataforma Internacional de Dança da Bahia.
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Cursos Livres

Além das atividades realizadas em sua sede, a Escola de Dança tem investido também em 
atividades externas, ampliando seu raio de ação e levando atividades de formação a outros 
bairros de Salvador, além do Pelourinho, e a cidades do interior do Estado.

ATIVIDADES EDUCACIONAIS EXTERNAS

Cursos de Extensão: formação inicial e continuada

Núcleo de Dança do Nordeste de Amaralina

Mostras dos Cursos Livres (2008)  | Foto: Arquivo FUNCEB

Os cursos livres são noturnos, semestrais e de curta duração, atendendo, em dois anos, a 791 
dançarinos e coreógrafos de grupos independentes e comunitários, além de pessoas interes-
sadas no fazer artístico da dança. Estes cursos têm como foco propiciar o contato da comu-
nidade em geral com a linguagem artística da dança de caráter amador ou profissional. Além 
destas atividades artístico-pedagógicas, a coordenação dos Cursos Livres é responsável ainda 
pela cessão dos diferentes espaços da Escola, disponibilizando-os para ensaios e aulas de 
grupos ou artistas independentes que não possuem sede própria para o desenvolvimento de 
seus estudos e/ou montagens coreográficas. 

Escola de Dança da FUNCEB (2008)/ Aula de Balé Clássico | Foto: Arquivo FUNCEB

Mostra Artística no Parque da Cidade (2008) | Foto: Arquivo FUNCEB

Os cursos de extensão de formação continuada oferecem oficinas de Balé Clássico avançado, 
Dança Moderna, Dança Afro e Produção Cultural para qualificação de artistas, funcionários 
públicos e mães de alunos e beneficiaram, em 2007 e 2008, 66 profissionais. Já os cursos de 
extensão de formação inicial foram oferecidos a 73 mães de alunos e mulheres da comunidade 
com oficinas de alongamento e consciência corporal.

O Curso de Balé Clássico do Centro Social Urbano Nordeste de Amaralina foi implantado em 
2005, através de uma parceria entre a Escola de Dança e Secretaria de Desenvolvimento So-
cial e Combate à Pobreza - SEDES. A atividade é realizada no Centro Social Urbano (CSU) do 

Em 2007 e 2008, a Escola de Dança ampliou a abrangência de seus cursos e projetos, assim 
como seu papel artístico e educacional no atendimendo a crianças e jovens, em sua maioria alu-
nos da rede estadual de ensino e moradores de bairros populares, além da comunidade artisti-
ca. A Escola oferece cursos de educação profissional técnica de nível médio, curso preparatório, 
cursos livres, cursos de extensão e de formação continuada para qualificação de artistas. 

CURSOS

Curso de Educação Profissional Técnico de Nível Médio

Escola de Dança e Balé do Teatro Castro Alves – BTCA / Espetáculo “Ilhas” (2008)| Foto: Adenor Gondim 

Mostra Coreográfica (2008)  | Foto: Arquivo FUNCEB

O Curso Preparatório dá acesso a crianças e adolescentes, entre 5 a 17 anos, à iniciação artística 
em dança através de cursos de Balé Clássico, Danças Populares e de Matrizes Africanas, Ca-
poeira e Técnicas Modernas e Contemporâneas, na perspectiva de uma educação integral. Trata-
se de um curso seriado, com currículo estruturado em níveis que se organizam a partir da idade 
dos alunos e que a cada ano tem sua carga horária acrescida e conteúdos alterados.  Em 2008, 
merece destaque a inclusão do estudo das Danças Populares, da Capoeira e da Dança Afro, aten-
dendo à Lei 10.639 que trata da obrigatoriedade da inclusão da história e cultura africanas nos 
currículos escolares. Em dois anos, o público dos Cursos Preparatórios foi de 806 alunos.

Curso Preparatório

Foto: Arquivo FUNCEB

O Curso de Educação Profissional tem como objetivo desenvolver habilidades básicas e espe-
cíficas em dança de jovens e adultos que tenham concluído ou estejam cursando o nível mé-
dio (2º grau) da educação formal. O curso teve sua proposta artístico-pedagógica e curricular 
reestruturada, em sintonia com as atuais diretrizes do Ministério da Educação - MEC, com foco 
na formação para o mundo do trabalho, incluindo o entendimento de participação produtiva e 
criativa dos jovens na sociedade. Estas mudanças resultaram na inserção de novos componen-
tes curriculares, como os Estudos de Dança-Afro, Estudos de Capoeira, Estudos sobre Dança 
Contemporânea, Introdução às Políticas Públicas e Gestão Cultural. Além disso, estágios cur-
riculares foram criados em 2008 como forma de proporcionar a vivência da realidade artística 
local, contribuindo assim para uma formação conectada com a prática profissional. Em dois 
anos, o Curso de Educação Profissional atendeu a 145 alunos.
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Como cumprimento de uma das suas mais importantes metas, a Escola de Dança encerra suas 
atividades anuais com a realização de aulas públicas, mostras didáticas e espetáculos gra-
tuitos durante os meses de novembro e dezembro. Foram, em dois anos, 59 apresentações 
públicas em diferentes espaços da cidade, no Pelourinho, Sala do Coro do TCA, Espaço Xisto 
Bahia e Parque da Cidade, além de cortejos e outras mostras em espaços públicos e eventos 
culturais. Estas atividades são resultados dos cursos e projetos da Escola, desenvolvidas ao 
longo do ano, em diferentes componentes curriculares.

Mostras e apresentações artísticas

Escola de Dança/ Espetáculo “Yanka” (2007) | Foto: Roberto Basílio

Além de suas atividades artístico-educacionais, a Escola oferece apoio permanente a grupos de 
dança da comunidade artística através da cessão de suas salas de ensaios, bem como de toda a 
infraestrutura da Escola, como aparelhos de som, atendimento/informação na secretaria, limpeza 
e manutenção. Em dois anos, mais de 26 grupos e artistas foram beneficiados.

Apoio a grupos de dança

•   2.465 alunos nos cursos de iniciação, qualificação e/ou 
formação artística em Dança
•   138 bailarinos, coreógrafos e multiplicadores em Dança em cursos de extensão 
•   26 grupos de dança apoiados com cessão de salas de ensaio 
•   133 mães de alunos/as participando de oficinas de Dança
•   83 funcionários públicos participantes de oficinas de Pilates 
•   32 edições do projeto Sexta em Movimento com a participação de 2.256 pessoas
•   59 mostras artísticas, com um público de 24.295

Escola de Dança da FUNCEB 2007/2008:

meses. Em 2007, foi realizada a primeira ação, com a remontagem de “Saurê”, do coreógrafo 
Carlos Moraes, que contou com a participação de 36 jovens bailarinos da Escola. O projeto se 
repetiu em 2008 com a remontagem da coreografia “Ilhas”, de Vitor Navarro, dando possibili-
dade a 20 alunos de vivenciarem um processo de profissionalização artística em dança. 

Atividade 2006 2007 2008

Cursos: ações continuadas 776 1.076 1.389

Projetos e atividades artístico-educativas 701 4.368 3.780
Mostras e apresentações artísticas 7.720 8.728 15.657

Total de público 9.197 14.172 20.826

Escola de Dança - público atingido 

Atividade 2006 2007 2008

Cursos: ações continuadas 37 39 42 

Atividades artístico-educativas 57 39 71

Mostras e apresentações artísticas 16 43

Total 94 94 156

Escola de Dança - Atividades realizadas

O Projeto BTCA Memória faz parte do novo programa de atividades do Balé Teatro Castro Alves e 
tem como objetivo preservar a história do BTCA e oportunizar aos alunos da Escola de Dança da 
FUNCEB a participação em um processo de reconstrução coreográfica intensiva durante quatro 

Projeto BTCA Memória

O Sexta em Movimento é uma atividade artístico-pedagógica realizada há dez anos pela Es-
cola de Dança, às sextas-feiras, com mostras de vídeo comentadas, palestras, oficinas, mostra 
de processos artísticos, mostra de obras, workshops e seminários. O projeto foi reformulado, 
buscando potencializar sua relação com o currículo de formação da Escola.

Em 2008, o projeto Sexta em Movimento ampliou sua proposta, com a apresentação men-
sal de mostras coreográficas produzidas por alunos e professores no Espaço Xisto Bahia, como 
formação de platéia para alunos de escolas públicas. Mais de 800 alunos da rede pública já 
participaram do projeto.

Projeto Sexta em Movimento

Balé do Teatro Castro Alves – BTCA / Espetáculo “Ilhas” (2008)| Foto: Adenor Gondim

Projeto Sexta em Movimento (2008) | Foto: Arquivo FUNCEB

A Escola de Dança da FUNCEB também tem promovido, nesses dois anos, atividades ou even-
tos de caráter artístico-educativo, a exemplo de palestras, oficinas, apreciação de espetáculos, 
ensaios e mostras de vídeos, workshops e atividades temáticas na área da dança. Destacam-se 
os projetos Sexta em Movimento, BTCA Memória e as mostras e apresentações artísticas.

ATIVIDADES ARTÍSTICO-EDUCATIVAS

Em 2008, foi realizada a primeira ação extensionista da Escola de Dança no interior do Estado, 
através do curso realizado no município de Valença, localizado no território do Baixo Sul. A 
escolha do município foi feita a partir das demandas registradas na II Conferência Estadual de 
Cultura. De abril a julho de 2008, a cidade recebeu o curso de formação continuada para profes-
sores de dança no Centro de Cultura de Valença, num total de 70 horas, com a participação de 37 
pessoas. Em junho, foi realizado o primeiro encontro para diagnóstico e planejamento do Curso 
a ser realizado na cidade de Paulo Afonso. A Escola de Dança vem assim ampliando as possibili-
dades de ação para garantir o acesso à formação em dança também no interior do Estado.

Curso de formação continuada em dança no interior

Nordeste de Amaralina, e atende, em média, a 150 crianças, jovens e adolescentes por ano.  
Em 2007, foram incluídas, além do Balé Clássico, outras disciplinas, como práticas de Danças 
Populares, Cultura Africana e Processo de Criação Coreográfica. 



A atuação da FUNCEB na área musical procurou contemplar, através de  
projetos e editais, os diversos públicos, gêneros e profissionais da mú-
sica na Bahia, estando atenta tanto à produção tradicional quanto às 
transformações contemporâneas na forma de se criar, registrar, distribuir 
e promover a música com o auxílio das novas tecnologias. Assim, foram 
lançados editais inéditos para incentivar a produção digital de fonogra-
mas, o registro audiovisual e novas estratégias de distribuição e circu-
lação de espetáculos. Também foi estimulada a conexão da produção 
musical contemporânea baiana, brasileira e internacional, a exemplo do  
projeto Novembro – Música em Todos os Ouvidos e do Fórum de Música, 
Mercado e Tecnologia. Paralelamente, investiu-se no desenvolvimento da 
rede de grupos de samba de roda e de manifestações populares, estimu-
lando sua valorização e profissionalização. Através de apoios e parcerias, 
a FUNCEB favoreceu também a exportação da música do estado ao incen-
tivar a circulação em mostras e festivais naci0nais e internacionais.
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Projeto Segundas Musicais (2008) / Show Mezzodelirante  de “Nancy Viégas” | Foto: Leó Azevedo
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música, com realização de palestras, mesas-redondas e oficinas, além de shows a preços pop-
ulares. Oferecendo uma mostra plural da atual produção musical brasileira, o projeto envolveu 
artistas locais e de nove outros estados, promovendo a integração de profissionais baianos 
com nomes de destaque da música contemporânea brasileira.  

Os shows promovidos através do projeto Novembro – Música em Todos os Ouvidos trouxeram 
a Salvador artistas que têm trânsito no circuito independente de outras partes do país, mas 
que normalmente não se apresentam na Bahia. São atrações de estilos musicais diversos, for-
mados a partir de influências tradicionais e contemporâneas e que atuam com base em novos 
modelos de produção, distribuição e circulação. As apresentações estimularam a formação 
de platéia, com ingressos a R$ 2 e R$ 1, o intercâmbio profissional entre músicos e a aproxi-
mação de produtores locais com o circuito independente de música. Fizeram parte do projeto 
nesses dois anos os artistas BNegão e os Seletores de Freqüência (RJ), Céu (SP), Jan Akkerman 
(Holanda,) Lucas Santtana (BA), Quixabeira de Lagoa da Camisa (BA), Wado (AL), Orquestra 
Contemporânea de Olinda (PE), Subaquático (BA), The Baggios (SE), Cidadão Instigado (CE), 
Vanguart (MT), Cascadura (BA), Móveis Coloniais de Acaju (DF), Matiz (BA), Silvia Machete (RJ) 
e Mallu Magalhães (SP). Os shows contaram com o apoio do IPAC, Pelourinho Cultural e IRDEB 
e o público total das apresentações foi de 7.522 pessoas.

Shows

Através do Fórum de Música, Mercado e Tecnologia - FMMT, diversos agentes, músicos, produ-
tores e profissionais da área musical foram provocados a um amplo debate sobre os temas 
que fazem parte da cadeia produtiva da música, através de mesas e oficinas gratuitas que 
abordaram assuntos como propriedade intelectual, empreendedorismo, exportação de música 
da Bahia, feiras e festivais independentes, novas formas de distribuição, rodadas de negócios, 
entre outros. 
          A primeira edição, realizada entre 30 de novembro e 02 de dezembro de 2007, teve como 
tema a sustentabilidade e contou com a parceria do Instituto Cultural Brasil Alemanha - Göethe 
Institut e da Bitmedia. O II FMMT, que aconteceu entre 12 e 15 de novembro de 2008, deu ên-
fase à articulação da Rede Música Nordeste e foi realizado em conjunto com o SEBRAE, com 
apoio do Instituto Cultural Brasil Alemanha - Göethe Institut, Instituto do Patrimônio Artístico 
Cultural – IPAC e Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia - IRDEB. A programação contou 
com conferencistas de diversos estados brasileiros e nomes internacionais como Arto Lindsay 
(USA), Marc Regnier (FRA) e Mariana Markowiecki (ARG). As ações do Fórum reuniram 1.101 pes-
soas em suas duas edições. 

Fórum de Música, Mercado e Tecnologia – FMMT

Fórum de Música, Mercado e Tecnologia (2008) | Foto: Tomaz Neto

Novembro - Música em Todos os Ouvidos (2008) / Show  de “Vanguart” (MT) | Foto: T	omaz Neto

EDITAIS 

Em dois anos de gestão, foram lançados cinco editais na área de música, apoiando projetos de 
produção, circulação, formação e difusão da linguagem no estado. Os editais representaram 
um investimento total de R$ 1.282.000,00 no setor, com 366 projetos inscritos e 44 seleciona-
dos. Novas tendências da produção e difusão musical foram fomentadas através dos editais 
Multimídia Circular de Música e Produção de Conteúdo Digital em Música. O Multimídia Circu-
lar estimulou a circulação de espetáculos e oficinas relacionando música e novas tecnologias. 
Já o Produção de Conteúdo Digital, com duas edições, apoiou a produção de fonogramas e 
registros audiovisuais na área musical, estimulando a distribuição deste conteúdo por meios 
digitais sem uso de suporte físico, inovando no fomento à produção e difusão. Os editais Se-
gundas Musicais e Circulação de Música na Bahia e Nordeste foram direcionados à formação 
de platéia e à divulgação da produção contemporânea na capital e interior. Todos os editais 
incluíram a realização de atividades de acesso e/ou formação, atingindo um público de 1.646 
pessoas somente através de palestras, oficinas e workshows.

PROJETOS E AÇÕES

Novembro – Música em Todos os Ouvidos

Tendo como ponto de partida o Dia Nacional do Músico (22/11), a FUNCEB promoveu em 2007 
e 2008 o projeto “Novembro - Música em Todos os Ouvidos”, com uma vasta programação 
durante todo o mês, que incluiu o Fórum de Música, Mercado e Tecnologia e apresentações 
musicais no Pelourinho. A iniciativa visa a estimular o desenvolvimento da cadeia produtiva da 

Edital de Produção de Conteúdo Digital em Música (2008) | Foto: www.sxc.hu 

Novembro - Música em Todos os Ouvidos (2008) / Show da banda “Móveis Coloniais de Acaju” (DF) | Foto: Tomaz Neto

Edital Inscritos SSA e RMS Interior Selecionados SSA e RMS Interior Valor (R$)

04/2007 - Produção de Conteúdo 
Digital em Música

39 30 9 8 6 2 77.000,00

17/2007 - Multimídia Circular de 
Música

30 28 2 3 3 0 165.000,00

04/2008 - Segundas Musicais 115 91 24 10 8 2 50.000,00

03/2008 - Produção de Conteúdo 
Digital em Música 

91 82 9 12 11 1 330.000,00

20/2008 - Vivaldo Ladislau - Circu-
lação de Música no Estado da Bahia 
e no Nordeste

91 77 14  11  7 4 660.000,00

Total 366 308 58 44 35 9 1.282.000,00

2007

2008
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Para incentivar a exportação de música da Bahia, a FUNCEB buscou aproximar os músicos 
baianos do mercado internacional através de palestras e debates com empreendedores, pro-
dutores e agentes musicais, jornalistas e curadores internacionais. Em agosto de 2007, em 
parceria com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos – Apex Brasil, 
Sebrae, Promo e Desenbahia, foi realizado o projeto “Comprador e Imagem” da BM&A (Brasil 
Música e Artes), que consistiu na visita de uma comitiva de empresários, jornalistas e formado-
res de opinião da América do Norte e Europa, a fim de incentivar a compra de conteúdo musical 
e promoção da música produzida na Bahia.  

Ainda referente ao mercado internacional, foi realizada em agosto de 2008 a palestra “Ex-
portação de Música para o Mercado Americano” com os norte-americanos Tracy Mann, da MG 
Limited, e Brent Grulke, curador artístico do festival texano South by SouthWest (SXSW), na 
qual foi apresentado o cenário do mercado americano para a música brasileira, com exposição 
focada nas oportunidades de marketing e promoção oferecidas pelo festival. Como resultado 
desta ação, artistas do Estado inscreveram-se no processo seletivo do festival e foram selecio-
nados para participarem da edição 2009 do SXSW: Ronei Jorge e Os Ladrões de Bicicleta, Van-
dex, Ramiro Musotto, Rebeca Matta e Lucas Santtana. Tais iniciativas buscaram dar visibilidade 
à diversidade da produção musical do Estado no mercado internacional. 

A FUNCEB ainda apoiou, através da concessão de passagens áreas, a participação de ar-
tistas locais em eventos e festivais internacionais, a exemplo de Jurandir Santana, Mariella 
Santiago, Aderbal Duarte e Márcia Castro, que participaram de feiras e/ou concertos em países 
como Espanha, Alemanha e Israel. Já no mercado nacional, foi apoiada a participação de artis-
tas e grupos em festivais no Rio Grande do Norte, Ceará e Pernambuco. 

Incentivo à inserção da Bahia no mercado internacional 
da música

Com o intuito de incentivar as residências artísticas e propiciar oportunidades de produção 
colaborativa através de experiências multiculturais, a FUNCEB realizou em maio de 2008 o 
projeto ‘’Quando os Tambores se Encontram’’, em parceria com a École Nationale de Musique 
et de Danse Edgar Nabul, da Guiana Francesa, e a Associação dos Sambadores e Sambadeiras 
do Estado da Bahia - ASSEBA, com sede em Santo Amaro. Tendo em comum a herança das 
matrizes africanas, a região do Recôncavo Baiano foi selecionada como ambiente propício à 
realização do encontro entre os guianeses, sambadores e sambadeiras. A Casa do Samba de 
Santo Amaro acolheu a primeira etapa do programa de residência, hospedando os músicos e 
dançarinos guianeses, e articulou oficinas e ensaios em regiões circunvizinhas, contando com 
a participação de 90 pessoas. O intercâmbio foi encerrado com uma apresentação conjunta 
dos grupos da Guiana e de Santo Amaro, no Pelourinho, para um  público de 400 pessoas, e no 
Bembé do mercado, na cidade de Santo Amaro, para um público de 700 pessoas.

Intercâmbio internacional – Guiana Francesa

Ronei Jorge e Os Ladrões de Bicicleta | Foto: Divulgação

Em sua edição inaugural, o projeto apresentou espetáculos de artistas contemplados pelo 
edital Segundas Musicais. As apresentações, às segundas-feiras, na Sala do Coro do TCA, re-
presentaram um investimento na divulgação da cena musical baiana a partir de dois pontos 
principais: diversidade e inclusão. As atrações contemplaram os mais variados estilos, como 
samba, choro, rap, surf music, jazz, instrumental brasileiro, MPB contemporânea, música ex-
perimental, rock e regional. Foram dez apresentações, de julho a setembro de 2008, com um 
público total de 1.819 pessoas, com lotação da capacidade do teatro em praticamente todas 
as edições. Além de oferecer um panorama da produção musical no Estado, incluindo propo-
nentes vindos do interior com apoio para passagem e hospedagem em Salvador, a iniciativa 
vinculou os shows a atividades de formação como cursos, oficinas e outras atividades abertas 
à comunidade, que atingiram a 429 pessoas.

Segundas Musicais

Projeto Segundas Musicais (2008)/ Show da “Orquestra Popular do Recôncavo” | Foto: Léo Azevedo

Atividade Data Local Público

2007
I Fórum de Música, Mercado e Tecnologia 30/11 a 02/12/2007 Göethe Institut/ICBA 650

Shows

Bnegão e Os Seletores de Freqüência (RJ) 23/11/2007 Largo Teresa Batista - Pelourinho 1000

Céu (SP) 24/11/2007 Largo Teresa Batista - Pelourinho 1600

Lucas Santtana e Seleção Natural (BA) 30/11/2007 Largo Teresa Batista - Pelourinho 1000

2008
II Fórum de Música, Mercado e Tecnologia 12 a 15/11/2008 Göethe Institut/ICBA 451

Shows

Quixabeira de Lagoa da Camisa (BA), Wado (AL) 
e Orquestra Contemporânea de Olinda (PE)

14/11/2008 Largo Pedro Archanjo - Pelourinho 585

Subaquático (BA), The Baggios (SE) e Cidadão 
Instigado (CE)

15/11/2008 Largo Pedro Archanjo - Pelourinho 785

Vanguart (MT), Cascadura (BA) e Móveis Colonais de 
Acaju (DF)

22/11/2008 Largo Pedro Archanjo - Pelourinho 1293

Matiz (BA), Silvia Machete (RJ) e Mallu Magalhães (SP) 29/11/2008 Largo Pedro Archanjo - Pelourinho 1259

Público total 8623

Apresentação Data Local Público

Surf-o-Matic (Retrofoguetes) 14/07/2008 Sala do Coro 197

Revelações (Mou Brasil) 28/07/2008 Sala do Coro 197

Tributo à Batatinha (Grupo Botequim) 18/08/2008 Sala do Coro 197

Em nome d’Oquadro - Ilhéus (O Quadro) 25/08/2008 Sala do Coro 155

No Canto do Choro -Vitória da Conquista (Brincando de Cordas) 01/09/2008 Sala do Coro 110

Mezzodelirante (Nancy Viégas) 15/09/2008 Sala do Coro 197

Punk Bossa (Vandex) 29/09/2008 Sala do Coro 175

Lançamento do CD Pandeirando (Emerson Taquari) 06/10/2008 Sala do Coro 197

Recanto de Cada Canto (Camerata Popular do Recôncavo) 13/10/2008 Sala do Coro 197

Laboratório ao Vivo (Ronei Jorge e Os Ladrões de Bicicleta) 20/10/2008 Sala do Coro 197

Público total das apresentações 1819

Público total das atividades de acesso e/ou formação 429

Público total do projeto 2248
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Na área de iniciação artística, destacam-se os cursos de iniciação musical com jovens e adultos, 
realizados na Casa da Música, em Itapuã. As duas turmas, uma de flauta doce e a outra de can-
to coral, com um total de 57 alunos, foram iniciadas em setembro de 2008. Os cursos tiveram 
duração de um ano e carga horária de 144h cada, prevendo duas apresentações como resultado 
da aprendizagem. 

Cursos de iniciação musical

A oficina de qualificação de grupos musicais em Itapuã foi iniciada em novembro de 2008, com 
duração de quatro meses e carga horária de 80h, contando com a participação de 37 pessoas, 
representantes de seis bandas e músicos independentes de Itapuã. A oficina foi realizada na 
Casa da Música, no Parque Metropolitano do Abaeté, e teve como principal objetivo o fortaleci-
mento de grupos artísticos da comunidade através de práticas musicais. O conteúdo da oficina 
incluiu teoria musical, práticas em grupo, organização e manutenção de grupos musicais. 

Qualificação de grupos musicais em Itapuã

Atividades de formação e qualificação artística e cultural
Oficina Cidade/Local Carga Horária Participantes

Iniciação Teatral Salvador – Espaço Xisto Bahia 120h 67

Iniciação Musical Salvador – Casa da Música 144h 57

Qualificação de Grupos Musicais Salvador – Casa da Música 80h 37

Capacitação de Grupos Teatrais
Buerarema, Caetité, Ipirá, Seabra, Andorinha, Santa 
Maria da Vitória, Ruy Barbosa, Serrinha, Euclides da 
Cunha, Sátiro Dias

30h 196

Técnicas do Espetáculo - 
Iluminação

Juazeiro, Senhor do Bonfim, Barreiras, Jequié 16h 58

Técnicas do Espetáculo - 
Cenografia

Juazeiro, Senhor do Bonfim, Barreiras, Jequié 16h 57

Técnicas do Espetáculo - 
Maquiagem

Porto Seguro, Santo Amaro, Valença, Vitória da 
Conquista

16h 37

Técnicas do Espetáculo - Figurino
Porto Seguro, Santo Amaro, Valença, Vitória da 
Conquista

16h 27

Total                                         536

Circuito do Samba

Foi iniciado em 2007 um mapeamento de filarmônicas do Estado, com o objetivo de fomen-
tar e desenvolver as sociedades filarmônicas, identificando suas demandas e atualizando 
cadastros pré-existentes. Foram visitados cerca de 70 municípios e realizados três encontros 
nos municípios de Feira de Santana, Cipó e Serrinha. As principais demandas identificadas 
referem-se ao acervo instrumental (manutenção e aquisição), à remuneração e qualificação 
de mestres e professores, e circulação das bandas inter-municípios e territórios. O mapea-
mento será disponibilizado no site da FUNCEB e embasará ações do governo do Estado para 
as filarmônicas.

Mapeamento das Filarmônicas do Estado

Encontro de Filarmônicas Resistência Heróica | Foto: Divulgação

Projeto Circuito do Samba (2008)/ Pisadinha do Pé Firme (Irará) | Foto: Luciana Batista

Cidade Data Público

Irará 24/08/2008 500

Saubara 31/08/2008 250

Santo Amaro 14/09/2008 350

Terra Nova 28/09/2008 400

Maracangalha - São Sebastião do Passé 26/10/2008 400

Conceição da Almeida 09/11/2008  400

Vera Cruz 23/11/2008  350

Antônio Cardoso 30/11/2008  400

Total 1900

O projeto “Circuito do Samba”, uma parceria com a Associação de Sambadores e Sambadei-
ras do Estado da Bahia - ASSEBA, promoveu oito encontros de grupos de Samba de Roda nas 
cidades de Irará, Saubara, Santo Amaro, Terra Nova, São Sebastião do Passé, Conceição da 
Almeida, Vera Cruz e Antônio Cardos0, entre agosto e novembro de 2008. 

A programação, composta por debates e apresentações dos grupos, estimulou a troca 
de experiências e discussões sobre esta matriz cultural e suas variações, considerando a im-
portância do reconhecimento do Samba de Roda como Patrimônio Imaterial da Humanidade, 
da criação de uma rede de grupos de Samba de Roda, bem como da profissionalização dos 
sambadores. Em quatro meses de duração, a iniciativa contou com a participação de 55 grupos 
de Samba de Roda de 29 cidades do interior do Estado da Bahia. O projeto atingiu um público 
total de 1.900 pessoas. 
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Na área de teatro, a FUNCEB promoveu e apoiou projetos de montagem 
e circulação de espetáculos, ações de qualificação técnica e artística, 
festivais e outros eventos, dinamizando a área teatral. Nestes dois anos 
de gestão, foram investidos R$ 2,5 milhões na produção teatral através 
de editais, apoios e ações diretas, atingindo 140 grupos em 88 cidades 
do Estado. Todas as ações tiveram foco na implementação de políticas 
públicas para qualificar a cadeia produtiva do teatro, incentivando a cria-
ção de redes, a democratização dos mecanismos de fomento e o investi-
mento no interior baiano. 

Projeto Quintas do Teatro (2008)/ Espetáculo “Viva o Povo Brasileiro” | Foto: Arquivo FUNCEB
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Quintas do Teatro

– SATED-BA, durante todo o mês foi apresentada no Espaço Xisto Bahia uma programação co-
memorativa com 15 espetáculos a preços populares, atingindo um público de 3.200 pessoas. 
Além dos espetáculos, foi realizada a exposição “Teatro Baiano em Cartaz”, exibição de filmes 
com temática circense e oficinas para um grupo de 40 alunos integrantes de organizações e 
projetos de caráter sócio-cultural. Houve também apoio à Oficina de Corpo e Imagem no Teatro 
Vila Velha e ao debate sobre grupos artísticos e sua relação com espaços públicos e privados, 
no Cine-Teatro Solar Boa Vista.

Projeto Quintas do Teatro (2008)/ Espetáculo “O Mentiroso” | Foto: Divulgação

Apresentação Data Local Público

Mulher Popular Brasileira (É Cia. de Teatro) 10/07/2008 Espaço Xisto Bahia 210

Viva o Povo Brasileiro (Grupo Viva Nós) 17/07/2008 Espaço Xisto Bahia 210

Retalhos Populares (Cia. de Teatro Popular Cirandarte) 17/07/2008 Praça Municipal 180

Embuchou, Casou (Cia. de Teatro Popular Cirandarte) 24/07/2008 Praça Municipal 180

Auto da Gamela (Cia. Finos Trapos) 24/07/2008 Espaço Xisto Bahia 192

Barrela (Cia. de Teatro Gente) 31/07/2008 Espaço Xisto Bahia 192

A Árvore dos Mamulengos (Cia. Rapsódia) 07/08/2008 Praça 2 de Julho - Campo Grande 100

O Mentiroso (Marcus Villa Góis) 07/08/2008 Espaço Xisto Bahia 100

Em Busca do Vento (Troupe Estrasbuns) 14/08/2008 Espaço Xisto Bahia 192

Noite em Família (Vida Oliveira) 21/08/2008 Espaço Xisto Bahia 108

Quanto Custa (Mais de Mil / CRIA) 28/08/2008 Espaço Xisto Bahia 202

Público total das apresentações 1866

Público total das atividades de acesso e/ou formação 509

Público total do projeto 2205

O projeto Quintas do Teatro, criado em 2008, valorizou a produção teatral contemporânea na 
Bahia, proporcionando apresentações a preços populares no Espaço Xisto Bahia, sempre às 
quintas-feiras, contando ainda com oficinas e debates que dinamizaram e estimularam a for-
mação em teatro.

O projeto apresentou, nos meses de junho e julho, 11 espetáculos de sala (no Espaço Xisto 
Bahia) e rua (Praça Municipal e Praça 2 de Julho), alcançando 1.866 espectadores e mobili-
zando 509 participantes nas atividades de formação realizadas pelos grupos contemplados. A 
FUNCEB, através de um trabalho de formação de platéia, levou aos espaços de apresentação 
415 alunos e professores de escolas, integrantes de grupos de teatro e/ou instituições ligadas 
ao teatro, à cultura e à ação social.

As Oficinas de técnicas de espetáculo no Interior, realizadas em setembro de 2008, contempla-
ram as áreas de cenografia, iluminação, maquiagem e figurino, visando à profissionalização de 
artistas e técnicos do interior do Estado. A implementação deste projeto é relevante e prioritária, 
tendo em vista a insuficiência de profissionais no mercado, em especial no interior do Estado. 

Oficinas de técnicas de espetáculo

No biênio 2007-2008, foram lançados seis editais na área de teatro, contemplando projetos 
de montagem, circulação, memória e difusão. Os editais somaram mais de R$ 1,5 milhão em 
investimentos, apoiando 52 projetos, sendo 12 do interior do Estado. Além dos editais de mon-
tagem (Edital Manoel Lopes Pontes) e circulação (Edital Jurema Penna), foram lançados dois 
editais inéditos. O Edital Carlos Petrovich, lançado em 2007, foi o primeiro voltado a iniciativas 
diversas de teatro nas áreas de difusão, formação, registro e memória teatral. Em 2008, o Edital 
Quintas do Teatro, também inédito, visou à difusão de espetáculos de sala e de rua, através de  
apresentações às quintas-feiras no Espaço Xisto Bahia e em locais públicos de Salvador.

EDITAIS

PROJETOS E AÇÕES

Mês do Teatro e do Circo

Edital Manoel Lopes Pontes (2007)/ Espetáculo “Batata!”| Foto: João Meirelles

Mês do Teatro e do Circo (2008) | Foto: Arquivo FUNCEB

Edital Inscritos SSA e RMS Interior Selecionados SSA e RMS Interior Valor (R$)

03/2007 - Prêmio Carlos Petrovich 77 57 20 09 5 4 100.000,00 

11/2007 - Manoel Lopes Pontes - 
Apoio à Montagem de Espetáculos 
de Teatro

31 24 7 5 4 1 160.000,00 

12/2007 - Jurema Penna - Apoio à 
Circulação de Espetáculos de Teatro

28 22 6 10 8 2 185.000,00 

03/2008  - Quintas do Teatro 61 46 15 10 8 2 46.000,00 

04/2008 - Manoel Lopes Pontes - 
Apoio à Montagem de Espetáculos 
de Teatro

86 74 12 8 6 2 440.000,00 

22/2008 - Jurema Penna - Apoio à 
Circulação de Espetáculos de Teatro

69 51 18 10 9 1 660.000,00 

Total 352 274 78 52 40 12 1.591.000,00

2007

2008

A FUNCEB apóia todo ano diversas ações voltadas para a celebração do Dia Mundial do Teatro e 
Dia Nacional do Circo, em 27 de março. Em 2007, foram apoiados os eventos A Roda – O Teatro 
de Rua em Questão, realizado pelo Movimento do Teatro de Rua; debate na Câmara dos Verea-
dores; cortejo cênico do dia 27 de Março e a Caravana Cultural de Alagados, envolvendo mais 
de 600 pessoas nestas atividades. 

Já em 2008, a comemoração foi estendida e recebeu o nome de Marco do Teatro e do Circo, 
contando com um amplo calendário de atividades e transformando março no Mês do Teatro e 
do Circo. Em parceria com o Sindicato dos Artistas e Técnicos em Diversões do Estado da Bahia 
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Oficina Cidade / Local Carga Horária Participantes

Iniciação Teatral Salvador – Espaço Xisto Bahia 120h 67

Capacitação de Grupos Teatrais 
no Interior

Buerarema, Caetité, Ipirá, Seabra, Andorinha, 
Santa Maria da Vitória, Ruy Barbosa, Serrinha, 
Euclides da Cunha, Sátiro Dias

30h 196

Técnicas do Espetáculo - 
Iluminação

Juazeiro, Senhor do Bonfim, Barreiras, Jequié 16h 58

Técnicas do Espetáculo - 
Cenografia

Juazeiro, Senhor do Bonfim, Barreiras, Jequié 16h 57

Técnicas do Espetáculo - 
Maquiagem

Porto Seguro, Santo Amaro, Valença, Vitória da 
Conquista

16h 37

Técnicas do Espetáculo - Figurino
Porto Seguro, Santo Amaro, Valença, Vitória da 
Conquista

16h 27

Total 442

Em 2007 e 2008, foram realizados 21 encontros setoriais com os profissionais do teatro, sen-
do quatro na capital e 17 nas cidades de Buerarema, Ilhéus, Ipirá, Rui Barbosa, Andorinha, 
Barreiras, Caetité, Sátiro Dias, Euclides da Cunha, Serrinha, Santa Maria da Vitória, Seabra, 
Itabuna, Valença, Cachoeira, Feira de Santana e Camaçari. Estes encontros buscaram fortalecer 
a relação entre a classe artística e o Estado, sendo um espaço para discussão sobre políticas 
públicas voltadas para o teatro. 
        Outras formas de diálogo e debate foram ainda incentivadas através de encontros temá-
ticos voltados para áreas específicas do fazer teatral. O primeiro deles foi o Encontro sobre 
Dramaturgia na Bahia, realizado em 10 junho de 2008 no auditório da Fundação Pedro Calmon 
- FPC, que teve a participação de 22 dramaturgos de Salvador e interior da Bahia. A programa-
ção foi composta de mesas-redondas, palestras e grupos de trabalhos, tratando da produção 
e circulação da dramaturgia na Bahia. 

O Encontro de Coordenadores de Grupos Teatrais, realizado em 19 de junho de 2008 no 
Espaço Xisto Bahia, contou com a presença de 48 pessoas de Salvador e interior, debatendo a 
importância do teatro de grupo e das construções coletivas. Foram realizados, ainda, na Escola 
de Teatro da UFBA, em 23 de agosto de 2008, uma palestra sobre teatro e educação e, entre 21 
e 24 de agosto, um intercâmbio com grupos teatrais e projetos sociais de teatro nas comunida-
des de Plataforma e Engenho Velho de Brotas, em parceria com o Centro de Referência Integral 
para o Adolescente – CRIA, UFBA e a Associação Internacional de Drama, Teatro e Educação – 
IDEA, com a participação de 12 instituições.

O Fórum de Teatro de Rua, realizado nos dias 30 e 31 de agosto de 2008 no Espaço Xisto 
Bahia, foi organizado pelo Movimento de Teatro de Rua em parceria com a FUNCEB. Esta ação 
conseguiu reunir e articular realizadores de teatro popular de rua, além de representantes do 
poder público para uma discussão sobre as estratégias de integração dos grupos. Como resul-
tado, foi criada a Rede de Teatro Popular de Rua, com a participação de 80 representantes de 
Salvador e de 19 cidades do interior. 

Encontros com a classe teatral

Encontro sobre Dramaturgia na Bahia (2008) | Foto: Arquivo FUNCEB

Capacitação de grupos teatrais em Ruy Barbosa (2008) | Foto: Cibele Nunes

Em 2008, a FUNCEB realizou cinco oficinas de iniciação ao teatro no Espaço Xisto Bahia, mi-
nistradas por educadores da própria Fundação. As oficinas têm como base conteúdos relacio-
nados a técnicas de interpretação, corpo, voz, dramaturgia e montagem de espetáculos. As 
oficinas têm carga horária de 120h cada e foram direcionadas a um público diversificado, em 
sua maioria composto por jovens com idades entre 16 e 24 anos. Elas também representaram 
uma oportunidade de formação gratuita na área do teatro, com carga horária extensiva e expe-
riência em montagem de espetáculo. As oficinas foram encerradas com cinco apresentações, 
no Espaço Xisto Bahia, no período entre 10 e 14 de dezembro de 2008, e contaram com 67 
participantes.

Oficinas de iniciação ao teatro

Oficinas de Iniciação ao Teatro (2008)/ Espetáculo “O Clássico da Caatinga de Cima” | Foto: Arquivo FUNCEB

A capacitação de grupos teatrais no interior do Estado, realizada entre julho e novembro de 
2008, teve como principal objetivo o incentivo à criação e à manutenção de grupos. A iniciativa 
envolveu 51 grupos teatrais, atingindo cerca de 32 municípios do interior da Bahia. Nos encon-
tros, foram abordados aspectos relacionados à organização e manutenção de grupos teatrais, 
possibilitando a articulação em redes e a construção coletiva de uma proposta para a área de 
teatro nas regiões visitadas. A capacitação também incluiu a realização de oficinas práticas 
de técnicas de interpretação, corpo, voz e montagem de espetáculos. Como resultado deste 
trabalho, surgiram os festivais de teatro de Caetité, Senhor do Bonfim e Euclides da Cunha, 
realizados em 2008 e apoiados pela FUNCEB.

 As oficinas foram realizadas nos municípios de Porto Seguro, Jequié, Barreiras, Juazeiro, 
Senhor do Bonfim, Vitória da Conquista, Valença e Santo Amaro, cidades pólo de seus respecti-
vos Territórios de Identidade e que possibilitaram a participação de representantes de municí-
pios circunvizinhos. As oito cidades fazem parte de Territórios que apontaram o teatro e a dança 
como prioridade na II Conferência Estadual de Cultura. Em cada município, foram realizadas 
duas diferentes oficinas, totalizando 16 oficinas, com carga horária de 16h cada, e um público 
de 179 pessoas. Durante a capacitação, os participantes puderam elaborar e construir propos-
tas de figurino, maquiagem, cenário e iluminação em grupo, colocando em prática as técnicas 
ensinadas pelos facilitadores. 

Capacitação de grupos teatrais
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O apoio à criação de festivais em diversas cidades é uma das ações de interiorização e descen-
tralização implementadas pela FUNCEB, acompanhando as diretrizes da SECULT. Os Festivais 
exercem um importante papel na cadeia produtiva do teatro, pois geram oportunidades para 
trocas artísticas e qualificação dos profissionais de teatro e favorecem a difusão de espetácu-
los, ampliando o acesso do público à produção teatral. 
Em dois anos, foram apoiados oito festivais, nas cidades de Lauro de Freitas, Senhor do Bonfim, 
Mata de São João, Caetité, Ilhéus, Feira de Santana e Pojuca, atingindo mais de 18 mil pessoas, 
entre espectadores, artistas e participantes das oficinas oferecidas. Estes festivais dinamizaram 
a produção dos mais de 100 grupos teatrais envolvidos, vindos de 30 cidades do Estado, e ge-
raram resultados como a criação de espaços cênicos e novos grupos.

Apoio a festivais de teatro no interior

Atividade Local Data Público Países

Festival Internacional de 
Artes Cênicas - FIAC

Salvador, Camaçari e 
Feira de Santana

24 a 
31/10/2008

16.500
França, Noruega/Irã, Congo, Portu-
gal, Argentina 

Semana de Teatro Português Teatro Vila Velha Março 5.000 Portugal

Festival Lusófono de Teatro
Xisto Bahia e Quadrilátero 
da Biblioteca Pública

01 a 
04/09/2008

326 Portugal, Moçambique e Angola

Festival Latino-Americano de 
Teatro - FILTE

Teatro Vila Velha
28/11 a 

02/12/2008
2.500

Espanha, Cuba, México, Peru, 
Equador e Brasil

Apresentação “Teatro Noh” Teatro Castro Alves
30/06 a 

02/07/2008
1031 Japão

Total 21.778  

Festival Local Período Território Público
Número 

de grupos
Participantes 
das oficinas

III Festival deTeatro de 
Ipitanga

Lauro de Freitas
05 a 

26/04/2008
Região Metropolitana 
de Salvador

6.600 25 0

Festival Yapo-Yuca de Teatro 
Amador

Pojuca
22 a 

28/09/2008
Agreste de Alagoinhas 3.652 12 126

5 º FESTEATRO Ilhéus
22 a 

24/09/2008
Litoral Sul 1.331 12 61

FENATIFS - Festival Nacional 
de Teatro Infantil de Feira de 
Santana

Feira de 
Santana

06 a 
14/09/2008

Portal do Sertão 10.000 11  1000

I Festival Primavera de 
Teatro

Senhor do 
Bonfim

19 a 
14/09/2008

Piemonte Norte do 
Itapicuru

1.500 10 120

V FITA - Fórum 
Intermunicipal de Teatro 
Amador

Mata de São 
João 

19 a 
26/10/2008

Região Metropolitana 
de Salvador

1.688 12 370

Festival Teatro na Casa: De 
Anísio a Dionísio

Caetité 
27 a 

30/11/2008
Sertão Produtivo 1.217 14 126

Festival de Teatro de 
Euclides da Cunha

Euclides da 
Cunha

10 a 
14/12/2008

Semi-Árido 
Nordeste II

2.566 10 100

Total 17.700 106 803

Ainda como uma das ações de fortalecimento da área do teatro em 2008, a Secretaria de Cultu-
ra, através do Fundo de Cultura da Bahia e contando com o apoio técnico da FUNCEB, investiu 
um total de R$ 276.564,00 no apoio a projetos de pesquisa e manutenção de quatro grupos de 
teatro do Estado. As seguintes companhias receberam apoio para desenvolver atividades de 
criação, formação e difusão por um período de oito meses: Dimenti, Cia. Novos Novos, VilaVox 
e A Outra Cia de Teatro.

Grupo VilaVox - Espetáculo “Canteiros de Rosa“ | Foto: Danilo Canguçu

No ano de 2008, a Bahia viveu um importante momento com a realização de festivais que co-
nectaram a Bahia com os principais centros produtivos do Brasil, da Europa, da América Latina 
e da África.

Como destaque inicial, aponta-se o Festival Internacional de Artes Cênicas – FIAC, uma ini-
ciativa inédita no estado e no Norte-Nordeste, realizada pela Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Extensão, com coordenação da Realejo Projetos Culturais, patrocínio do Governo do Estado da 
Bahia, através do FCBA, e co-patrocínio da FUNCEB, entre outras organizações. Com o FIAC, a 
Bahia passou a fazer parte do calendário internacional de festivais no Brasil. O Festival, realiza-
do entre 24 e 31 de outubro de 2008, trouxe 24 espetáculos do Brasil e de outros cinco países 
a espaços de Salvador, Feira de Santana e Camaçari. Como prévia desta ação, a FUNCEB pro-
moveu, entre 22 e 24 de fevereiro de 2008, o Workshop sobre Gestão e Produção de Festivais 
Internacionais de Artes Cênicas. O evento reuniu oito organizadores do Núcleo dos Festivais 
Internacionais de Artes Cênicas do Brasil em Salvador, no Teatro do IRDEB, com a participação 
de 50 pessoas entre artistas e produtores locais.

Outros festivais foram realizados em Salvador com o apoio da FUNCEB, como o Festival 
Latino-Americano de Teatro – FILTE, com participação de artistas e grupos de países como Peru, 
Equador, Venezuela e Cuba, e o Festival de Teatro Lusófono, com espetáculos de grupos de 
Angola, Portugal e Moçambique. Ambos os festivais aconteceram em setembro de 2008.

O intercâmbio também foi incentivado através da realização da Semana de Teatro Portu-
guês, em março de 2008, como parte das comemorações do Bicentenário da Chegada da Fa-
mília Real Portuguesa ao Brasil. A semana incluiu apresentações dos espetáculos “Doroteia” 
e “Auto da Barca do Inferno”, ambos sob direção de Rui Madeira, realização da oficina “Reor-
ganizar o caos – Os sentidos do espetáculo: o ator e a palavra” e do seminário “Caminhos do 
intercâmbio Brasil-Portugal”, ambos com a Companhia Teatro de Braga. Tal ação gerou novas 
articulações entre Bahia e Portugal, com a realização de uma oficina para seleção de três artis-
tas de Salvador e Camaçari para intercâmbio de seis meses com participação em montagens 
em Portugal. 

Apoio a festivais e intercâmbios nacionais e internacionais

Apoio a manutenção de grupos



Um dos destaques da nova gestão da FUNCEB foi a inserção da área de 
artes circenses na sua esfera de atuação, com a organização de um Nú-
cleo de Artes Circenses, assegurando através de suas ações o incentivo 
ao circo no estado. Nestes dois anos, foram realizadas ações de estímulo 
ao registro e memória, à produção, à difusão e à formação de artistas cir-
censes, sensibilizando comunidades, prefeituras e outros órgãos envolvi-
dos no processo de circulação dos circos e das atividades circenses.
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Trapézio Heróis | Foto: Tayane Bragança
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O Projeto Mapeamento e Memória do Circo na Bahia busca traçar um diagnóstico das artes 
circenses, auxiliando na elaboração e execução das políticas públicas voltadas para o setor 
através de dados coletados em formulários e do registro audiovisual dos circos em atividade 
no estado. O mapeamento realizado em 2007 e 2008 levantou dados de 43 circos e artistas 
que atuam nos 26 Territórios de Identidade. A maioria atua em pequenas cidades e vilarejos, 
cobrando ingressos que variam entre R$ 0,50 a R$ 2,00, apresentando espetáculos de varie-
dades circenses (acrobacias, palhaços, trapézios, rumbeiras, corda indiana, arame bambo e 
números de equilíbrio e força). 

O  projeto tem a previsão de ser concluído em 2010 após visitar todos os Territórios de Iden-
tidade do estado. A meta é atingir 100 circos, escolas, companhias, grupos e artistas circenses.

Mapeamento e Memória do Circo na Bahia

A FUNCEB realizou, em outubro de 2008, o Curso de Capacitação em Técnicas Circenses, mi-
nistrado por Maria Delisier Rethy (instrutora da Escola Nacional de Circo – RJ) e direcionado a 
artistas circenses que possuíam conhecimentos básicos em técnicas aéreas e que pudessem 
multiplicar e disseminar o que aprenderam em suas atividades circenses. A instrutora aperfei-
çoou diversas técnicas, tais como: lira, duble lira, tecido, duble tecido, trapézio fixo e duble 
trapézio, corrigindo postura e movimentos. O curso aconteceu na Escola Picolino de Artes do 
Circo entre 16 e 18 de outubro de 2008 e foi finalizado com um total de 18 participantes. 

Curso de Capacitação em Técnicas Circenses

Em 2007, durante o III Encontro de Artistas de Circo da Bahia, o Núcleo de Artes Circenses da 
FUNCEB assessorou os artistas e incentivou a participação nos Editais de Fomento às Artes 
Circenses da FUNARTE. Tal apoio resultou na inscrição de 18 projetos, sendo 14 contemplados, 
sete para criação de números artísticos e sete para aquisição de lonas.

Em 2008, os artistas baianos contemplados no Edital Bolsa Funarte de Criação e Aperfei-
çoamento de Números Circenses criaram o espetáculo “Mostra de Circo da Bahia”. Foram apre-
sentações de trapézio e acrobacias, com a Cia. Trupeniquim; força capilar, com Wilma Savassy; 
paradas em aparelhos, com a Cia. Os Paspalhões; e trio de paradas, com o Quarteto Acrobático 
Cena Um, além de convidados. As apresentações foram realizadas no Circo Maravilha e no Par-
que do Abaeté, tendo um público de 500 pessoas. A FUNCEB apoiou a iniciativa fornecendo o 
transporte para os equipamentos dos artistas. 

A exposição “Circo Nerino na Bahia”, realizada no Espaço Caixa Cultural entre 14 de agosto 
e 28 de setembro de 2008, apresentou 70 imagens que retratam mais de 60 anos de história 
do Circo, do início do século até 1964. Foram reunidos trabalhos de Luis Alfredo, Roger Avanzi e 
Pierre Verger, entre outros fotógrafos. A FUNCEB, apoiadora da exposição, realizou ainda no dia 
15 de agosto do mesmo ano, no Auditório da Biblioteca Pública dos Barris, uma palestra com 
o Palhaço Picolino II (Roger Avanzi, filho do Picolino, o Nerino). Roger Avanzi contou histórias 
de sua vida no circo e sua experiência como palhaço, ator, músico, acrobata e jóquei e sua 
palestra foi intermediada por esquetes.

Apoios

Curso de Capacitação em Técnicas Circenses | Foto: Tayane Bragança 

O Edital Fura-Fura foi o primeiro edital específico direcionado à área de artes circenses no 
Estado da Bahia, apoiando projetos de montagem e circulação de espetáculos e a criação de 
números circenses para circos de lona, escolas de circo, companhias, trupes ou artistas.  O 
edital previa três categorias para projetos de até R$ 15.000,00, R$ 30.000,00 e R$ 60.000,00. 
Em sua primeira edição, em 2008, foram recebidas 35 inscrições e selecionados sete projetos, 
sendo cinco da capital e dois do interior. 

EDITAIS

O projeto Encontros com Circenses tem por objetivo fomentar a atividade circense em todo o 
estado através de discussões, debates e oficinas (inclusão digital e elaboração de projetos). 
Foram realizados sete encontros em seis municípios, reunindo um público total de 279 partici-
pantes.  Este projeto tem possibilitado a criação de novas ações voltadas para a área circense, 
além de contribuir para a divulgação e o aumento da busca por apoios e incentivos, por parte 
dos circos da Bahia, em mecanismos de incentivo estaduais e federal.

PROJETOS E AÇÕES

Encontros com Circenses

Palhaços do Weverton Circo | Foto: Wilson Sena

Encontro com circenses em Senhor do Bonfim (2008)| Foto: Lariane Xavier

Edital Inscritos SSA e RMS Interior Selecionados SSA e RMS Interior Valor (R$)

31/2008  Fura-Fura – Apoio à Montagem
e Circulação de Espetáculos e Números
Circenses no Estado da Bahia 

35 19 16 7 6 1 175.590,00

Período Locais Cidades Participantes

2007
20/12/2007 Circo Escola Picolino Salvador 37

22 a 24/01/2008 Circo Barcelona Serrinha 46

14/02/2008 Circo Show Brasil Una 45

26 a 28/02/2008 Circo Jamaica e Shallon Seabra 42

2008
10/09/2008 Circo Escola Picolino Salvador 42

17 e 18/09/2008 Circo Real Aparecida Livramento de Nossa Senhora 36

21 e 22/10/2008 Weverton Circo Senhor do Bonfim 31

Total 279



Es
pa

ço
s 

Cu
lt

ur
ai

s

A Secretaria de Cultura é responsável por diversos espaços culturais do 
Estado. São centros culturais, casas de cultura, teatros e cine-teatros que 
funcionam como espaços de produção e difusão culturais e de socia-
bilidade nas cidades e bairros onde estão localizados. Nesta gestão, a 
FUNCEB promoveu avanços na administração dos espaços, priorizando a 
ocupação de pautas com atividades artístico-culturais e incentivando um 
modelo de gestão participativo. Além disso, investiu em ações de requali-
ficação, aquisição de equipamentos e realização de reformas. O trabalho 
de dinamização dos espaços culturais gerou impactos positivos no que se 
refere à quantidade de eventos realizados, público e receita.

Sala de espetáculos do Espaço Xisto Bahia | Foto: Arquivo FUNCEB
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O Ponto de Cultura do Cine-Teatro Solar Boa Vista, selecionado em 2005 como uma das ações 
integrantes do Programa Cultura Viva, do Ministério da Cultura, oferece gratuitamente oficinas 
de diversas expressões artísticas (teatro, música, dança, audiovisual e circo) e atividades de 
inclusão digital para jovens da comunidade do Engenho Velho de Brotas, em Salvador.

Nestes dois anos, o Ponto de Cultura do Cine-Teatro Solar Boa Vista, a partir da reformula-
ção do seu plano de trabalho, ampliou a oferta de oficinas, passando a atender 220 crianças 
e jovens da comunidade do Engenho Velho de Brotas em 2007. No ano anterior, com o mesmo 
recurso, o Ponto atendia a 85 pessoas. A partir de 2008, o projeto começou a realizar ações 
em todo o Parque Solar Boa Vista, buscando revitalizá-lo através da articulação de instituições 
e grupos artísticos locais. O Cine-Teatro Solar Boa Vista também passou a acolher três grupos 
formados a partir das atividades realizadas pelo Ponto de Cultura: o Grupo Vozes do Engenho, 
a Cia. de Dança Rumpilé e a Cia de Teatro Solidário de Brotas.

Estes grupos foram estimulados a buscar uma maior qualificação e também a captar re-
cursos para subsidiar as suas ações e garantir a sua manutenção. A Cia de Teatro Solidário de 
Brotas participou da capacitação do Centro de Teatro do Oprimido (RJ) e foi contemplada no Ca-
lendário de Apoio a Projetos Culturais e no Edital de Cessão de Pauta, ambos da FUNCEB, o que 
viabilizou a realização de uma temporada no Centro Cultural Plataforma. Tanto a Cia de Teatro 
Solidário quanto o Grupo Vozes do Engenho se apresentaram na Mostra Artística do Encontro 
Nacional de Ponto de Cultura - TEIA 2008, em Brasília, representando a Bahia. A Cia. de Dança 
Rumpilé foi contemplada no Edital Yanka Rudzka - Apoio à Montagem de Dança, da FUNCEB. 

Ponto de Cultura do Cine-Teatro Solar Boa Vista

Circuito Popular de Cinema e Vídeo

Qualificação de Grupos do Engenho Velho de Brotas (2008) | Foto: Arquivo FUNCEB

Em 2008, foi lançado o Circuito Popular de Cinema e Vídeo, projeto de exibição de filmes nacio-
nais (longas e curtas-metragens) de diversos gêneros, realizado em parceria com a Programa-
dora Brasil, do Ministério da Cultura - MINC. As exibições, semanais e gratuitas, aconteceram 
no Cine-Teatro Solar Boa Vista, Centro Cultural Plataforma, Espaço Cultural Alagados, Casa da 
Música (Salvador) e Teatro Dona Canô (Santo Amaro). Foram realizadas 45 sessões com 22 
filmes diferentes que alcançaram um público de 1.512 pessoas.

A programação do projeto contou com filmes de repercussão nacional a exemplo de “Sane-
amento Básico”, de Jorge Furtado, que teve a lotação da sala de 274 lugares esgotada em Santo 
Amaro; “Samba Riachão”, de Jorge Alfredo; “A Marvada Carne”, de André Klotzel; “Amarelo 
Manga”, de Cláudio Assis; “Terra Estrangeira”, de Walter Salles e Daniela Thomas; e “Filhas do 
Vento”, de Joel Zito Araújo.

Foram estabelecidas parcerias com escolas municipais e estaduais localizadas no entorno 
dos espaços culturais e festivais e projetos de circulação de audiovisual, como o Festival de 
Cinema Pan-Africano e o Cine BR em Movimento, visando a ampliar o catálogo de filmes exibi-
dos e atrair público. 

Projeto Circuito Popular de Cinema e Vídeo (2008)/ Teatro Dona Canô (Santo Amaro) | Foto: Arquivo FUNCEB

Nesses dois anos, a FUNCEB lançou três editais inéditos com o objetivo de promover a dina-
mização da programação de seus espaços culturais através da cessão de pautas (nas terças e 
quartas para espetáculos adultos, aos sábados e domingos para espetáculos infanto-juvenis) 
e de residências artísticas temporárias para artistas e grupos. Foram 54 propostas inscritas e 
24 selecionadas para realização de apresentações no Centro Cultural Plataforma, no Espaço 
Xisto Bahia e no Teatro Dona Canô (Santo Amaro). Através do Edital de Ocupação de Espaços 
Culturais, lançado em 2008, dois grupos foram selecionados para residência artística pelo pe-
ríodo de um ano em espaços da FUNCEB – a Cia. de Teatro Finos Trapos (Espaço Xisto Bahia) e 
a Associação Cultural Herdeiros de Angola (Centro Cultural Plataforma). 

EDITAIS

Espetáculo “O Auto da Gamela”, da Cia. Finos Trapos, no Espaço Xisto Bahia | Foto:Márcio Lima

A FUNCEB reabriu, em junho de 2007, o Centro Cultural Plataforma (antigo Cine-Teatro Plata-
forma). Com capacidade para 200 pessoas e contando ainda com três salas para ensaios, o 
Centro foi inaugurado em dezembro de 2006, porém ainda com pendências na obra. A FUNCEB 
concluiu a reforma, instalou equipamentos cênicos e mobiliário e selecionou funcionários para 
que o espaço pudesse ser aberto à comunidade. A reabertura do Centro foi também apoiada 
pela mobilização dos grupos artístico-culturais do subúrbio ferroviário que constituem o Fórum 
de Arte e Cultura do Subúrbio. 

A partir de então, atividades das mais diversas linguagens artísticas ocuparam a pauta do 
espaço. Foram 570 sessões de dança, 200 de teatro, 174 de música e 29 de cinema, sendo que 
a maioria destes espetáculos foram criados, produzidos e encenados por artistas e grupos do 
Subúrbio Ferroviário. Em 2008, o projeto Caldeirão Cultural, que comemorou o aniversário de 
reabertura do Centro Cultural Plataforma, com uma intensa programação e a participação de 
grupos artísticos locais, atingiu um público de 2.451 pessoas.

PROJETOS E AÇÕES

Reabertura do Centro Cultural Plataforma

Secretário de Cultura na reabertura do Centro Cultural Plataforma (2007) | Foto: Arquivo FUNCEB

Edital Inscritos SSA e RMS Interior Selecionados SSA e RMS Interior Valor

2007
08/2007 – Cessão de pautas 14 13 01 05 04 01 -
07/2007 – Ocupação do Espaço 
Xisto Bahia por Grupos Residentes

02 02 - - - - -

2008
06/2008 – Ocupação de Espaços 
Culturais

38 32 06 21 20 01 -
Total 54 47 7 26 24 2 -
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Alinhada com as diretrizes de democratização e interiorização da política cultural da SECULT, 
a FUNCEB aposta num modelo de gestão participativa nos espaços culturais sob sua adminis-
tração, o que tem permitido um maior envolvimento das comunidades com os gestores dos 
espaços. Os coordenadores dos espaços passaram a ser escolhidos a partir da indicação das 
comunidades e da experiência em gestão e produção cultural. Também foi promovido um maior 
diálogo com a classe artística, convocada a se organizar em fóruns para trabalhar em conjunto 
com as coordenações de cada espaço.

Alguns espaços, como o Centro Cultural Plataforma, Espaço Cultural Alagados, Casa da Mú-
sica, Casa de Cultura de Mutuípe e Cine-Teatro Solar Boa Vista conseguiram estabelecer uma 
relação de parceria bastante positiva com artistas e grupos organizados, pontos de cultura e 
comunidade local, resultando numa maior atuação destes nos espaços e em sua programação. 
Em Mutuípe, por exemplo, a Casa de Cultura, em parceria com a Associação Capoeira Axé Bahia, 
abriga o Ponto de Cultura Vale do Jiquiriçá, que oferece atividades de formação em capoeira e 
manifestações populares como samba de roda, maculelê e dança afro.

Gestão participativa

A FUNCEB investiu na capacitação profissional dos coordenadores, assistentes e técnicos dos 
espaços culturais através de treinamentos semestrais que abordaram aspectos relacionados à 
gestão e produção cultural, administração e políticas públicas. Os treinamentos aconteceram 
em dezembro de 2007, no Centro Cultural Plataforma e no Conselho Estadual de Cultura (Salva-
dor), em maio de 2008, no Centro de Cultura Olívia Barradas (Valença), e em outubro de 2008 
no Centro de Cultura João Gilberto (Juazeiro). Cada encontro acontece em uma cidade diferente, 
permitindo aos coordenadores conhecer a realidade de espaços localizados em outros Territó-
rios de Identidade. 

No primeiro treinamento, foi lançado o Manual de Gestão dos Espaços Culturais da FUN-
CEB, uma publicação interna que reúne normas de funcionamento dos espaços culturais; atri-
buições dos coordenadores, assistentes e técnicos; critérios para cessão de pautas; rotinas 
administrativas e técnicas; leis e impostos; orientações relacionadas à área de comunicação, 
entre outras.

Capacitação de funcionários

I Treinamento de Coordenadores de Espaços Culturais (2007) | Foto: Arquivo FUNCEB

Nesses dois anos, a FUNCEB investiu na requalificação dos seus espaços culturais com a reali-
zação de obras civis, revisão elétrica e hidráulica e aquisição de equipamentos. Foram realiza-
das reformas no Centro de Cultura Olívia Barradas (Valença) e no Centro de Cultura de Alagoi-
nhas; conserto e manutenção do sistema de climatização do Centro de Cultura Adonias Filho 
(Itabuna), Cine-Teatro Solar Boa Vista, Teatro Dona Canô (Santo Amaro) e Centro de Cultura de 
Alagoinhas; aquisição de ar condicionado para o Cine-Teatro Lauro de Freitas e contrato de 
manutenção preventiva para o Centro Cultural Plataforma, Cine-Teatro Solar Boa Vista e Teatro 
Dona Canô (Santo Amaro); conserto de coberturas e instalação de forros no Cine-Teatro Solar 
Boa Vista e no Cine-Teatro de Lauro de Freitas.

Foram adquiridos 13 sistemas completos de iluminação e sonorização para os seguintes 
espaços: Centro de Cultura Camillo Jesus Lima (Vitória da Conquista), Centro de Cultura ACM 

Requalificação e reformas

Parcerias com prefeituras

Anexo do Centro de Cultura ACM (Jequié) | Foto: Arquivo FUNCEB

Para fortalecer as ações dos espaços no interior, a FUNCEB firmou convênios de cooperação 
técnica com universidades e prefeituras municipais para a administração de três espaços: 
Casa de Cultura de Mutuípe (Prefeitura Municipal de Mutuípe), Centro de Cultura Amélio Amo-
rim (Universidade Estadual de Feira de Santana) e Centro de Cultura Antônio Carlos Magalhães 
(Prefeitura Municipal de Jequié). 

Estes convênios, além de garantir o custeio e contribuir para uma maior dinamização e 
ocupação dos espaços, permitem também uma maior sensibilização e atuação do poder públi-
co municipal no desenvolvimento de políticas públicas na área de cultura em suas cidades. 

Espaço Cultural Eventos Sessões Público

Salvador e RMS

Casa da Música 61 78 23.889
C. C. Lauro de Freitas 108 180 18.686
Cine-Teatro Solar Boa Vista 137 350 20.003
E. C. Alagados 80 296 2.493
Espaço Xisto Bahia 281 1.297 40.924
C. C. Plataforma 238 650 32.603
Teatro do ICEIA 102 581 19.050

Outros municípios

C. C. Adonias Filho - Itabuna 157 305 76.181
C. C. Alagoinhas 84 211 25.468
C. C. ACM - Jequié 21 28 7.860
C. C. Camillo de Jesus Lima - Vitória da Conquista 156 506 105.327
C. C. João Gilberto - Juazeiro 157 492 87.457
C. C. Olívia Barradas - Valença 207 1.514 64.731
Casa de Cultura de Mutuípe 52 307 1.460
C. C. Porto Seguro 216 1.215 73.262
Teatro Dona Canô - Santo Amaro 165 218 41.303
Total 2.239 8.211 640.697

* Os dados do Centro de Cultura Amélio Amorim (Feira de Santana), administrado pela UEFS, e do Centro de Cultura de 
Guanambi, administrado pela Prefeitura Municipal de Guanambi, não foram contabilizados.

Melhorias nas estruturas físicas e técnicas dos espaços, além da redefinição dos critérios de 
pautas e maior envolvimento com a classe artística, foram fatores decisivos para o aumento do 
número de atividades artístico-culturais nos Espaços Culturais, que totalizaram 2.239 eventos 
realizados, atingindo um público de 640.697 pessoas. Essas atividades, em 2007 e 2008, re-
presentam um aumento de 48% no número de eventos, de 15% na quantidade de público e de 
50% de aumento na receita em relação ao biênio 2005-2006. 

Foram ainda apoiados projetos que já aconteciam nos espaços por iniciativa da classe 
artística, da comunidade ou das próprias equipes dos Centros de Cultura, com destaque para 
os Saraus de Itapuã, evento quinzenal realizado na Casa da Música (Parque Metropolitano do 
Abaeté-Itapuã), em parceria com a IMA (Independência Musical Associada), que mobiliza um 
público médio de 150 pessoas, às segundas-feiras. Abaixo seguem os dados gerais referentes 
ao total de eventos, sessões e público dos espaços culturais FUNCEB, de janeiro de 2007 a 
dezembro de 2008.

Dinamização da programação
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O Complexo Teatro Castro Alves – TCA é um dos mais importantes es-
paços culturais do Estado da Bahia, sendo palco de diversas atrações 
locais, nacionais e internacionais. O TCA possui três espaços - Sala Princi-
pal, Sala do Coro e Concha Acústica - e abriga dois corpos estáveis - o Balé 
do Teatro Castro Alves - BTCA e a Orquestra Sinfônica da Bahia - OSBA.Em 
2007 e 2008, foi ampliado o acesso dos artistas e do público em geral 
ao TCA, dinamizada a sua programação, criados novos projetos e estru-
turado um Centro Técnico, que deve se tornar uma referência na formação 
profissional em artes cênicas. Em 2007, o Teatro Castro Alves comemorou 
seus 40 anos potencializando todo o complexo, que nesses dois anos 
recebeu mais de 600 mil pessoas.

Te
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Sala Principal do Teatro Castro Alves | Foto: Adenor Gondim

Ações Total

Manutenção de forros e telhados R$ 63.959,00
Manutenção de sistemas de climatização R$ 160.297,00
Obras civis, revisão elétrica e hidráulica R$ 362.350,00
Sistemas de sonorização e iluminação R$ 838.351,80
Projetores multimídia R$ 44.935,00
Computadores e impressoras R$ 40.548,00
Máquinas fotográficas R$ 8.702,00
Cortador de grama R$ 8.068,50
Total R$ 1.527.211,30

(Jequié), Centro de Cultura Adonias Filho (Itabuna), Centro de Cultura de Porto Seguro, Centro 
de Cultura Olívia Barradas (Valença), Centro de Cultura Amélio Amorim (Feira de Santana), Cen-
tro de Cultura de Alagoinhas, Centro de Cultura João Gilberto (Juazeiro), Cine-Teatro Lauro de 
Freitas, Cine-Teatro Solar Boa Vista, Espaço Xisto, Espaço Cultural Alagados e Casa da Música; 
além de 19 câmeras digitais, 19 projetores multimídia, 14 aparelhos de DVD e 18 computadores 
e impressoras. Estas intervenções e aquisições totalizaram um investimento de mais de R$ 1,5 
milhão, conforme tabela abaixo:
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O Programa TCA.Núcleo, implementado em 2007, inaugurou um novo modelo para o Núcleo de 
Teatro do TCA, com um formato mais aberto, democrático e com foco na formação e requalifi-
cação profissional. Dentre as principais inovações, está a seleção dos espetáculos através de 
edital anual de âmbito estadual, direcionado a diretores e produtores. Além da montagem, o 
Programa inclui a realização de oficinas e ações focadas em (in)formação, intercâmbio e refle-
xão crítica. A seleção do elenco acontece através de audição pública e a escolha dos profissio-
nais das áreas de iluminação, cenário, maquiagem e adereços, através de oficinas. Iniciativas 
complementares, como a implementação de um Observatório Virtual, permitiram o acompa-
nhamento público do processo de criação da montagem através da internet. 

Nos dias 05 e 06 de junho de 2008, ocorreram a pré-estréia e estréia de “Policarpo Quares-
ma”, 13ª montagem do Núcleo de Teatro do TCA, com texto de Lima Barreto e direção de Luiz 
Marfuz, selecionada através do Edital nº 23/2007. Durante o processo de montagem, foram 
realizadas oficinas de iluminação, cenografia, figurino, adereços, direção teatral e produção 
cultural, com profissionais de referência nacional.

Como desdobramento do processo de montagem, foram oferecidas gratuitamente, a atores 
e estudantes de teatro, oficinas de griô – técnica de contar histórias, dança afro, canto popu-
lar e mímica corporal, ampliando a abrangência do TCA.Núcleo. Já a atividade “Quaresma de 
Idéias” cumpriu o papel formativo do Programa, promovendo debates sobre a montagem e 
temas relacionados ao espetáculo.

Em 2008, o edital TCA.Núcleo, que aumentou o valor do apoio para R$ 180.000,00, sele-
cionou, entre sete candidatos, o espetáculo “Jeremias, Profeta da Chuva”, com texto e direção 
de Adelice Souza e previsão de estréia para junho de 2009.

TCA.Núcleo

Um dos principais projetos da nova gestão, o Domingo no TCA foi destaque na programação 
do Teatro Castro Alves em 2007 e 2008, permitindo que o grande público tivesse acesso ao 
espaço, em muitos casos pela primeira vez. Um domingo por mês, espetáculos locais, nacio-
nais e internacionais de diversas linguagens passaram pelo palco do Domingo no TCA. Um 
sucesso que em quatro edições teve sessão dupla devido à grande procura de público. Foram 
25 apresentações de espetáculos de qualidade e de diversos gêneros ao preço de R$ 1, sempre 
nas manhãs de domingo, na Sala Principal. O projeto Domingo no TCA reuniu mais de 26 mil 
pessoas nestes dois primeiros anos de realização.

Domingo no TCA

TCA.Núcleo 2007/2008 / Espetáculo “Policarpo Quaresma” | Foto: Adenor Gondim

Projeto Domingo no TCA (2008)/ Espetáculo “Metegol”, Intrépida Trupe (RJ) | Foto: Adenor Gondim

As atividades do complexo do TCA incluem espetáculos e ações de diversas linguagens, incenti-
vando a formação de novos artistas, possibilitando o encontro e a troca de experiências entre pro-
fissionais, além da aproximação do público com o Teatro e com o universo das artes em geral. 

Além de desenvolver projetos próprios, a exemplo da Série TCA, Temporadas da OSBA, 
montagens do Núcleo de Teatro do TCA e Domingo no TCA, o Teatro Castro Alves abriga e apóia 
importantes projetos como o Sua Nota É um Show, Acústico no TCA, Projeto Pixinguinha, Proje-
to MPB Petrobras, Festival de Artes Cênicas da Bahia – FIAC, Mercado Cultural, além de diversas 
apresentações de grupos e artistas locais e nacionais. 

Em dois anos, o TCA recebeu um público total de 603.720 pessoas, em 894 apresentações 
na Sala Principal, Sala do Coro e Concha Acústica, e investiu na dinamização de seus projetos 
e espaços, com destaque para as ações de formação de platéia.

PROGRAMAÇÃO

Concha Acústica do Teatro Castro Alves | Foto: Isabel Gouvêa

O Festival Quarentinha, realizado em parceria com grupos locais, reuniu, no mês de outubro, 
diversas atividades voltadas ao público infanto-juvenil em todos os espaços do complexo do 
TCA, incluindo programação gratuita no Vão Livre e apresentações a preços populares na Con-
cha Acústica e na Sala do Coro. 

O TCA organizou também exposições comemorativas que se estenderam pelo ano de 
2008. A exposição “6 Olhares e 7 Traços” reuniu 13 artistas que registraram sua visão sobre o 
complexo em fotografias e artes visuais. A exposição “Teatro Castro Alves – 40 anos – Marco 
na Construção e Recuperação de Patrimônios Culturais Edificados”, realizada pela Odebrecht 
e exposta no Foyer, mostrou a trajetória do Teatro desde sua construção. O projeto “40 em 40” 
reuniu oito cineastas baianos que contaram em oito curta-metragens, de cinco minutos cada, 
a história dos 40 anos do Teatro Castro Alves. O resultado foi apresentado na Sala Principal do 
TCA, em dezembro de 2007, e em exposição no Foyer, até março de 2008.

TCA 40 – Atividades em comemoração aos 40 anos do TCA

Em 2007, O TCA completou 40 anos de criação e promoveu uma série de 
atividades comemorativas. A programação incluiu a estréia de novos pro-
jetos, como o Domingo no TCA, o Conversas Plugadas, o Festival Quarenti-
nha, as exposições “Expo 40” e “6 Olhares 7 Traços” e a mostra audiovisual 
“40 em 40”, além da apresentação da montagem de “A Pedra do Reino”, 
baseada na obra de Ariano Suassuna, com direção de Antunes Filho.

Espaço
2007 2008

Apresentações Público Apresentações Público

Sala Principal 208 182.290 199 157.479

Sala do Coro 243 19.669 164 16.743

Concha Acústica 41 118.231 39 109.308

Total 492 320.190 402 283.530
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A Orquestra Sinfônica da Bahia – OSBA, corpo estável do TCA criado em 1982, encerrou o ano 
de 2008 com um aumento significativo de apresentações e com a diversificação das suas ati-
vidades e projetos. Desde 2007, a Orquestra está sob a regência do pianista Ricardo Castro, re-
ferência internacional no campo da música erudita. Foram 88 apresentações nestes dois anos, 
para um público de mais de 39 mil pessoas. Tiveram destaque os concertos na Série TCA Ano 
XIII, que contaram com a participação de convidados internacionais, e os Concertos Sinfônicos, 
que em 2008 tiveram uma redução no preço dos ingressos para R$ 20 e R$ 10. Novos projetos 
dinamizaram a programação da Orquestra, dentre eles a Série Mozart nas Igrejas, com seis con-
certos gratuitos apresentados em importantes patrimônios históricos da cidade de Salvador, e 
os Concertos Itinerantes, com cinco apresentações em Camaçari, em parceria com a Cidade do 
Saber, com ingressos a R$ 1. Houve o investimento também em atividades didáticas, com os 
Concertos Didáticos e as Palestras Concertantes, ambos com acesso gratuito e foco na forma-
ção de platéia. Em 2008, 40% das apresentações da OSBA foram gratuitas.

A Orquestra recebeu nestes dois anos importantes convidados internacionais, como os 
regentes Alex Klein, Ira Levin, Lanfranco Marceletti, Antoni Wit e Emil Tabacov; o violoncelista 
Antônio Meneses, o violinista Augustin Dumay, os pianistas Mikhail Rudy, Maria João Pires, 
Arnaldo Cohen, Lílian Zilberstein e Cristina Ortiz. Estas participações contribuíram para o inter-
câmbio artístico e o aperfeiçoamento dos músicos da Orquestra, além da divulgação interna-
cional do trabalho realizado.  

OSBA – Orquestra Sinfônica da Bahia

As Cameratas são compostas por seis grupos de músicos da OSBA que, através de extensa 
programação mensal, divulgam a música erudita em instituições e comunidades de Salvador, 
região metropolitana e interior do Estado, onde é mais difícil a presença da Orquestra Sinfôni-
ca da Bahia. Em 2007 e 2008, os grupos Quadro Solar, Quinteto de Metais, Duo Barroco, Bahia 
Sopros, Ópus Lúmen e Bahia Cordas realizaram 139 apresentações, para um público de mais 
de 27 mil pessoas.

Cameratas

Bahia, que passou a ser a anfitriã de convidados especiais, realizando sete concertos em 2007 
e quatro em 2008 integrando a Série TCA. 

Entre as atrações internacionais de 2007, destacam-se a Companhia Antonio Márquez, Les 
Ballets Jazz de Montreal, Balé Real da Dinamarca, Momix, Teatro Negro de Praga e a Companhia 
Antonio Gades. Em 2008, participaram da Série a dançarina Eva Yerbabuena, a YOA – Orques-
tra Jovem das Américas, a David Parsons Dance Company, o cantor Bobby McFerrin, a Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo - OSESP, o bailarino Thiago Soares e a companhia argentina 
de Brenda Angiel. 

Orquestra Sinfônica da Bahia – OSBA | Foto: Adenor Gondim

Camerata Bahia Cordas | Foto: Isabel Gouvêa

O projeto Conversas Plugadas, lançado em 2007, visa a ampliar o intercâmbio e a troca de 
idéias entre artistas, grupos locais e técnicos envolvidos em produções pautadas no TCA. Opor-
tunidade de interação entre os profissionais e o corpo técnico da casa, a classe artística e o 
público interessado, o Conversas Plugadas recebeu nomes como o cenógrafo Gringo Cardia, o 
produtor Billy Bond, o cenógrafo João Irênio, o diretor de teatro francês Philip Boulay, atores do 
espetáculo “L’oratório D’Aurélia”, a equipe da Cia. Viladança, entre outros profissionais. Em 
2007 e 2008, foram nove edições, com público de 436 pessoas.

Em 2007 e 2008, a Série TCA manteve uma programação de ponta com atra-
ções nacionais e, especialmente, internacionais nas áreas de música erudita, 
jazz, dança tradicional e contemporânea. A Série teve um aumento no número 
de atrações, passando de nove apresentações na edição de 2006, para 12 
espetáculos em 2007 e 11 em 2008. Houve também um aumento de 7%, no 

Conversas Plugadas

número de assinantes de 2006 para 2007, com um público total de mais de 26 mil pessoas em 
2007 e 2008. Uma inovação nestes dois anos foi o destaque dado à Orquestra Sinfônica da 

Série TCA

Projeto Conversas Plugadas, com Gringo Cardia (2007) | Foto: Isabel Gouvêa

Apresentação Linguagem Data Público

2007
Balé Teatro Castro Alves Dança 25/03/2007 1.415

Circo Picolino (2 apresentações) Circo 15/04/2007 2.286

Mestre Haroldo e os Meninos - Dir.: Ewald Hackler Teatro 20/05/2007 1.492

Recital com Ricardo Castro Música 17/06/2007 563

Cuida Bem de Mim - Dir.: Luiz Marfuz Teatro 26/08/2007 1.274

Barrela - Dir.: Nathan Marreiro Teatro 23/09/2007 918

Gran Finale Corais Infantis (2 apresentações) Canto Coral 28/10/2007 1.798

1,99 - Dir.: Ricardo Castro Teatro 11/11/2007 1.537

Saurê - Balé do Teatro Castro Alves Dança 16/12/2007 790

2008
OSBA Temas de Cinema Música 06/01/2008 962

O Vôo da Asa Branca - Dir.: Deolindo Checcucci Teatro 17/02/2008 1.514

Jussara Silveira e Luis Brasil Música 09/03/2008 1.371

Orquestra Sinfônica Juvenil Dois de Julho - NEOJIBA Música 06/04/2008 977

Orkestra Rumpilezz Música 25/05/2008 1.241

Coro do TCA Canto Coral 06/07/2008 682

Esses Moços - Dir.: José Araripe Jr. Cinema 27/07/2008 378

L’Oratório D’Aurélia - Dir.: Victoria Chaplin Teatro 03/08/2008 1.531

Da Ponta da Língua à Ponta do Pé - Cia. Viladança Dança 17/09/2008 882

Metegol - Intrépida Trupe Circo 12/10/2008 1.486

7 Conto - Dir.: Ingrid Guimarães (2 apresentações) Teatro 09/11/2008 2.885

Ilhas e Suíte Engenho - Balé do Teatro Castro Alves Dança 21/12/2008 580

Público Total 26.562
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Nesses dois últimos anos, o Balé Teatro Castro Alves - BTCA passou por 
uma renovação artística. As mudanças em seu modelo de atuação deram 
origem ao Programa BTCA 2007/2008, um conjunto de ações e projetos 
que visam a valorizar a memória da Companhia e dinamizar a dança con-
temporânea na Bahia. Uma das principais mudanças foi a unificação das 
duas companhias que formavam o Balé: o BTCA I, a companhia principal 
composta em sua maioria por bailarinos contratados via REDA, e BTCA II, 
composta por bailarinos veteranos. Unificado, o BTCA iniciou novos pro-
jetos como “BTCA Convida”, “Interação Dança - BTCA Residência”, “BTCA 
Memória” e o “BTCA Extensão”, que envolveu ainda atividades como “Aula 
com o BTCA”,  “Observatório Virtual BTCA” e “BTCA Reflexões”. 

O BTCA Convida recebeu coreógrafos convidados para a montagem de 
novas coreografias, enquanto o Interação Dança - BTCA Residência selecio-
nou um grupo de dança baiano para residência no Teatro Castro Alves pelo 
período de três meses, desenvolvendo atividades de produção, pesquisa 
artística e de técnicas corporais em conjunto com o BTCA e valorizando a 
articulação da companhia com a cena da dança no Estado. Os resultados 
desses dois projetos puderam ser conferidos com a estréia, no primeiro 
semestre de 2008, de duas montagens: “S/ Título”, inspirada em “A hora 
em que não sabíamos nada uns dos outros”, de  Peter Handke, criada pela 
diretora de teatro Nehle Franke, e “O Azul de Klein”, do coreógrafo João Pe-
rene, que trouxe os bailarinos de seu Núcleo de Investigação Coreográfica 
para uma experiência de residência artística no TCA. No segundo semestre 
de 2008, estreou “Engenho”, resultado do intercâmbio com o coreógrafo 
alemão Felix Ruckert, uma parceria do BTCA com o Instituto Cultural Brasil-
Alemanha - Göethe Institut. Os espetáculos do BTCA circularam também 
pelo interior do Estado, nas cidades de Feira de Santana, Santo Amaro, Va-
lença e Jequié.

Já o BTCA - Memória promoveu remontagens de espetáculos significati-
vos na trajetória do BTCA, fomentando o registro e a memória da dança na 
Bahia. Foram remontados os espetáculos “Saurê” (1982), de Carlos Moraes 
e “Ilhas” (1981), de Victor Navarro, ambos em parceria com a Escola de Dan-
ça da FUNCEB. Além destes, o espetáculo “Mandala” (1986), do coreógrafo 
Luís Arrieta, foi remontado em 2008.

Durante esse período, o BTCA dinamizou também apresentações 
públicas através do projeto BTCA Extensão, envolvendo aulas gratuitas 
e ensaios abertos ao público, realizados uma vez por semana, compar-
tilhando o processo de montagem dos espetáculos. As aulas e ensaios 
possibilitam um contato mais próximo com o público e a formação de 
platéia para a dança no Estado. 

Todas as ações tiveram como objetivo promover o diálogo do BTCA 
com outras linguagens, o intercâmbio com coreógrafos e outras compa-
nhias; a preservação da memória do repertório da companhia e a atuação 
de bailarinos em atividades de produção, circulação, reflexão e formação 
em dança na Bahia. Em dois anos, foram 146 apresentações, além de 
48 aulas e workshops oferecidos, envolvendo um público total de 19.205 
pessoas.

BTCA – Balé Teatro Castro Alves

Apresentações
(Salvador)

Aulas e workshops Apresentações (interior) Apresentações (exterior) Público

2007 39 9 3 4 9.648

2008 50 39 8 - 9.557

Total 89 48 11 4 19.205

BTCA/ Espetáculo “Azul de 
Klein” (2008)  Foto: Isabel 
Gouvêa 

NEOJIBA - Núcleos Estaduais de Orquestras Juvenis e  
Infantis da Bahia

NEOJIBA / Orquestra Sinfônica  Juvenil 2 de Julho | Foto: Tatiana Golsman

O NEOJIBA - Núcleos Estaduais de Orquestras Juvenis e Infantis da Bahia é um projeto de inte-
gração social e artística que trabalha com a formação de núcleos de orquestras e corais juvenis 
e infantis, constituindo-se como uma das ações prioritárias do Governo do Estado da Bahia na 
área da cultura. O projeto, lançado em junho de 2007, é promovido pela Secretaria de Cultura 
do Estado, através da Fundação Cultural e do Teatro Castro Alves – TCA, tendo convênio com 
as Voluntárias Sociais do Estado da Bahia e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento - PNUD.

O Sistema de Núcleos de Orquestras Juvenis e Infantis foi desenvolvido em intercâmbio 
com a FESNOJIV - Fundación del Estado para el Sistema Nacional de las Orquestras Juveniles de 
Venezuela, por iniciativa do gestor artístico da Orquestra Sinfônica da Bahia - OSBA, o pianista 
Ricardo Castro. A prática orquestral contribui na construção ética e pedagógica da infância e 
da juventude, mediante a instrução e a prática coletiva da música, a capacitação de jovens 
artesãos na fabricação e reparação de instrumentos musicais, proporcionando noções de res-
ponsabilidade, trabalho em equipe e respeito. 

Na primeira fase do projeto, os integrantes do NEOJIBA que já possuíam iniciação na área 
musical receberam formação pedagógica específica para atuarem como monitores. Como con-
tinuidade do projeto, estes jovens ensinarão a novos monitores e participarão da criação de 
núcleos de orquestras em bairros de Salvador e em outros municípios.

O primeiro núcleo começou a funcionar em setembro de 2007 e conta com 130 jovens, 
incluindo os integrantes da Orquestra Sinfônica Juvenil 2 de Julho - J2J, com 80 jovens de 10 a 
25 anos,  e da Orquestra Pedagógica Experimental - OPE, com 50 crianças de 8 a 16 anos. Os 
jovens têm atividades de segunda a sexta-feira e recebem o apoio técnico dos monitores da 
orquestra juvenil e de músicos da OSBA.

A Orquestra Sinfônica Juvenil 2 de Julho vem se apresentando regularmente desde outubro 
de 2007 em diversos locais, como a Sala Principal e Concha Acústica do TCA, Câmara dos Ve-
readores, Faculdade de Direito, Teatro do ICEIA, Pelourinho, Costa do Sauípe e nas cidades de 
Alagoinhas e Camaçari. No final de 2008, a J2J fez duas de suas apresentações mais importan-
tes: na Cúpula da América Latina e Caribe, realizada na Costa do Sauípe, onde se apresentaram 
para o presidente Lula e os chefes de estado do continente; e no “Canto Geral”, evento que 
reuniu no TCA grandes nomes da música latino-americana, como Mercedes Sosa, Suzana Baca, 
Cecília Todd e Carlinhos Brown. 

As apresentações do ano de 2007/2008 tiveram um público total estimado de 13.000 pes-
soas. Além do pianista Ricardo Castro, participaram do projeto regentes como Osvaldo Fer-
reira, Rodolfo Fischer, Alex Klein e os venezuelanos Manuel López, Paul Rodriguez e Carlos 
Izcaray, enviados pelo FESNOJIV. Os integrantes do projeto também contaram com a realização 
de várias Master Classes, como as do trompetista Jean-François Michel, dos violoncelistas Paul 
Wiando e Ilmari Hopkins, das violinistas Kathlyn Ebrrlz, Virginie Robilliard, Elodie Bugni, da 
oboísta Eldevina Materula, de músicos da Orquestra Jovem das Américas – YOA e da Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo - OSESP.

Mais do que um projeto de cunho artístico-cultural, o NEOJIBA é uma importante ação de 
formação e capacitação de crianças e adolescentes, com foco na transmissão e multiplicação 
do conhecimento musical. 
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o TCA modernizasse seu sistema de manutenção, em semelhança ao praticado por outros es-
paços do mesmo porte. Na prática, é mais qualidade, conforto, agilidade, economia e segu-
rança na gestão de serviços essenciais como ar condicionado, sistema de combate a incêndio, 
questões elétricas e reparos em geral. Isso resulta em um melhor atendimento aos usuários do 
complexo, além da garantia de uma conservação mais apropriada do prédio. 

Foram também contratadas consultorias técnicas para traçar um diagnóstico do estado de 
conservação de algumas áreas, visando à requalificação técnica das salas e espaços do TCA. 
Ações de melhoria foram iniciadas envolvendo estrutura metálica e pavimentação da entrada 
da Concha Acústica, estruturas em concreto e alvenarias, estrutura de madeira, instalações 
elétricas, hidro-sanitárias, contra incêndio, segurança patrimonial, telefônicas, mecânicas, es-
quadrias, forros e cobertura. As ações envolveram também mudanças na configuração interna 
do complexo, para adequação aos usos atuais e às novas demandas incorporadas, além do 
cadastro arquitetônico e digitalização das plantas do Teatro Castro Alves.

Em 2008, merece destaque a avaliação e o diagnóstico de desempenho acústico da Sala 
Principal, Sala do Coro, Concha Acústica e sala de ensaio da OSBA, feitos pelo arquiteto norte-
americano Larry Kirkegaard e sua equipe, responsáveis por projetos de requalificação de espa-
ços de referência mundial, como a Ópera de Sidney, o Barbican Concert Hall, em Londres, e o 
Carnegie Hall, em Nova Iorque. 

Centro Técnico do TCA: ações de requalificação

•   Intervenções no layout e ampliação de espaços
•   Correção de problemas de infiltração
•   Novas instalações e restauro de peças do acervo 
•   Requalificação do guarda-roupa
•   Cadastramento fotográfico documental de peças de adereço e cenografia
•   Organização e cadastramento dos almoxarifados
•   Recuperação de máquinas
•   Aquisição de novas ferramentas, acessórios e equipamentos
•   Intercâmbios e parcerias com Faculdade de Arquitetura e Escola de Teatro da UFBA, MAM 
e Rede Globo
•   Apoio a 310 (130 em 2007 e 180 em 2008) produções locais, nacionais e internacionais
•   6 oficinas realizadas na capital com 141 participantes
•   5 oficinas no interior com 93 participantes

O Centro Técnico também investiu em ações de formação e capacitação, fazendo com que seus 
profissionais passassem a atuar como multiplicadores, ministrando oficinas em centros cultu-
rais da capital e do interior. Nos meses de outubro e novembro de 2008, as cidades de Santo 
Amaro da Purificação e Cachoeira receberam oficinas de Técnicas de Costura e Adereços. Tive-
ram destaque também as oficinas ligadas à produção da peça “Policarpo Quaresma”, selecio-
nada pelo edital nº 23/2007 do Programa TCA.Núcleo e a oficina “O que é cenografia?”, com a 
inglesa Pamela Howard, uma das mais conceituadas profissionais das artes cênicas na Europa 
e Estados Unidos. 

Nestes dois anos (2007-2008), o Teatro Castro Alves investiu em ações de manutenção e me-
lhorias na infra-estrutura do espaço com o objetivo de oferecer mais qualidade e segurança 
para o público. 

As ações de manutenção corretiva e preventiva foram licitadas em 2008, permitindo que 

Inovações na administração e manutenção do Complexo TCA

A reestruturação do Centro Técnico, iniciada em 2007, envolve ações de qualificação da equipe 
e do espaço físico do TCA, integrando as unidades de Guarda-roupa, Costura, Adereços e Car-
pintaria/Cenografia, para oferecer maior qualidade e eficiência no atendimento de demandas 
internas e no apoio a montagens de espetáculos e produções diversas. Com esta ação, o TCA 
assume o papel, na cidade e no Estado, de centro de referência para desenvolvimento e quali-
ficação dos profissionais das diversas áreas técnicas das artes cênicas. 

Em 2007, o Centro Técnico passou por intervenções físicas, organização e ampliação de 
acervo e aquisição de novos equipamentos. A equipe do Centro também foi dinamizada, com 
contratações de novos técnicos, realização de oficinas de requalificação e de um seminário de 
motivação. Em 2008, o TCA deu continuidade à reestruturação do Centro Técnico, com o intuito 
de transformá-lo em um Centro de Referência em Engenharia do Espetáculo Teatral, estimulan-
do as atividades de desenvolvimento de figurinos, adereços e cenários. 

Centro Técnico

Centro Técnico do TCA | Foto: Adenor Gondim
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O investimento em ações que envolvem diversas linguagens artísticas, 
manifestações tradicionais e novas tendências da produção cultural está 
em sintonia com algumas das principais características da cultura: a 
transversalidade e a diversidade. O apoio a projetos e ações transver-
sais nestes dois anos foi realizado com o lançamento de editais inédi-
tos direcionados a áreas e segmentos como cultura digital, intercâmbios 
artísticos, culturas populares e indígenas, bem como com a criação de 
um Calendário de Apoio a Projetos, mecanismo de apoio à demanda es-
pontânea. A FUNCEB trabalhou também na área de formação e qualifica-
ção técnica e artística, na capacitação de agentes culturais, na criação de 
projetos de difusão e na ampliação de importantes ações, como o projeto 
Sua Nota É um Show. Além dessas iniciativas, as parcerias com outros 
órgãos e instituições contribuíram para o fortalecimento e a abrangência 
da ação cultural desenvolvida. 

Sua Nota é um Show (2007) / Cia. de Dança Jant-Bi (Senegal) | Foto: Léo Azevedo



A
çõ

es
 T

ra
ns

ve
rs

ai
s|

78

A
çõ

es
 T

ra
ns

ve
rs

ai
s 

|

79

Sua Nota É Um Show – 2008
Espetáculo Área Data/2008 Local Público

Festival Música e Artes Olodum – FEMADUM Música 5,6/01/2008 Concha Acústica 3.653
O Vôo da Asa Branca Teatro 10/01/2008 TCA - Sala Principal 866
Tropa de Elite e E aí, irmão? Cinema 27/01/2008 Concha Acústica 317
Céu e Márcia Castro Música 15/02/2008 Concha Acústica 3996
Balangandança Dança 20/02/2008 TCA - Sala Principal 383
Púcaro Búlgaro Teatro 23/02/2008 TCA - Sala Principal 614
Edson Gomes e Black Allien Música 29/02/2008 Concha Acústica 4713
Balé Popular do Recife Dança 07/03/2008 TCA - Sala Principal 667
Lenine e Samba de Roda Nicinha 
Raízes de Santo Amaro

Música 14/03/2008 Concha Acústica 4890

Meu nome não é Johnny e Paralelos Cinema 06/04/2008 Concha Acústica 560
Maré, nossa história de amor e A Ilha do Rato Cinema 20/04/2008 Concha Acústica 691
Total 21.350

O Projeto Sua Nota é um Show aconteceu entre os meses de outubro de 2007 e abril de 2008 e 
fez da diversidade artística a sua marca registrada. Foram 22 apresentações envolvendo artis-
tas locais, nacionais e internacionais, com um público total de 38.060 pessoas.

Em cada linguagem, foram apresentados espetáculos de diferentes gêneros, buscando 
atender os diversos públicos. A programação de música abrangeu gêneros como MPB, rap, 
jazz, reggae, rock, pop, forró e afro-reggae. O contemporâneo, regional, tradicional, popular 
e infantil estiveram presentes nos espetáculos de dança. O teatro de sombras, o surrealismo, 
a comédia e o musical compuseram a programação de teatro. O cinema levou para a Concha 
Acústica do TCA importantes filmes do circuito nacional e curtas-metragens baianos com des-
taque na cena local.

Como destaque da edição 2007/2008 do projeto, houve um investimento na democratiza-
ção da troca de notas e cupons fiscais por ingressos, com o aumento do número de postos para 
troca, distribuídos em pontos estratégicos da cidade (shoppings Iguatemi, Aeroclube, Center 
Lapa e Barra) e com realização das trocas através de um sistema online que imprimia os ingres-
sos no momento da compra e possibilitava o controle através de registro de CPF, dificultando a 
ação dos cambistas. Nas edições anteriores, as trocas de ingressos eram realizadas apenas no 
Estádio da Fonte Nova, o que limitava o acesso da população.

O Projeto Sua Nota É um Show consolidou-se também como um importante espaço de 
divulgação de artistas e grupos baianos, com apresentações de 12 atrações locais de música, 
teatro, dança e a exibição de cinco curtas-metragens baianos. 

Sua Nota É um Show (2007) / Show da banda “Pato Fu” | Foto: Léo Azevedo

Sua Nota É Um Show – 2007
Espetáculo Área Data/ 2007 Local Público

Ilê Aiyê, Martn’ália, MV Bill e Márcia Short e 
Orkestra Rumpilezz

Música 28/10/2007 Concha Acústica 2.500

Mathilde Monnier Cia de Dança Dança 30/10/2007 TCA - Sala Principal 530
Saneamento Básico Cinema 4/11/2007 Concha Acústica 1.200

Lobão e Cascadura Música 9/11/2007 Concha Acústica 2.600

Grupo de Teatro Lumbra (RS) Teatro 13/11/2007 TCA - Sala Principal 534

Cia de Dança Jant Bi (Senegal) Dança 23/11/2007 TCA - Sala Principal 697

Pato Fu e Ronei Jorge e 
Os Ladrões de Bicicleta

Música 30/11/2007 Concha Acústica 4.650

Vixe Maria Deus e o Diabo na Bahia Teatro 4/12/2007 Sala Principal 1.115
Bale Folclórico da Bahia Dança 6/12/2007 TCA - Sala Principal 692

Dominguinhos e a
Volante do Sgt. Bezerra

Música
7/12/2007 Concha Acústica 1.718

Tapete Vermelho e Dez Centavos Cinema 9/12/2007 Concha Acústica 474
Total 16.710

EDITAIS

O projeto Sua Nota É um Show, parceria entre a SECULT/FUNCEB e a Secretaria Estadual da 
Fazenda - SEFAZ para promoção do Programa de Educação Tributária – PET, foi reformulado em 
2007. Em seu novo formato, o projeto passou a incluir espetáculos de dança e teatro e exibição 
de filmes, além dos shows musicais. As apresentações foram realizadas também na Sala Prin-
cipal do TCA, além da Concha Acústica. 

PROJETOS

Sua Nota É Um Show

Sua Nota é um Show (2007) / Cia de Teatro Lumbra  (RS) | Foto: Léo Azevedo

Além dos editais relacionados às linguagens artísticas, foram lançados outros nove editais 
inéditos de caráter transversal como os editais “68+40” e “Tô no Pelô”, editais de fomento a 
novas áreas, como Cultura Digital, Residências Artísticas no Exterior e Formação e Qualifica-
ção Técnica e Artística, bem como a áreas tradicionais nunca antes contempladas com editais 
específicos, como Culturas Populares e Indígenas. Um outro destaque cabe ao Edital Cultura e 
Direitos Humanos, resultado de uma parceria com a Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos - SJCDH, valorizando a transversalidade da cultura e seu potencial social. O Edital 
Cultura Digital teve seu foco ampliado em sua segunda edição, lançada em 2008, contemplan-
do, além da criação de portais, eventos e atividades ligados à cultura digital e novas tecnolo-
gias. Estes editais representaram um investimento de mais de R$ 4 milhões e receberam 492 
propostas, sendo 105 contempladas. Além de incentivarem novas áreas, os editais transversais 
contribuem também para a diversificação de públicos beneficiados pelos projetos, envolvendo 
múltiplos agentes culturais: de grupos de cultura popular e comunidades indígenas a arte-
educadores e artistas ligados à produção contemporânea em diversas linguagens. A partir de 
2008, os editais de apoio à Residência Artística, Culturas Populares e Cultura Indígena passa-
ram a ser coordenados pela SECULT.

Edital Inscritos SSA e RMS Interior Selecionados SSA e RMS Interior Valor (R$) 

19/2007 - Prêmio Cultura Digital 25 20 5 4 3 1 80.000,00

20/2007 - Prêmio Manifestações 
Tradicionais da Cultura Popular 

72 4 68 25 1 24 150.000,00

21/2007 - Prêmio Iniciativas Culturais 
Indígenas

14 - 14 10 - 10 100.000,00

22/2007 - Apoio à Residência Artística 
no Exterior

8 8 - 3 3 - 81.000,00

05/2008 68+40 – Apoio à Produção 
Cultural sobre 1968

11 10 1 2 2 - 110.000,00

17/2008 “Tô no Pelô”  - Apoio a Di-
namização Artístico-cultural 
do Pelourinho

145 140 5 22 21 1 2.400.000,00

30/2008 - Cultura Digital 48 35 13 5  4               1 200.000,00

32/2008 - Formação e Qualificação 
Artístico-Cultural  

88 58 30 28 26               2 850.000,00

33/2008 - Cultura e Direitos Humanos 81 40 41 6 4                2 450.000,00

Total 492 315 177 105 30 36 4.421.000,00

2007

2008
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Durante os anos de 2007 e 2008, a FUNCEB tem apoiado e desenvolvido diversas ações em 
parceria com a Fundação Nacional das Artes – FUNARTE, ligada ao Ministério da Cultura - MINC. 
A parceria entre a FUNARTE e a FUNCEB é fundamental para que projetos do MINC possam ser 
realizados na Bahia, como o Projeto Pixinguinha, que apresentou diversas atrações a preços 
populares no Teatro Castro Alves e chegou pela primeira vez ao interior do Estado, na cidade 
de Santo Amaro. A parceria possibilitou também a realização de ações de formação, como as 
oficinas da Rede de Artes Visuais em Salvador e Porto Seguro, em 2007, e o Curso de Capacita-
ção em Técnicas Circenses, através da Escola Nacional de Circo, ligada à FUNARTE, em outubro 
de 2008.

Fundação Nacional de Artes - FUNARTE

Projeto Pixinguinha
Apresentação Data Local Público

Carmélia Alves e Maciel Salú 18 e 19/10/2007 Sala Pricipal do TCA 150

Rita Ribeiro e Tantinho da Mangueira 20/11/2007 Sala Pricipal do TCA 600

Elomar e Axial
11/12/2007 Sala Pricipal do TCA 1000

12/12/2007 Teatro Dona Canô - Santo Amaro 170

Selma Reis e Aquattro 22 e 23/01/2008 Sala Pricipal do TCA 1271

Público Total 3191

Dez Dias de Cidade e Cultura

O projeto “Dez Dias de Cidade e Cultura” foi criado com obje-
tivo de pensar sob diferentes perspectivas as relações entre o 
espaço urbano e as linguagens artísticas, a partir de um con-

Em 2007, foi iniciada uma parceria entre Secretaria de Cultura - SECULT, representada pela FUN-
CEB, e a Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos - SJCDH, representada pela Supe-
rintendência dos Direitos Humanos – SUDH, para a promoção de ações culturais relacionadas 
à defesa dos Direitos Humanos. 

O primeiro fruto dessa parceria foi a realização da Semana de Direitos Humanos, de 3 a 
10 de dezembro de 2007. Como parte da Semana, a FUNCEB trouxe a Salvador a “Mostra En-
tretodos – Festival Nacional de Curtas-Metragens sobre Direitos Humanos”, promovida pela 
Comissão Municipal de Direitos Humanos de São Paulo. Os 35 filmes participantes foram exi-
bidos na Sala Walter da Silveira entre os dias 7 e 10 de dezembro. No dia 10, Dia Internacional 
dos Direitos Humanos, foi realizado um ato comemorativo no Centro Cultural Plataforma, com 
assinatura de convênios e apresentações artísticas.

Além destas ações, a FUNCEB contou com a assessoria da Coordenação Executiva de Políti-
cas para os Povos Indígenas da SJCDH para elaboração do Edital 21/2007 - Iniciativas Culturais 
Indígenas e esteve presente no I Encontro Estadual de Organizações Indígenas, no qual foi rea-
lizada a entrega simbólica dos prêmios às aldeias e comunidades contempladas em dezembro 
de 2007.

A parceria resultou também no lançamento do Edital Cultura e Direitos Humanos, iniciativa 
inédita de integração entre as duas áreas no Estado para apoio a projetos contínuos, no valor 
total de R$ 450 mil reais. O lançamento do Edital foi realizado dia 10 de dezembro de 2008, 
durante as comemorações dos 60 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos.

Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos – 
SJCDH

ceito ampliado de cultura e articulado com outros campos do conhecimento.  Foi uma iniciativa 
da FUNCEB, em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Dança da UFBA - PPG Dança 
/ UFBA e com o Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural do Estado - IPAC realizado entre os 
dias 22 e 31 de outubro de 2008. 

A programação incluiu seminários, mostra de cinema, workshop, oficina, exposição foto-
gráfica e intervenções urbanas, realizados em diferentes locais de Salvador.  A abertura oficial 
do evento aconteceu no Museu de Arte Moderna da Bahia - MAM, com a conferência “Cidade e 
Cultura”, de Nelson Brissac, criador e curador do projeto Arte/Cidade de São Paulo. 

Na programação, tiveram destaque as intervenções urbanas em Salvador, parte do Semi-
nário CorpoCidade, que proporcionaram o intercâmbio entre 12 artistas, quatro internacionais e 
oito de outros estados, e modificaram a paisagem urbana em diversos pontos da cidade. A  “1ª 
Mostra Audiovisual do Urbano – A cidade e suas paisagens intraordinárias” apresentou 30 filmes 
sobre a temática urbana na Sala Walter da Silveira. E na área de artes visuas, a exposição Minha 
Cidade foi realizada na Galeria do ICEIA, com fotografias de crianças e adolescentes tiradas com 
a técnica pin-hole (foto na lata), em parceria com a Casa da Photographia, a Cipó – Comunicação 
Interativa e Oi Kabum! – Escola de Arte e Tecnologia. A partir da idéia da exposição, foi realizada 
ainda uma oficina com esta técnica para 21 jovens entre 13 e 19 anos, no Pelourinho. 

PARCERIAS
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Calendário de Apoio FUNCEB - projetos apoiados por área

14%

17% 21%

7%

7%
33%

1%

* Dados referentes às prestações de contas entregues até Dez/2008. A relação dos projetos apoiados em 2008 está disponível 
nos anexos deste relatório.

Pelos resultados apresentados, o Calendário demonstrou ser um importante mecanismo de 
apoio a projetos de demanda espontânea, contemplando propostas de artistas, grupos e pro-
dutores culturais pouco ou nunca antes apoiados pelo Governo do Estado. Um público estimado 
de 56.404 pessoas participaram das atividades apoiadas, que envolveram 427 profissionais.*

Teatro (23) - (R$ 83.844,25)

Artes Visuais (12) - (R$  55.291,99)

Dança (10) - (R$ 50.672,74)

Artes Circenses (01)- (R$ 1.636,00)

Transversal (04) - ( R$ 12.930,000)  

Cultura Popular (05) - ( R$ 32.550,40)  

Música (12) - (R$ 65.863,70)

Com o objetivo de organizar as solicitações de apoio e a distribuição de recursos, a Fundação 
Cultural do Estado da Bahia criou um Calendário de Apoio a Projetos Culturais. O Calendário é 
um mecanismo de incentivo a projetos e atividades artístico-culturais de interesse público que 
concede apoios no valor de até R$ 10.000,00, através de recursos financeiros diretos ou de 
serviços de impressão, passagens aéreas e hospedagem na cidade de Salvador.

Visando a democratizar o acesso aos recursos, incentivar sua descentralização e atender 
às principais demandas de apoio recebidas, a FUNCEB estabeleceu quatro prioridades em re-
lação à natureza dos projetos apoiados pelo Calendário, em consonância com as diretrizes da 
Secretaria de Cultura. Assim, tiveram prioridade na seleção as propostas realizadas no interior 
do Estado, desenvolvidas em áreas de maior risco social, relacionadas à capacitação e forma-
ção na área cultural ou direcionadas ao público infanto-juvenil.

Nas cinco etapas realizadas entre os meses de abril e outubro de 2008, foram ins-
critas 287 propostas no Calendário, sendo 224 oriundas de Salvador e Região Metropo-
litana e 62 do interior do Estado, representando 38 municípios. Dessas, foram selecio-
nadas 71 propostas, sendo 53 de Salvador e RMS (Camaçari, Lauro de Freitas e Itaparica) e 
18 das cidades de Ilhéus, Entre Rios, Eunápolis, Euclides da Cunha, Ituberá, Bom Jesus da 
Lapa, Porto Seguro, Saúde, Aratuípe, Vitória da Conquista, Valença, Nilo Peçanha, São 
Francisco do Conde e Mata de São João. Cabe registrar que das propostas oriundas da ca-
pital, parte significativa propunha a realização de atividades em bairros periféricos ou 
em outros municípios baianos. Até o final de 2008, das 71 propostas apoiadas, 66 fo-
ram integralmente executadas, equivalendo a um valor total de R$ 335.784,30 investidos. 
Os apoios concedidos através do Calendário de Apoio da FUNCEB contribuíram para a reali-
zação de 81 apresentações de teatro, 18 apresentações de música e sete apresentações de 
dança. O intercâmbio de artistas, técnicos e grupos culturais também foi apoiado através da 
concessão de passagens nacionais a 11 projetos e internacionais a sete, além de hospedagens 
em Salvador. Foram ainda promovidas 22 atividades de formação e qualificação artístico-cul-
tural, sete ensaios abertos, duas exposições, a impressão de dois catálogos e de um livro na 
área de artes visuais. 

CALENDÁRIO DE APOIO

Bando do Padim Vô (Camaçari) no XXXII Encontro Nacional de Folguedos do Piauí (2008)Projeto Mutirão Metemão em Cachoeira (2008)
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WORKSHOP DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS

“Fico muito satisfeito 
pela presença do órgão 
(FUNCEB) na nossa cidade. 
É sinal de que as coisas es-
tão mudando. Espero que 
volte sempre e com novos 
compromissos”(Ronivaldo 
Jesus de Souza, 37 anos, artista 
plástico. Cidade: Cachoeira / IV 
Workshop de Elaboração de Proje-
tos Culturais)

“O curso foi ótimo para 
formação de novos profis-
sionais e espero que con-
tinue acontecendo, e que 
possa trazer novos proje-
tos para a comunidade” 

Ilustração: Lorena Coelho 

O projeto Workshop de Elaboração de Projetos Culturais con-
siste na realização de oficinas de curta duração na capital e no 
interior do Estado, visando a capacitar gestores, artistas e pro-
dutores para formatação de projetos, assim como a divulgação 
de oportunidades de financiamento de projetos culturais.

Nesses dois anos, foram promovidas quatro edições do 
Workshop. As oficinas, gratuitas e com certificado de partici-
pação, acontecem muitas vezes em parceria com as prefeituras 
dos municípios envolvidos. Desde a primeira edição, em julho 
de 2007, até dezembro de 2008, 64 cidades dos 26 Territórios 
de Identidade foram visitadas, verificando-se um aumento sig-
nificativo de projetos do interior inscritos e selecionados pelos 
editais da Secretaria de Cultura do Estado. 

A partir da terceira edição, houve uma ampliação na carga 
horária das oficinas (de 9h para 16h), aumentando a duração do 
workshop para dois dias. Sua metodologia contempla o apren-
dizado teórico através do Manual de Elaboração de Projetos e a 
Cartilha de Inscrição de Projetos Culturais disponível para down-
load no site da FUNCEB (www.funceb.ba.gov.br), e prático, quan-
do os participantes começam a formatar seus projetos, tendo já 
em vista os mecanismos de apoio apresentados. 

Para atender à demanda crescente da capital, de grupos co-
munitários, associações culturais e movimentos artísticos, em 
2008 foram realizados 15 workshops em Salvador. Buscando 
atingir um público diversificado, as oficinas da quarta edição 
ocorreram em bairros como Liberdade, Mussurunga, Ribeira, 
Cajazeiras e Nordeste de Amaralina. Em alinhamento com as di-
versas ações da SECULT para revitalização e ocupação do Centro 
Antigo de Salvador, também foram realizadas quatro oficinas no 
Pelourinho, capacitando mais de 100 agentes, artistas e produ-
tores da região.  

Em quatro edições, o projeto promoveu 82 oficinas, alcan-
çando, aproximadamente, 2.600 participantes, que produziram 
mais de 300 projetos culturais, colaborando para a interioriza-
ção das ações de fomento à cultura no Estado.

Workshop de Elaboração de Projetos Culturais
Edições Período Nº de Oficinas Nº mun. visitados Nº projetos elaborados Público

1a edição 14/07 a 22/07/2007 12 11 57 685
2a edição 22/09 a 13/10/2007 15 15 52 485
3a edição 26/04 a 26/06/2008 30 26 104 795
4a edição 02/08 a 14/12/2008 25 16 109 636
Total 82 64 322 2601

Os Encontros Setoriais constituem um espaço de discussão sobre a política e as ações de-
senvolvidas em cada linguagem artística, reunindo artistas, produtores e representantes das 
áreas de Artes Visuais, Dança, Música, Teatro e Artes Circenses. Os Encontros Setoriais buscam 
fortalecer o diálogo entre a Fundação Cultural e a classe artística, possibilitando que a FUNCEB 
exponha suas ações, executadas ou em planejamento, e que representantes de cada lingua-
gem façam suas avaliações e sugestões em relação às políticas desenvolvidas.

Em 2008, como diferencial em relação a 2007, foram realizados diversos encontros em 
cidades do interior do Estado. Estes encontros são promovidos na ocasião da realização de 
projetos e outras atividades da FUNCEB nos diferentes municípios, aproveitando a presença 
dos diretores e suas equipes para realização de reuniões com os representantes culturais lo-
cais. Em 2008, foram realizados encontros nas cidade de Vitória da Conquista, Jequié, Itabuna, 
Valença, Alagoinhas, Juazeiro, Paulo Afonso, Cachoeira, Feira de Santana e Salvador, reunindo 
um público total de 1139 participantes em dois anos.

ENCONTROS SETORIAIS 

Encontro Setorial da FUNCEB na Sala do Coro do TCA (2007) | Foto: Arquivo FUNCEB

2007

2008

Data Cidade Linguagem Participantes

12, 13 e 14/02/2007 Salvador Geral 120

26/05/2007 Valença Geral 40

05/06/2007 Salvador Artes Visuais e Música 142

06/06/2007 Salvador Dança e Teatro 167

25/09/2007 Salvador Dança 32

28/09/2007 Salvador Audiovisual 18

02/10/2007 Salvador Artes Visuais 23

03/10/2007 Salvador Música 54

04/10/2007 Salvador Teatro 56

Subtotal 652

                                                      
11/03/2008 Salvador Artes Visuais 37

12/03/2008 Salvador Dança 22

12/03/2008 Salvador Música 41

13/03/2008 Salvador Teatro e Circo 45

27/03/2008 Vitória da Conquista Geral 14

28/03/2008 Jequié Dança 18

29/03/2008 Itabuna Teatro 74

11/04/2008 Valença Dança 33

15/04/2008 Alagoinhas Artes Visuais 15

17/04/2008 Jequié Artes Visuais 22

18/04/2008 Itabuna Dança / Artes Visuais 55

25/04/2008 Juazeiro Geral 22

06/06/2008 Paulo Afonso Música / Dança 29

26/06/2008 Cachoeira Geral 20

24/07/2008 Feira de Santana Geral 40

Subtotal 487

Total 1139

2007

2008

(Maria do Rosário O. dos Santos, 
24 anos, facilitadora cultural. 
Cidade: Cairu / IV Workshop de 
Elaboração de Projetos Culturais)
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Ao longo destes dois anos, a estruturação de uma Assessoria de Comu-
nicação na FUNCEB contribuiu para a divulgação das ações e projetos 
implementados e da programação cultural baiana. A equipe da ASCOM 
foi ampliada e reestruturada, buscando atender de maneira mais efi-
ciente às necessidades da instituição. Também foi criado um núcleo de 
arte gráfica, formado por profissionais de design e webdesign, de forma 
a qualificar a produção de peças de divulgação (impressas e digitais). 
Estas ações contribuíram para a renovação dos principais veículos de di-
vulgação institucional da FUNCEB e para o investimento em outras formas 
de comunicação.

Capa do Edital Segundas Musicais (2008) | Foto: Gözde Otman
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Mapa
Cidades visitadas pelo Workshop de Elaboração de Projetos Culturais

1. Alagoinhas	
2. Amargosa 
3. Andorinha 
4. Apuarema 
5. Araci*
6. Barreiras	
7. Bom Jesus da Lapa 
8. Boquira	
9. Brumado 
10. Cachoeira
11. Caetité
12. Cafarnaum
13. Cairu
14. Camaçari	
15. Camamu 
16. Catu
17. Correntina 
18. Cruz das Almas 
19. Curaçá
20. Euclides da Cunha	
21. Feira de Santana	
22. Filadélfia
23. Guanambi 	
24. Ibicuí

25. Ibotirama	
26. Ilhéus 
27. Ipirá	
28. Irará
29. Irecê 	
30. Itaberaba	
31. Itabuna*	
32. Itacaré
33. Itamaraju
34. Itapetinga	
35. Itororó 
36. Jacobina	
37. Jaguarari	
38. Jequié	
39. Juazeiro	
40. Lauro de Freitas	
41. Lençóis	
42. Livramento de Nossa Senhora
43. Luís Eduardo Magalhães 
44. Macaúbas
45. Mutuípe	
46. Paulo Afonso	
47. Poções 
48. Porto Seguro*	

49. Ribeira do Pombal
50. Rodelas
51. Ruy Barbosa	
52. Salvador*	
53. Santa Maria da Vitória 	
54. Santo Amaro	
55. Seabra
56. Senhor do Bonfim	
57. Serrinha	
58. Serrolândia
59. Simões Filho
60. Teixeira de Freitas 
61. Uauá	
62. Valença	
63. Vitória da Conquista	
64. Xique-Xique	

01
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28
27
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07
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17 53

08

44

25

05

57

49

12

29

64

36

58

0337
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61

22

20
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45

30

51

41
55

42 13
62

15

26
31

32

10
18

14

40
52

59

54

0438

47
63 24

34
35

33

60

48

09
11

            * Nas cidades de Araci, Itabuna, Porto Seguro e Salvador, as oficinas do Workshop aconteceram mais de uma vez. 
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Sites, blogs e informativos virtuais

A partir de 2007, o site da Fundação Cultural do Estado da Bahia (www.funceb.ba.gov.br) foi 
inteiramente reconstruído. Passou a ter novo layout, com design afinado com as tendências 
contemporâneas em webdesign, a ser atualizado sistematicamente e a ter um conteúdo mais 
diversificado. Foram criadas seções de notícias com atualização permanente, facilitando o aces-
so da população a informações sobre a produção cultural do Estado. O site também passou a 
divulgar informações institucionais e a ser o espaço para acesso e download de arquivos, além 
de armazenar os próprios textos dos editais e concursos da FUNCEB. Com isso, o site tornou-se 
a maior fonte de consulta sobre instrumentos de fomento, projetos e ações da Fundação.

O site oferece hoje as informações necessárias para inscrição nos editais da FUNCEB, 
versões em PDF do Manual de Elaboração de Projetos Culturais, Manual de Aplicação de marcas 
institucionais, a Agenda Cultural Bahia, entre outras facilidades, contribuindo para ampliar e oti-
mizar a interlocução da FUNCEB com seus públicos. Todos esses fatores contribuíram para que 
o número de visitantes aumentasse ao longo de 2007 e 2008, alcançando mais de 350 mil aces-
sos nos dois anos. A comunicação eletrônica se fortaleceu, também, através da remodelação 
do website da DIMAS (www.dimas.ba.gov.br) e da criação de hotsites para eventos especiais, a 
exemplo do Festival Nacional de Vídeo Imagem em 5 Minutos e o Dez Dias de Cidade e Cultura.

A criação de blogs dos espaços culturais da FUNCEB também tem contribuído para uma co-
municação mais dinâmica e próxima do público. Esta ferramenta tem sido utilizada por sete es-
paços da FUNCEB. Foram criados ainda blogs para ações e projetos do Teatro Castro Alves, como 
os Blogs do NEOJIBA (http://neojiba.blogspot.com), do Centro Técnico (http://centrotecnicotca.
blogspot.com) e do Observatório Virtual do Programa TCA.Núcleo (http://tcanucleo.blogspot.
com). 

Entre as inovações implementadas, também merece destaque o redesenho dos informati-
vos eletrônicos semanais da DIMAS e do Teatro Castro Alves, distribuídos por e-mail a aproxi-
madamente 20 mil pessoas, e a criação de um folder bimensal com a programação das Salas 
Walter da Silveira e Alexandre Robatto, com tiragem de 3 mil exemplares e distribuição gratuita. 
A programação cultural do Estado também passou a ser divulgada pelo Plug Cultura (http://
plugcultura.wordpress.com/), informativo virtual semanal da Secretaria de Cultura.

A Agenda Cultural Bahia é um produto editorial mensal, cujo principal objetivo é divulgar a 
programação de eventos e outras atividades artístico-culturais que acontecem no Estado. Pu-
blicada pela FUNCEB desde o final dos anos 70, a Agenda é utilizada como fonte de informação 
pela população, turistas e jornalistas, podendo ser considerada como a principal publicação 
regular do Governo de difusão da cultura baiana. 

Em 2007, a publicação passou por uma completa avaliação e ganhou um novo projeto 
editorial. A Agenda Cultural Bahia passou a ser organizada por data, facilitando a consulta, 
e ampliou o número de editorias. Além de artes visuais, dança, música, literatura e teatro, 
passou a incluir programação infantil, eventos voltados aos cultos afros, editais e concursos. 
A Agenda passou a divulgar ainda a produção de artistas visuais na seção Intervalo, aberta a 
todos os interessados. O projeto gráfico também mudou para o formato de bolso (10x15cm), 
tornando a Agenda uma peça mais compacta e fácil de manusear e com um novo layout, mais 
contemporâneo, moderno, com destaque para as fotos e elementos gráficos arrojados. 

Em 2008, a tiragem da agenda passou de 18 a 20 mil exemplares. Atualmente, a Agenda é 
disponibilizada em 160 pontos de distribuição na capital, e em dez cidades do interior, onde se 
localizam os Espaços Culturais da FUNCEB. Além disso, ganhou uma edição online, publicada 
no site da Funceb, ampliando o acesso à publicação. Com tudo isso, a Agenda aumentou em 
cerca de 120% o número de produções, eventos e ações divulgadas.

Agenda Cultural Bahia

COMUNICAÇÃO

Inscreva-se!

Informações:
71 3103-4011 / 4046

assessoria@funceb.ba.gov.br
www.funceb.ba.gov.br

WORKSHOP DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS

3ª Edição 2008

Amargosa | Andorinha | Apuarema | Araci 

Bom Jesus da Lapa | Brumado | Cafarnaum | Camamu

Catu | Correntina | Curaçá | Cruz das Almas | Ipirá

Irará | Itacaré | Itororó | Luís Eduardo Magalhães 

Paramirim | Poções | Rodelas | Ribeira do Pombal 

Ruy Barbosa | Salvador | Seabra | Serrolândia 

Simões Filho | Teixeira de Freitas

Entre 26 de abril e 01 de junho serão promovidas 
ofi cinas de formatação de projetos culturais nos 
26 territórios de identidade. Confi ra as cidades:

Das 9h às 13h e das 14h às 18h | Inscrições nos locais.
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MAIO 2008

Explorando a história e a civilização contemporânea

MuseusSemana Nacional dos 

setembro 2008
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Pelourinho
cultura com tempero de historia

G
R

A
T

U
IT

O
FU

N
C

EB
 –

 F
U

N
D

A
Ç

Ã
O

 C
U

LT
U

R
A

L 
D

O
 E

S
TA

D
O

 D
A
 B

A
H

IA

ABRIL 2008 OUTUBRO 2007

ba

II Conferência 
Estadual de Cultura

O interior participa da elaboração das 
políticas culturais do Estado

NOVEMBRO  2007
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Festival Nacional de Teatro
57 produções em 10 dias de evento

Entre 2007 e 2008, a FUNCEB promoveu uma renovação em praticamente todos os seus canais 
de comunicação, tornando-os mais dinâmicos e atraentes. Os principais veículos de comu-
nicação institucional da FUNCEB - a Agenda Cultural Bahia e o site (www.funceb.ba.gov.br) 
- passaram a ter uma nova proposta, linha editorial e identidade visual. Estas mudanças foram 
acompanhadas pela criação de blogs e informativos virtuais.

Peças de divulgação FUNCEB | Foto: Lorena Coelho  
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JULHO 2008EDITAIS SECULT
//// secretaria de cultura do estado da bahia

www.cultura.ba.gov.br

Acompanhe e inscreva-se! 
Informações: (71) 3116 4055 ou 3116 4071

artes visuais //////// teatro /////////
// música ///// dança ///// circo ////// 
///// literatura ////// audiovisual ////
// memória //////// patrimônio //////
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JUNHO 2008

FESTAS
diversidade cultural marca 

celebrações na bahia

JUNINAS
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outubro 2008

dez dias de
cidade e cultura
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MARÇO 2008

Programação especial 
acontece na capital e 
interior do Estado

MÊS DO 
TEATRO E 
DO CIRCO

///// QUARTA QUE DANÇA
Inscrições abertas 

até 05 de abril
Seleção de 17 propostas de espetáculos, 

trabalhos em processo de criação, dança de rua 
e intervenções urbanas de dança.

R$ 72 mil em prêmios 
Ajuda de custo para transporte e hospedagem  

para os grupos selecionados do interior

Informações: www.funceb.ba.gov.br

danca@funceb.ba.gov.br / tel. 71 3103-4028

editaIS FUNCEB 2008



 

Em 2007 e 2008, o Estado da Bahia investiu mais de R$ 10.000.000,00  
nas linguagens artísticas e nas manifestações culturais através dos edi-
tais de incentivo. O balanço dos editais lançados pela FUNCEB ao longo 
destes dois anos auxilia na avaliação deste mecanismo de fomento. Da-
dos como o aumento de 81% no número de projetos inscritos entre os 
anos de 2007 e 2008 demonstram a importância da divulgação desse 
mecanismo e a crescente adesão dos artistas, grupos e produtores cultu-
rais baianos à política de apoio a projetos através de editais públicos.

Identidade Visual dos Salões Regionais de Artes Visuais (2007) / Foto: João Meirelles	
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A maioria dos editais lançados prevê que parte dos projetos selecionados sejam de proponen-
tes residentes em municípios do interior do Estado. Esta é uma forma de incentivar a participa-
ção de artistas e grupos do interior e a descentralização de recursos, historicamente concen-
trados em Salvador e na região metropolitana. Esta iniciativa permitiu que proponentes de 50 
municípios da Bahia recebessem recursos para viabilizar seus projetos, além de ter contribu-
ído para a ampliação do raio de atuação da FUNCEB no interior, que se concentrava majorita-
riamente nos 11 municípios nos quais possui Centros de Cultura. Ressalta-se ainda a seleção 
de projetos de proponentes residentes em municípios com menos de 30 mil habitantes, como 
Banzaê, Biritinga, Paratinga, Iramaia, Glória, Itororó, Ibicaraí e Serra Preta, dentre outros. Nes-
tes dois anos, os projetos oriundos do interior do Estado receberam R$ 1.424.000,00 para a 
realização de atividades de diversas linguagens artísticas.

Outra inovação abrange os editais de circulação de espetáculos de dança, música e tea-
tro lançados no final de 2008. Estes editais previram o apoio à circulação de espetáculos em 
circuitos com, no mínimo, três municípios, sendo dois deles previamente indicados no edital, 
e um à escolha do proponente. A definição dos municípios indicados nos editais foi realiza-
da com base nos resultados da II Conferência Estadual de Cultura, sendo priorizadas aquelas 
localidades cujo acesso aos projetos financiados pelo Estado é mais restrito. Dessa forma, os 
espetáculos selecionados nos editais de circulação de 2008 se apresentarão, em 2009, em 
pelo menos 39 municípios do interior, atingindo 22 Territórios de Identidade da Bahia.

Descentralização e interiorização dos recursos

A seleção de projetos através de editais favorece a democratização de acesso não apenas aos 
recursos públicos, mas também à participação nos projetos de difusão realizados pelo próprio 
Estado. Parte dos editais lançados pela FUNCEB nestes dois anos se configuram como projetos 
de dinamização da produção cultural baiana. São eles: Segundas Musicais, Quintas do Teatro, 
Salão de Design e o Núcleo de Teatro do TCA, Quarta Que Dança, Festival Nacional Vídeo Ima-
gem em 5 minutos e os Salões Regionais de Artes Visuais da Bahia. 

Também foram lançados editais de ocupação de espaços culturais da FUNCEB, com o ob-
jetivo de democratizar a cessão de pautas para espetáculos e estimular a ocupação dos es-
paços por grupos artísticos residentes, dinamizando assim a programação. Os dois editais de 
Ocupação de Espaços Culturais lançados selecionaram 23 propostas para cessão de pautas 
em espaços da capital e interior, e duas propostas de residência temporária durante um ano 
no Espaço Xisto Bahia (Cia. Finos Trapos) e no Centro Cultural Plataforma (Grupo Herdeiros de 
Angola). As oficinas, workshops, leituras dramáticas, ensaios abertos e demais atividades con-
tínuas realizadas pelos grupos residentes contribuem para a dinamização dos espaços e para 
o intercâmbio com o público.

Incentivo à formação

O plano de acesso e/ou formação, solicitado desde 2007 na maioria dos editais lançados, 
favoreceu a formação artística e o intercâmbio entre artistas e público. O plano potencializa a 
ação dos projetos, nos quais os proponentes devem propor pelo menos uma atividade que es-
timule o acesso do público ao projeto e/ou uma ação de formação, através de palestras, aulas, 
oficinas, visitas guiadas, ensaios abertos. Somente através dos projetos selecionados nos edi-
tais Segundas Musicais, Quarta que Dança e Quintas do Teatro foram realizadas 38 atividades 
de formação, além das apresentações que beneficiaram um público de 2.695 pessoas apenas 
na Sala do Coro do TCA e no Espaço Xisto Bahia.

Transparência e Democratização

Ao longo de 2007 e 2008, o investimento do Estado da Bahia nas linguagens artísticas e nas 
manifestações culturais por meio de editais públicos teve resultados expressivos em termos 
de ampliação de valores investidos, número de editais lançados e quantidade de projetos ar-
tístico-culturais apoiados.

Nesses dois anos, a FUNCEB, com recursos próprios e do Fundo de Cultura da Bahia/ FCBA, 
lançou 46 editais de apoio às artes visuais, audiovisual, circo, cultura digital, dança, música, 
teatro e áreas transversais, representando um investimento de R$ 10.078.150,00. Os editais 
lançados nesse período receberam 2.814 inscrições e apoiaram 400 projetos, sendo 93 do 
interior do Estado. Vale destacar que, entre 2007 e 2008, foi registrado um aumento de 81% 
no número de projetos inscritos nos editais, o que demonstra a importância de uma maior di-
vulgação desse mecanismo e a crescente adesão dos artistas, grupos e produtores culturais à 
política de seleção de projetos através de editais públicos. 

Embora não tenham sido disponibilizados dados consolidados sobre os editais lançados 
na última gestão, é possível traçar alguns comparativos entre o período de 2003 a 2006 e o 
biênio 2007 e 2008. O edital de Montagem de Dança e Teatro, por exemplo, teve um investi-
mento total de R$ 972.000,00  entre 2003 e 2006, sendo o maior valor de apoio concedido de 
R$ 60.000,00. Nesta gestão, dança e teatro passaram a contar com editais específicos para 
cada linguagem destinados à montagem de espetáculos, tendo sido investido um valor total 
de R$ 1.200.000,00 e ampliado para R$ 100.000,00 o maior valor de apoio concedido. Quatro 
editais lançados pela gestão anterior foram mantidos e reformulados pela atual gestão: Quarta 
que Dança, Salões Regionais, Prêmio Pierre Verger de Fotografia e Montagem de Dança e Teatro. 
Acrescidos a esses, foram lançadas mais 42 seleções públicas de projetos culturais.

A política de investimento em editais da atual gestão apresenta resultados significativos 
ainda no que se refere à ampliação do conceito de cultura, maior descentralização e interiori-
zação dos recursos, incentivo à formação, maior transparência e democratização dos procedi-
mentos da seleção. Os editais são um importante mecanismo de apoio, que reflete as diretrizes 
da atual política cultural do Estado da Bahia.

EDITAIS FUNCEB 2007/2008

A partir de uma nova compreensão do conceito de cultura, que considera a diversidade da 
produção cultural contemporânea, a FUNCEB lançou editais em áreas antes não contempladas, 
como cultura digital, cultura popular, culturas indígenas, desenvolvimento de roteiros para ci-
nema, crítica cinematográfica, artes circenses, residências artísticas no exterior, design e cul-
tura e direitos humanos. Além das novas áreas, também foram criadas categorias específicas 
nos editais Quarta que Dança e Quintas do Teatro, incentivando a dança de rua, intervenções 
urbanas em dança e o teatro de rua. Os Editais também passaram a contemplar as diversas fa-
ses da cadeia produtiva de cada uma das linguagens artísticas, apoiando não apenas a criação 
e produção, mas também a formação, pesquisa e difusão através de editais como o de Apoio à 
Pesquisa e Projetos Artístico-Educativos em Dança, o Multimídia Circular de Música e o Apoio 
a Projetos de Formação e Qualificação Artístico-Cultural. 

Ampliação do conceito de cultura

Edital Produção de Conteúdo Digital em Música (2007) | Foto: Ingrid Kinbly
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* A diferença de investimento na área de teatro, em relação à música e dança, deve-se às duas edições do Edital TCA.Núcleo, 
que somam um total de R$ 330.000,00 de investimento nas montagens do Núcleo de Teatro do Teatro Castro Alves - TCA. 

O aumento na quantidade de editais lançados também é resultado da diversificação das áreas 
de atuação da SECULT e FUNCEB, em consonância com uma compreensão ampla do conceito 
de cultura. Do total de R$ 10.078.150,00 investidos em editais nesses dois anos, aproximada-
mente 40% desse recurso foi direcionado aos chamados “editais transversais”, cujos objetos 
podem contemplar uma ou mais linguagens artísticas. É o caso dos editais “Apoio à Residência 
Artística no Exterior”, “Formação e Qualificação Artístico-Cultural”, “68+40 - Apoio à Produção 
Cultural sobre 1968”, “Tô no Pelô - Apoio à Dinamização Artístico-Cultural do Pelourinho” e 
“Cultura e Direitos Humanos”. 

Dentre as linguagens artísticas, teatro recebeu 19% dos recursos (R$ 1.921.000,00)*, se-
guido de dança, com 15% (R$ 1.559.000,00) e música, com 13% (R$ 1.282.000,00). Em editais 
inéditos no Estado, como o de apoio à cultura digital e o de apoio à montagem e circulação 
de espetáculos e números circenses, foram investidos, respectivamente, R$ 280.000,00 e 
R$ 180.000,00. 

Investimento por áreas

Valores concedidos (R$ mil)

RMS Interior Outros estados Total

1.448 486 8 1.942

7.116 938 82 8.136
8.564 1.424 90 10.078

2007

2008

Editais FUNCEB 2007/2008 - distribuição de recursos por área

38%

19%

13%

15%

1%

2%

2%
3%

1%

6%

Artes Visuais - (R$ 562.000,00)

Audiovisual - (R$ 200.000,00)

Artes Circenses - (R$ 180.000,00)

Cultura Digital - (R$ 280.000,00)

Cultura Indígena - (R$ 100.000,00)

Cultura Popular - (R$ 150.000,00)

Dança - (R$ 1.559.000,00)

Música - (R$ 1.282.000,00)

Teatro - (R$ 1.921.000,00)

Transversal - (R$ 3.891.000,00)

O levantamento de dados referentes aos Editais da FUNCEB é essencial para a avaliação das 
políticas públicas de cultura da SECULT, gerando indicadores referentes ao alcance dos meca-
nismos de fomento do Estado e contribuindo para a identificação de municípios e Territórios de 
Identidade que necessitam de maior estímulo e capacitação. 

Nas tabelas, no mapa e no gráfico a seguir, é possível visualizar informações essenciais 
sobre os Editais lançados em 2007 e 2008 pela FUNCEB, tais como: quantidade de projetos 
inscritos e selecionados por ano, valores destinados ao interior e Região Metropolitana de Sal-
vador, assim como valores investidos por área e a abrangência de cidades contempladas.

A transparência também está presente no processo de seleção dos projetos apoiados. Desde 
2007, a indicação dos membros das comissões de seleção é feita com base em consultas a 
representações da sociedade civil relacionadas às linguagens artísticas (entidades de classe, 
fóruns, cooperativas, associações artísticas, sindicatos e universidades). O Conselho Estadual 
de Cultura também participa da indicação dos membros para as comissões dos Editais lança-
dos com recursos do Fundo de Cultura da Bahia - FCBA.

Os 46 editais lançados pela FUNCEB em 2007 e 2008 (23 em cada ano) receberam 2.814 ins-
crições, sendo 69,7 % (1.963) oriundas de Salvador e Região Metropolitana, 20,8 % (582) do 
interior do Estado e 9,5% (267) de outros estados. 

Até dezembro de 2008, foram selecionados 400 projetos, sendo 75,5% (302) de Salvador e 
Região Metropolitana, 23,5% (93) do interior do Estado e 1,25% (5) de outros estados. Embora 
os dados ainda demonstrem a predominância da capital, a relação entre total de inscritos x 
selecionados é equilibrada: da quantidade total de projetos inscritos da capital 15,4% foram 
selecionados, enquanto 16 % do total de inscritos no interior receberam apoio. Isto demonstra 
que, para além das estratégias de descentralização dos recursos e da ampliação do número 
de apoios, é necessário estimular o aumento de inscrições de proponentes de municípios do 
interior do Estado. 

Inscritos x selecionados

Valores concedidos em apoios e prêmios
A análise de dados referentes aos valores concedidos para capital e interior reflete ainda a 
concentração histórica de investimentos na RMS. Do total de R$ 10.078.150,00 investidos em 
46 editais, 84,9% (R$ 8.564.000,00) foram destinados a projetos vindos de Salvador e Região 
Metropolitana, enquanto 14,1% (R$ 1.424.000,00) para o interior e 0,9% (R$ 90.000,00) para 
proponentes de outros estados, através de editais de âmbito nacional. Vale ressaltar que entre 
2007 e 2008 houve um acréscimo expressivo no valor de apoios e prêmios destinados ao in-
terior, passando de R$ 486.000,00 em 2007 para R$ 938.000,00 em 2008, representando um 
aumento de 50% no investimento. 

Balanço 2007/2008

Inscritos Selecionados

Total RMS Interior Outros Estados Total RMS Interior Outros Estados

1000 630 216 153 155 101 53 1*

1814 1333 366 114 245 201 40 3**

2814 1963 582 267 400 302 93 5

* Referente ao Edital XI Festival Nacional de Vídeo Imagem em 5 minutos
** Referentes aos Editais XII Festival Nacional de Vídeo Imagem em 5 minutos e Prêmio Pierre Verger de Fotografia.

2007

2008
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1. Alagoinhas
2. Andaraí
3. Banzaê
4. Biritinga
5. Cachoeira
6. Cairu
7. Canudos
8. Camaçari
9. Conceição do Coité
10. Cruz das Almas
11. Curaçá
12. Euclides da Cunha
13. Feira de Santana
14. Glória
15. Ibicaraí
16. Ibotirama
17. Ilhéus
18. Iramaia
19. Irará

20. Itaberaba
21. Itabuna
22. Itaparica
23. Itapetinga
24. Itororó
25. Ituberá
26. Jequié
27. Juazeiro
28. Lauro de Freitas
29. Muritiba
30. Nilo Peçanha
31. Paratinga
32. Pau Brasil
33. Paulo Afonso
34. Prado
35. Ribeira do Amparo
36. Rio de Contas
37. Salvador
38. Santa Cruz Cabrália

39. Santo Amaro
40. Santo Antônio de Jesus
41. São Felipe
42. São Félix
43. São Francisco do Conde
44. Saubara
45. Serra Preta
46. Serrinha
47. Simões Filho
48. Souto Soares
49. Ubaitaba
50. Valente
51. Vitória da Conquista

Mapa

Editais FUNCEB 2007/2008 - Cidades com projetos contemplados
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//  Pr êmio Jur ema Penna – c ir cul aç ão de t ea t r o

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

/// XI Festival Nacional de Vídeo – Imagem em 5 Minutos

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

////////////////  sal ão de design

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

 Quar ta que danç a

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

 S A L ÕE S REGION A IS DE A R T E S VISU A IS DA B A HI A

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

 pr êmio c ar l os pe t r ovic h

EDI TAIS F UNDAÇ ÃO CULT UR AL DO E STADO DA BAHIA 20
07

 PRODUÇ ÃO DE CON T EÚDO DIGI TA L EM MÚSIC A

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

//// Prêmio Iniciativas Culturais Indígenas
EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20

07
///////  Re sidênc ia Ar t íst ic a no E x t er ior

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

////  T C A .NÚC L EO – MON TAGE M DE E SPE TÁCUL O T E AT R A L

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

//////////  diál ogos esté t icos

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

////////  Mult imídia C ir cul ar  de Músic a

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA

/////  DE SENVOLVIMEN TO DE ROT E IROS
20
07

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

///////////  Cult ur a Digi tal

   2.     3.     4.     5.

    7.     8.     9.   10.

  13.   14.   15.  12.

  17.   18.   19.

  21.   22. 23.

EDITAIS 2007

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

 por tas aber tas par a as ar t e s visuais

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

//  Pr êmio Manoel L ope s Pon t e s – mon tagem de t ea t r o

EDI TA IS F UNDAÇ ÃO CULT UR AL DO E STADO DA BAHIA 20
07

 A poio à  Pe squis a e  Pr oje t os
A r t íst ico-educ a t i vos em Danç a

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

//////////  pr êmio mat il de matos

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 20
07

// Prêmio Manifestações Tradicionais da Cultura Popular

1. Portas Abertas para as Artes Visuais
2. Salões Regionais de Artes Visuais da Bahia
3. Prêmio Carlos Petrovich – Apoio a Projetos 
de Difusão, Formação, Registro e Memória na 
Área Teatral
4. Produção de Conteúdo Digital em Música
5. Quarta que Dança
6. Apoio à Pesquisa e Projetos Artístico-Educa-
tivos em Dança 
7. Ocupação do Espaço Xisto Bahia por Grupos 
Residentes
8. Cessão de Pautas
9. Prêmio Yanka Rudzka - Montagem de Espetá-
culos de Dança
10. Prêmio Ninho Reis - Circulação de Espetácu-
los de Dança
11. Prêmio Manoel Lopes Pontes - Montagem de 
Espetáculos de Teatro
12. Prêmio Jurema Penna - Circulação de Espe-
táculos de Dança
13. XI Festival Nacional de Vídeo Imagem em 5 
Minutos
14. Salão de Design
15. Diálogos Estéticos - Apoio à Curadoria de 
Exposições de Artes Visuais
16. Prêmio Matilde Matos - Apoio à Montagem 
de Exposições
17. Multimídia Circular de Música
18. Apoio ao Desenvolvimento de Roteiros 
Cinematográficos
19. Prêmio Cultura Digital
20. Prêmio Manifestações Tradicionais da 
Cultura Popular
21. Prêmio Iniciativas Culturais Indígenas
22. Apoio à Residência Artística no Exterior
23. TCA.Núcleo - Montagem de Espetáculo 
Teatral

   1.

    6.

  11.

  16.

  20.
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Robson Correia Santos Triscou Pegou Salvador

Giltanei B. de A. Paes (Grupo Quitanda) Seu João Ninguéns Salvador
EDITAL 06/2007 - APOIO À PESQUISA E PROJETOS ARTÍSTICO-EDUCATIVOS EM DANÇA

Ellen Mello dos S. Cruz (Grupo Dimenti) Corpo, Imagem e Movimento Salvador

Instituto Jera A Dança no Imaginário Popular Feira de Santana

Daniella de Aguiar
Sobre Tradução Intersemiótica Aplicada 
à Dança

Salvador

Eleonora C. M. Santos Poéticas da Diferença: Oficina e Dança Salvador

Hugo Leonardo da Silva
EmCom Tato - Retiro para Estágio Avan-
çado de Improvisação

Salvador

Ins. Cult. Benef. Steve Biko Boi-Tatá: Encantar para Preservar Salvador

Robson Correia Santos Corpo em Movimento Salvador

Cesar Nunes Carvalho Expresso Dança Salvador
EDITAL 08/2007 - CESSÃO DE PAUTAS

Hugo Leonardo da Silva Em Com Tato Salvador

Carranca Produções Artísticas Espetáculo “Branca” Salvador

Natan Carlos Raposo Duarte Espetáculo “Perdidos” Salvador

Cooperativa Baiana de Teatro Espetáculo “A Morte nos Olhos” Salvador
EDITAL 09/2007 - PRÊMIO YANKA RUDZKA | MONTAGEM DE ESPETÁCULOS DE DANÇA

Daniella de Aguiar
,e dez episódios sobre a prosa topovisual 
de Gertrude Stein

Salvador

Mantra Centro de Dança e Arte Contemporânea LTDA 
(Cia. Mantra)

O Carvalho Salvador

Lucas Valentim Rocha (Núcleo Vagapara) COOKIE Salvador

Luciane Sarmento Pugliese (Grupo Tran Chan) Entre Risos e Batom Salvador
EDITAL 10/2007 - PRÊMIO NINHO REIS | CIRCULAÇÃO DE ESPETÁCULOS DE DANÇA

Verônica de Moraes Sampaio Bom de Quebrar Salvador

Estela Maria Serrano Pereira (Comtemporânea 
Ensemble)

Um Olhar sobre Isadora Duncan Salvador

Maria Cecília Pereira Lopez (Grupo Tran Chan)
“Circulação da cia. de dança contem-
porânea Tran Chan pelo interior”

Salvador

Mariana Pereira Gottschalk Morais (Grupo CoMteM-
pu’s)

“(Semi)novissíssimos, ainda sem nome” Salvador

Maria Juliana Damasio Passos “Dois Gumes” Salvador

Vanessa Mello de Paiva Reis (Grupo Dimenti) “Repertório Dimenti” Salvador

Rita Ferreira de Aquino “INTERJEIÇÃO_________AI, EYE!”, Salvador

Marta Oliveira Bezerra “Corpo e Cordel- uma ópera nordestina” Salvador
EDITAL 11/2007 - PRÊMIO MANOEL LOPES PONTES | MONTAGEM DE ESPETÁCULOS DE TEATRO

Mariana Freire dos Santos
Casa número nada – o grito da mulher 
desordenada

Salvador

Luciene Gomes da Silva (Grupo de Teatro Artfaces ) Projeto Xinã Jequié

Ellen Mello dos Santos Cruz (Dimenti Produções 
Culturais Ltda)

Batata! Salvador

Gil Vicente Barbosa de Marques Tavares (Teatro Nu) Os Javalis Salvador

Rui Marques Souza (Cia. Teatro dos Novos) O olhar inventa o mundo Salvador
EDITAL 12/2007 - PRÊMIO JUREMA PENNA | CIRCULAÇÃO DE ESPETÁCULOS DE TEATRO

Marcelo Felipe Moreira Assis Orinoco Salvador

Marcelo Benigno Amorim e Silva

Água Mole em Pedra Dura... 10 Anos 
de Caçuá Aqui e Acolá! Entre a Cruz, a 
espada  e a estrada - Como Nasce Um 
Artista Sertanejo

Vitória da Conquista

Luís Antônio Bandeira da Silva (Cia. Gente de Teatro) Cordel do Pega pra Capá Salvador

Andrea Elia Neves Fantasma de Canterville Salvador

Cooperativa Baiana de Teatro Solos 2X1 Salvador

Antonio Ricardo Fagundes de Oliveira O Grande Passeio Salvador

Valter Seixas Fraga Júnior As Aventuras de Lampiaço e Beija-Flor Salvador

Cooperativa Baiana de Teatro Viapalco 10 anos Salvador

Marcelo Souza Brito Guilda na estrada! Salvador

Companhia Mary Marie de Teatro Na Trilha do Sol Vitória da Conquista

Editais Funceb 2007 / Contemplados

Proponente Projeto Cidade

EDITAL 01/2007 – PORTAS ABERTAS PARA AS ARTES VISUAIS

Péricles Mendes da Silva (Péricles Mendes) Mar de Alma Salvador

Vladimir Santos Oliveira (Vladimir Oliveira) Urbe: vistas e vestígios Salvador

Fábio Luís Oliveira Gatti (Fábio Gatti) Corpo inicial. Corpo final   Salvador

William Roberto Ramires (William A.) Isto não é uma pedra Salvador

Mike Sam Chagas (Mike Sam) Coleção Taito Salvador

Adriana dos Santos Araújo (Adriana Araújo) Paisagens Inóspitas Salvador

Lica Moniz de Aragão Devolvido pelo mar Salvador

Bruno Marcello Bomfim (Bruno Marcello) Exposição Resíduo Salvador

Rogéria Maciel Meira (Rogéria Maciel) O que eu tenho com isso? Vitória da Conquista
EDITAL 02/2007 – SALÕES REGIONAIS DE ARTES VISUAIS DA BAHIA

Juazeiro
Everton Marco de Jesus (Everton Marco) Quebra Mar Salvador

Willyams Martins Peles Grafitadas Salvador

Marcos Olegário P. G. de Matos (Gaio) O espaço da arte na cidade Salvador

Feira de Santana
Gabriel Silva Ferreira (Gabriel Ferreira) Cântico ao amor de Valquíria Feira de Santana

Jovan Vieira Mattos Neto (Jovan Mattos) Boa Noite Carlos Gomes Salvador

Priscila Valente Lolata Mostra Entre Linhas Salvador

Jequié
Vladimir Santos Oliveira Vistos: Jeitos de Corpo – Da Série Moças Salvador

William Roberto Ramires  (William A.) Ao Mestre Calá, Giz, Para Frente, Bonfim Andaraí
EDITAL 03/2007 - PRÊMIO CARLOS PETROVICH – APOIO A PROJETOS DE DIFUSÃO, FORMAÇÃO, REGISTRO E MEMÓRIA NA ÁREA TEATRAL

Iriane de Santana
IV F.I.T.A. - Fórum Intermunicipal de Teatro 
Amador da Bahia

Camaçari

Jussilene Santana Memória do Teatro na Bahia Salvador

Cooperativa Baiana de Teatro – Núcleo Teatro Gente-
de-fora-vem

Navalha na Carne Salvador

Luís Sérgio Ramos RevitalizARTE Itororó

Cooperativa Baiana de Teatro – Núcleo Rebanho de 
Atores

Os Ovos de Militão Salvador

Cooperativa Baiana de Teatro – Cia. Ziriguidum Boro-
godó de Teatro

Oficina de Teatro de Animação Salvador

Cia. De Teatro Finos Trapos Auto da Gamela – Temporada 2008 Vitoria da Conquista

Marie Thauront Curso de Maquiagem Cênica Salvador

Luís Sérgio Ramos Revista Cultural Mundo Negro Itabuna
EDITAL 04/2007 - PRODUÇÃO DE CONTEÚDO DIGITAL EM MÚSICA

Manuela Rodrigues Videoclipe “Reverse” Salvador

Márcia Castro Videoclipe “Pecadinho” Salvador

Leandro Teixeira de Araújo (Banda Vinil 69) Videoclipe “Copo D’água” Salvador

Thiago Trad  Netto (Cascadura)
Produção audiovisual do DVD “Efeito 
Bogary”

Salvador

André Figueiredo Stangl (Banda Império Negro) Videoclipe “Desabafo do Trabalhador” Salvador

Jocelino Roque Santos (grupo Samba de Roda Raízes 
de Angola).

“Gente de Santo Samba” 
São Francisco do 
Conde

Márcio de Lima Valverde “Sambas Digitais” Santo Amaro

Fernando Jair Figueredo Teles (Banda Navio Negreiro)
  “Muscigenação – a música do Atlântico 
Negro” 

Salvador

EDITAL 05/2007 - QUARTA QUE DANÇA

Dimenti Prod. Cult. (Grupo Dimenti) O Poste A Mulher e o Bambu Salvador

Marcelo Sousa Brito (Sem Cia.) Olhos Latinos Salvador

Ana Maria S. Agazzi Uma Mulher Abraça Um Guerreiro Salvador

Sérgio P. Andrade (Grupo CoMteMpu’s) (semi)novissíssimos ainda sem nome Salvador

Verônica de M. Sampaio Bom de Quebrar Salvador

Catarina C. Gramacho (Edu O.) Judite Quer Chorar, Mas Não Consegue! Salvador
João Perene Neto (João Perene Núcleo de Investigação 
Coreográfica)

O Azul de Klein Salvador

Márcio Aviz Rodrigues (Núcleo Vagapara) Cookie Salvador
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Edemilson da Silva Santos Novena de São Roque Itaparica

Juvam Gomes de Jesus Pisadinha do Pé Firme Irará

Renato Reis Borges Cerqueira Caretas de Acupe Santo Amaro

José Sergio Santos da Silva Boi Samba Burrinha Biritinga

Hélio Magalhães Mendonça Reisado As Pastorinhas Jequié

Jerisnaldo Pereira Santos Terno de Reis Três Reis Magos Itapetinga

Alexandro Santos de Souza Campina do Monte Serra Preta

Josenildo dos Santos Normandia Terno de Reis Vida Bela Ituberá

Cezar Dias Torres Marujada Curaçá

Ângela Maria Gonçalves dos Santos Pastorinhas do Rio de Contas Rio de Contas

Ediney de Sena Grupo Cativeiro de Capoeira Santo Amaro

Delta Simone Mascarenhas Oliveira Samba de Roda Mestre Avelino Muritiba

José Soares Barbosa da Conceição Zabumba do Fervente Ribeira do Amparo

Anatanildes Pereira Bonfim Terno de Reis do Espermacete Camaçari

EDITAL 21/2007 - PRÊMIO INICIATIVAS CULTURAIS INDÍGENAS

Cacique Lázaro Gonzaga de Souza Vestes Tradicionais do Povo Kiriri Banzaê

Associação Comunitária Pankararé Livro “A Festa do Amaro” Glória

Flavio de Jesús Dias Feira Cultural Indígena Kaimbé Euclides da Cunha

Associação Indígena Pankararé
Produção e Comercialização do Artesana-
to Indígena Pankararé

Glória

Luzineth Muniz Pataxó Resgate Cultural Pau Brasil

Associação Pataxó de Ecoturismo
Documentação e Pesquisa da Cultura e 
Língua Pataxó

Santa Cruz Cabrália

Associação Comunitária Indígena Pataxó de Coroa 
Vermelha

Revitalização de Práticas Esportivas e 
Culturais do Povo Pataxó

Santa Cruz Cabrália

João Batista dos Santos
Coletânea de Músicas e Narrativas sobre 
o Rio São Francisco na Vida dos Índios 
Tuxá

Paulo Afonso

Amilton Alves dos Santos
Produção de CD de músicas dos Pataxó 
da Coroa Vermelha

Santa Cruz de 
Cabrália

Associação Beneficiente e Cultural dos Índios Tupi-
nambás de Olivença

Artesanato Tupinambá Ilhéus

EDITAL 22/2007 - APOIO À RESIDÊNCIA ARTÍSTICA NO EXTERIOR

Marcos Olegário Pessoa Gondim de Matos (Gaio)
Residência Artística na Harmony Art 
Foundation, na Índia

Salvador

Tércia Emília de Oliveira Marques (Tércia Marques)
Residência Artística no Atelier Livre de 
Cerâmica da Casa do Artista Pintor Jaime 
Isidora em Portugal

Salvador

Sérgio Pereira Andrade (Grupo CoMteMp’us)
Residência Artística na Fundacción Lugar 
a Dudas, em Santiago de Cali, Colômbia

Salvador

EDITAL 23/2007 - TCA.NÚCLEO | MONTAGEM DE ESPETÁCULO TEATRAL

Celeiro das Artes Produções Artísticas e Culturais Ltda 
(Diretor Teatral: Luis Marfuz) 

“Policarpo Quaresma” Salvador

EDITAL 13/2007 - XI FESTIVAL NACIONAL DE VÍDEO-IMAGEM EM 5 MINUTOS 2007

Nicolas Hallet Carro de Boi Salvador

João Angelini L.E.R. Planaltina (DF)

Carlos Pronzato Pega, Mata e Come Salvador

Almir Sales, Diego Beda e Helder Resende Bereguedê e a Panela de Pressão Salvador

Ernesto Mollinero Meninos Salvador

EDITAL 14/2007 - SALÃO DE DESIGN

Fernanda dos Santos Pereira de Souza Jornal Aurora da Rua Salvador

Sandro Henrique Limaverde de Almeida Quebra-cabeça Iara Mãe d´Água Salvador

Marcus Vinícius Gomes Cordeiro Marca Shopping Central Cruz das Almas Salvador

Walter Emanoel de Carvalho Mariano (Walter Mariano)
Programação Visual do Projeto Toques e 
Trocas – Bahia

Salvador

EDITAL 15/2007 - DIÁLOGOS ESTÉTICOS - APOIO À CURADORIA DE EXPOSIÇÕES DE ARTES VISUAIS

Rogéria Maciel Meira (Rogéria Maciel) Cultura, Tempo, Identidade e Lugar Vitória da Conquista

William Roberto Ramires (William A.) Gravura Baiana Andaraí

Luíz Alberto Ribeiro Freire (Luiz Freire) 130 anos da Escola de Belas Artes Salvador

Virgínia Gordilho (VigaGordilho) Memórias Salvador

EDITAL 16/2007 - PRÊMIO MATILDE MATOS | APOIO À MONTAGEM DE EXPOSIÇÕES

Davi Bernardo Ribeiro Machado (Davi Bernardo) Exposição Coletiva Colcha de Retalhos Salvador

Rener José Ramos Anselmo (Rener Rama) Pessoas e Bolas Salvador

Adriana dos Santos Araújo (Adriana Araújo) Paisagens Inóspitas Salvador

Fábio Luiz Oliveira Gatti (Fábio Gatti) Corpoinicial, corpofinal Salvador

Ana Maria Silva Fraga (Ana Fraga) Bonecas #2 (uma roupa) São Felix

EDITAL 17/2007 - MULTIMÍDIA CIRCULAR DE MÚSICA

Caatinga Cultural Entretenimento (Coletivo Terreiro 
Circular)

Terreiro Circular Salvador

Julio César Pinheiro Caldas Ao Redor do Mundo Salvador

Tabuleiro das Baianas Cinema e Video Ltda
Rebeca Matta e banda - turnê Rosa 
Sônica

Salvador

EDITAL 18/2007 - APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE ROTEIROS CINEMATOGRÁFICOS

Alba Liberato Ritos de passagem Salvador

Cassiano Ribeiro Santos Boleros Salvador

Daniel Campanha Lisboa Yellow Junk Salvador

Davi Lopes Ramos Edifício Solidão Salvador

Diego Campanha Lisboa Capoeira Salvador

Haroldo de Carvalho Abreu Borges O Menino e o Palhaço Salvador

Luiz Renato Semin Foloni Os Stones: A Gangue dos Grã-Finos Lauro de Freitas

Patrícia Carla Freitas da Silva Cidade Ocupada Salvador

Tenille Queiroz Bezerra Elefantes Secos Salvador
EDITAL 19/2007 - PRÊMIO CULTURA DIGITAL

COOPTECLIVRE - Cooperativa de Tecnologias Ltda Onda Solidária de Inclusão Digital Salvador

Paulo Rogério Nunes de Jesus dos Santos Correio Nagô Salvador

Tajara Alves Moreno da Silva Itacaré Cultural Ubaitaba

Luciano Gomes Lira Portal da Literatura de Cordel Salvador
EDITAL 20/2007 - PRÊMIO MANIFESTAÇÕES TRADICIONAIS DA CULTURA POPULAR

Cíntia Silva Machado dos Santos Barquinha de Bom Jesus dos Pobres Saubara

Claudio Mendes Oliveira Grupo Folclórico Cultural Zambiapunga Nilo Peçanha

Alexandra Gouvêa Dumas Luta de Mouros e Cristãos Prado

Marizete de Oliveira Folia de Reis Valente

Ronalva Mendes da Silva Congos e Reinado  Cairu 

Maria Bernadete Pacifico Moreira
Dança de São Gonçalo de Pitanga dos 
Palmares

Simões Filho

Patrícia Araújo dos Santos Festival de Cultura de Souto Soares Souto Soares

Egídio Alves de Souza Rates Samba de Roda São Gonçalo Alagoinhas

Marcelo Amado Rabelo Banda de Pífanos de Bendegó Canudos

Rosângela Leite dos Santos Santa Mazorra de Plataforma Salvador

Dalva Damiana de Freitas Samba de Roda Suerdick Cachoeira



EDITAIS SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

/// 68+40 - Apoio à produção cultural sobre 1968

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA

//////////////  SEGUNDA S MUSIC A IS

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA

//////////////  QUIN TA S DO T E AT RO

EDITAIS SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

//// Jur ema Penna -  C ir cul aç ão de T ea t r o

EDITAIS SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

///  F or maç ão e Qual if ic aç ão Ar t íst ico-cult ur al 
EDITAIS SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

/////////// cult ur a e  dir ei t os humanos

EDITAIS Secretaria de Cultura do Estado da Bahia

////////////  yank a Rudz k a -  Mon tagem de Danç a

EDITAIS SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

////////Produção de conteúdo digital em músic a

EDITAIS Secretaria de Cultura do Estado da Bahia

///////Manoel Lopes Pontes - montagem de teatro

EDITAIS Secretaria de Cultura do Estado da Bahia

////// F ur a-F ur a -  mon tagem e c ir cul aç ão c ir cense

/////////// salões regionais de artes visuais da bahia

editais fundação cultural do estado da bahia EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA

/////  Por tas A ber tas par a as Ar t es Visuais

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA 

/// pRÊMIO N AC ION A L DE F O T OGR A F I A PIERRE VERGER

EDITAIS SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

////// Vival do L adisl au -  c ir cul aç ão de músic a 

EDITAIS SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

////// Ninho Reis -  C ir cul aç ão de Danç a 

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA

//T C A .NÚC L EO  MON TAGE M DE E SPE TÁCUL O T E AT R A L

  2.   3.   4.   5.

  7.   8.   9.   10.

  12.   14.   15.  13.

  17.   18.   19.

  21.  22.   23.

EDITAIS 2008

EDITAIS SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

///////////Matilde Matos - curadoria e montagem de exposições 

EDITAIS FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA

//////////  Ocupaç ão de E spaços Cult ur ais

EDITAIS Secretaria de Cultura do Estado da Bahia

///////////// Cult ur a Digi tal

EDITAIS SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DA BAHIA

/////////////////// TÔ NO PEL Ô

1. Quarta que Dança
2. Segundas Musicais
3. Quintas do Teatro
4. Salões Regionais de Artes Visuais da Bahia
5. Portas Abertas para as Artes Visuais 
6. Ocupação de Espaços Culturais
7. XII Festival Nacional de Vídeo Imagem em 5 
Minutos
8. Concurso Estadual de Crítica Cinematográfica 
Walter da Silveira
9. TCA.Núcleo - Montagem de Espetáculo Teatral
10. Prêmio Nacional de Fotografia Pierre Verger
11. Matilde Matos - Apoio à Curadoria e Montagem 
de Exposições
12. Yanka Rudzka - Montagem de Espetáculos de 
Dança
13. Produção de Conteúdo Digital em Música
14. Manoel Lopes Pontes - Montagem de Espetácu-
los de Teatro
15. 68+40 – Apoio à Produção Cultural sobre 1968
16. “Tô no Pelô” - Apoio à Dinamização Artístico-
Cultural do Pelourinho
17. Vivaldo Ladislau - Circulação de Shows de 
Música
18. Ninho Reis - Circulação de Espetáculos de 
Dança
19. Jurema Penna - Circulação de Espetáculos de 
Teatro
20. Cultura Digital
21. Fura-Fura - Montagem e Circulação de Espetá-
culos e Números Circenses
22. Formação e Qualificação Artístico-Cultural
23. Cultura e Diretos Humanos

  1.

  6.

  11.

  16.

 20.
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Daiane Oliveira Tem Fogo? Salvador
Evandro Sybine Imagens derivadas I, II e III Salvador

Itabuna
Fábio Gatti Quem vive em você? Salvador
Sarah Hallelujah Degelo Salvador

Zé de Rocha Última Árvore, Último Sonho e Último Homem Cruz das Almas

EDITAL 05/2008 - PORTAS ABERTAS PARA AS ARTES VISUAIS

Eduardo Tavares Carnaval do Povo Salvador
Vladimir Oliveira Arquitetura: Fratura-Fartura-Fragmento Salvador

Maurício Concatto / Dimenti Produções Trinta Segundos de Luz
Porto Alegre / 
Salvador

Karla Brunet Sucata Salvador
Cristiane Limoeiro Traços Íntimos Salvador
Valécia Ribeiro Retalhos e Entalhes Salvador
Sonia Leite Terno de Reis, Cultura e Religiosidade Vitória da Conquista
William A. Isto Não é Uma Pedra Andaraí
Arisson Sena S/ título Vitória da Conquista

Elson Júnior
Mulheres Negras Religiosidade e Resistência na 
Bahia

Salvador

Mariana David Olha-se de novo, Olha-se! Salvador

Edson Machado
Cenas do Cotidiano no Mercado de Arte Popular 
de Feira de Santana

Feira de Santana

Pablo Florentino Tan cercanos, Tan lejanos Salvador
Sarah HalleluJah Entre Pedras e Corpos Salvador
Zilma Tanajura Mulheres, Flores, Formas e Cores Juazeiro
André de Faria Fluxo Tempo Salvador
Joelma Felix Corporeidades Salvador
Anderson Soares Bahia em 35 X 3 Salvador
Roque Nascimento Bahia Sua Fé e Sua Gente Salvador
Antônio Luiz M. Andrade (Almandrade) Labirinto para o olhar Salvador
Baldomiro Costa Casulo Salvador
Willyams Martins Peles Grafitadas Salvador
Fábio Magalhães Jogos de Significados Salvador
Davi Bernardo Um Olhar Singular Salvador
Jefferson Vieira Alagados na Visão de Jefferson Vieira Salvador
EDITAL 06/2008 - OCUPAÇÃO DE ESPAÇOS CULTURAIS

José Heraldo de Souza Santos Espetáculo “O Aluguel” Salvador
José Heraldo de Souza Santos Espetáculo “Os Prequetés” Salvador
Marcus Villa Góis Espetáculo “O Mentiroso” Salvador
Márcia Guena dos Santos Roda de Samba com Barlavento Salvador
Cristiane de Araújo Ferreira Espetáculo “Uma Farsa Áspera” Salvador
Rosângela Maria Tourinho Borges Espetáculo “Putz - a menina que buscava o sol” Salvador
Robson Correia Santos Espetáculo “Triscou, Pegou!” Salvador
Fábio Bruno Guimarães Barbosa Espetáculo “A Flor do Mandacaru” Salvador
Rosa Adelina Sampaio Oliveira Espetáculo “Quindim - O Catador de Sonhos” Salvador
Fábio Marcelo Santos Silva Espetáculo “Alice no País dos Absurdos” Salvador
Centro de Referência Integral do Adolescente O CRIA Mostra a Gente Salvador
Jorge Luiz Bispo Santos Espetáculo “A Mesma Coisa” Salvador
Margem do Rio Subaé Música no Sebo Santo Amaro

Marcos Polinário Zanda
Show de Lançamento do CD Tempero Baiano do 
Grupo Os Caravelho

Salvador

Associação Cultural Herdeiros de Angola
Residência Temporária para o grupo Herdeiros 
de Angola

Salvador

Roberto Ives Abreu Schettini Finos Trapos Abrigo e Moradia Salvador
EDITAL 07/2008 - XII FESTIVAL NACIONAL DE VÍDEO-IMAGEM EM 5 MINUTOS

William Paiva e Filipe Lyra Voltage Olinda/PE
Sebastian Gerlic O sal tupinambá Maceió/AL
Alexandre X Walterville Salvador
Caio Rubens e Reinofy Duarte Boa noite, Fátima Salvador
Ernesto Molinero e Paula Gomes Retrato Salvador
EDITAL 08/2008 - CONCURSO ESTADUAL DE CRÍTICA CINEMATOGRÁFICA WALTER DA SILVEIRA

Marcelo Matos de Oliveira   Salvador
João Daniel Guimarães Oliveira   Salvador
Bruno de Oliveira Moreira   Salvador
EDITAL 09/2008 - TCA.NÚCLEO | MONTAGEM DE ESPETÁCULO TEATRAL
Borderaux Produções e Projetos Culturais LTDA. 
(Direção: Adelice Souza)

Jeremias, Profeta da Chuva Salvador

EDITAL 10/2008 - PRÊMIO NACIONAL DE FOTOGRAFIA PIERRE VERGER

Leonardo Costa Braga Homogenia Caeté - MG

Editais Funceb 2008 | Contemplados

Proponente Projeto Cidade

EDITAL 01/2008 - QUARTA QUE DANÇA

Giovanni Luquini Slices 1, 3 e 7 Salvador
Anderson Rodrigo dos Santos Borges (Áttomos 
Cia de Dança)

Sociedade Anônima Salvador

Maria Juliana D. Passos - ME Dois Gumes Salvador
Jorge da S. Borges ( Jorge Silva Cia. de Dança) Palafitas Salvador
Anderson S. Caldas (Ballet Cultural Corppus) Vozes D’África Salvador
Fábio Luiz S. de Farias (Cia Qualquer um dos 2) Vire ao contrário Juazeiro
Eros S. Ferreira (Grupo Quitanda) INBOX Salvador
Bárbara Barbará Donadel (Coletivo 10) Organograma Plano Salvador
Eliciana Santos do Nascimento (Grupo 
Candace)

Independente de Rua Salvador

Leonardo França Cordeiro BRUCUTU - Uma brecha no tráfico do medo Salvador
Milianie Lage Matos ( Coletivo TEIAMUV) BARROC.inha Salvador
Larissa Ferreira Regis Barbosa Intransinto Brasília 
Mariana Pereira Gottschalk Morais (Grupo 
CoMteMp’us)

Out-doors Salvador

Aldren Lincoln B. de Almeida (Grupo Go) Novela Performática Ressuscitando Joane Salvador
Cremilda Maria Viana Freire Ciclos e Círculos Salvador
Iara Cerqueira (Grupo His Contemporâneo) Partes sem roteiros Salvador
Márcio Nonato (Núcleo Vagapara) Estudo para Cabide Salvador
Fabiana Maria Almeida Correia Corpo Automatizado Salvador
EDITAL 02/2008 - SEGUNDAS MUSICAIS

Carlos Henrique Staarmann (Retrofoguetes) Suf-o-Matic Salvador
Paulo César Brasil de Carvalho (Mou Brasil) Revelações Salvador
Pedro Rodolpho Jungers Abib (Grupo 
Botequim)

Tributo a Batatinha Salvador

Associação Instituto de Promoção Cultural 
Humana no Sul da Bahia (O Quadro)

Em nome d’Oquadro Ilhéus

Bruno dos Santos Rodrigues (Brincando de 
Cordas)

No Canto do Choro Vitória da Conquista

Nancy de Sousa Viégas (Nancyta) Mezzodelirante Salvador
Evandro Botti de Cerqueira (Vandex) Punk Bossa Salvador
Emerson Barbosa Taquari Lançamento do CD Pandeirando Salvador
Sálua Chequer (Camerata Popular do 
Recôncavo)

Recanto de Cada Canto Salvador

Associação Sócio Cultural Umbigada (Ronei 
Jorge e os Ladrões de Bicicleta)

Laboratório ao Vivo Salvador

EDITAL 03/2008 - QUINTAS DO TEATRO

Cooperativa Baiana de Teatro (É Companhia 
de Teatro)

MPB - Mulher Popular Brasileira Salvador 

Patrícia Aparecida Santos Ramos (Grupo Viva 
Nós)

Viva o Povo Brasileiro Salvador 

Osvaldice de Jesus (Cia de Teatro Popular 
Cirandarte)

Em dose dupla (espetáculos Embuchou, casou e 
Retalhos Populares)

Salvador 

C. C. de Vitória da Conquista (Grupo 
Finostrapos)

Auto da Gamela Vitória da Conquista

Everton Machado Paim de Oliveira (Companhia 
de Teatro Gente)

Barrela Salvador 

Aline Amanda Lima de Freitas (Cia Rapsódia 
de Teatro)

A Árvore dos Mamulengos Salvador 

Marcus Villa Góis (XXII Curso Livre de Teatro da 
Universidade Federal da Bahia - UFBA)

O Mentiroso Salvador 

Sônia Maria dos Santos (Troupe Estrasbuns) Em Busca do Vento Vitória da Conquista

Lorena de Oliveira Chagas - Alunos de Direção 
Teatral da Universidade Federal da Bahia - 
UFBA

Noite em Família Salvador 

CRIA - Centro de Referência Integral de 
Adolescentes (Mais de Mil)

Quanto Custa? Salvador 

EDITAL 04/2008 - SALÕES REGIONAIS DE ARTES VISUAIS 

Alagoinhas
Vinícius S.A. Sorria, você está sendo filmado! II” Salvador
Henrique Dantas Boi Bumbá ano 3000 Salvador
Edson Machado Da série: Fotos Móveis – Palestra da Curadora Feira de Santana

 Vitória da Conquista
Ana Fraga Rio de Tudo Isso São Felix
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Ricardo Oliveira Santos Dança de Rua Invadindo a Praça Salvador

Associação Recreativa e Cultural Bloco Carnavalesco 
Kizumba 

Pelô Percussivo na Oficina de Investigação 
Musical

Salvador

Osmundo Dias da Silva Pelô de Vanguarda Lauro de Freitas
Marcondes Dourado Barbosa (Marcondes Dourado) Pelourinho: Encruzilhada do Mundo Salvador

Vania Alves Smith Lima- Lima Comunicação Festival de Humor e Performance Salvador

Nucleo Cultural Niger Okan Real Rotação Salvador
Jocivaldo Santos Silva Parque de graffi-escultura Salvador
Joselita de Brito Silva Pelô Pé de Serra Itaberaba

Platina Produções e Eventos Culturais Ltda Habitat Humano Salvador

Fátima Campos Daltro de Castro Os Três Audíveis. Ana Judite e Priscila Salvador

Antônio Eustáquio da Costa Júnior
I Circuito Nacional de Live Act “Duos 
Elétricos”

Salvador

Grupo Cultural de Entretenimento Mamulengos da Bahia Saúde Cultural Salvador

EDITAL 20/2008 - VIVALDO LADISLAU | APOIO À CIRCULAÇÃO DE SHOWS DE MÚSICA NA BAHIA E NO NORDESTE

Eduardo Reis da Silva Grupo de Choro Novato Salvador

Toca para Nós Dois Comércio de Discos Ltda Targino Gondim em Canções de Luz Jauzeiro

Antônio Carlos Nykiel
Maviael Melo - Entre Versos e Canções por 
toda Bahia

Salvador

Lorena de Melo Saavedra Baile Moderno - Nordeste Eletrônico Salvador

Thomaz Viana Oliveira Café com Blues Tipo Exportação
Vitória da 
Conquista

Leonardo Nobre de Souza Lima Cássio Nobre e a Última Pele Salvador

Jurandir Silva Santana Só Brasil - Jurandir Santana Salvador

Marcos Vinícius Alves de Azevedo Morse/Códigos Sonoros e Virtuais Salvador

Ricardo Barreto Santana O Quadro em 3 Ilhéus

MG dos Santos Eventos Banda de Boca vai a Ópera Salvador

G e C Produções Ltda Lucas Santtana e Seleção Natural Salvador
EDITAL 21/2008 - NINHO REIS | APOIO À CIRCULAÇÃO DE ESPETÁCULOS DE DANÇA NA BAHIA E NO NORDESTE

Ana Maria Agazzi Uma mulher abraça um Guerreiro Salvador

Iara Cerqueira Linhares de Albuquerque (Grupo His 
Contemporâneo)

Partes Sem Roteiros - Dança e 
Conectividade

Salvador

Matheus Santana Dantas Entre Corpos - Ações e Interações Salvador
Leandro de Oliveira Souza (Coletivo 10) Organograma Circulando Salvador
Edith Aline Lydia Meric (Mantra Cia de Dança) O Carvalho Salvador

Mônica Maria Costa da Silva Brandi (João Perene Núcleo 
de Investigação Coreográfica) 

Desejo Fatiado Salvador

Rosíris dos Santos Modesto (Grupo Movimento in Cena) Vinicius In Bossa Salvador
Anderson Rodrigo dos Santos Borges 
(Áttomos Cia de Dança)

Verboum, Recortes Fragmentados Salvador

Anderson Soares Caldas (Ballet Cultural Corppus) Vozes D’áfrica Salvador

Leila Márcia Gomes dos Santos (Grupo Tran Chan) As Flores Pela Bahia Salvador
EDITAL 22/2008 - JUREMA PENNA | APOIO À CIRCULAÇÃO DE ESPETÁCULOS DE TEATRO NA BAHIA E NO NORDESTE

Carlos Alberto Silva Santos (Teatro Nu) Os Javalis - Circulação Salvador
Fábio Luís Oliveira Monteiro Atando Pontas Salvador

C. C. de Vitória da Conquista (Grupo Finostrapos) Fino Repertório Estradeiro
Vitória da 
Conquista 

Mariana Freire dos Santos Casa Número Nada Salvador
Aline Amanda L. de Freitas (Companhia A Máscara de 
Teatro)

Deus Danado Salvador

Flávio Ângelo Santos (Cia Teatral Abdias Nascimento) O Dia 14 - De lá até cá Salvador
Carolina Ribeiro de Oliveira Grand Théatre: Pão e Circo Salvador 

Grupo Cultural Afro Contemporâneo Zambiã (Oco Teatro 
Laboratório)

Clássicos Teatrais no Nordeste Salvador 

EDITAL 01/2008 - MATILDE MATOS | APOIO À CURADORIA E MONTAGEM DE EXPOSIÇÕES

Marcos Vinícius Zacariades dos Santos (Marcos 
Zacariades)

Igatu em Memória Andaraí

Rogéria Maciel Meira (Rogéria Maciel) Múltipla Cidade
Vitória da 
Conquista

Mônica Simões Intervenção Doméstica Salvador
Anderson Rosemberg de Oliveira de Alcântara (Dentinho) Exposição Opinião Salvador
Ernestina Maria Filgueiras Pimentel (Tinna Pimentel) Eikon Salvador
Rui Rezende Barreto (Rui Rezende) Eu também sou da Chapada Iramaia
Ana Maria Fraga  (Ana Fraga) Tombado São félix
Márcio José Teixeira Nogueira Lima  (Márcio Lima) Exposição Oroboro Salvador
Ieda Maria de Jesus Oliveira (Ieda Oliveira) Vendo a Venda Salvador
Adalberto Alves de Souza Filho (Adalberto Alves) Corpográficos Salvador
EDITAL 02/2008 - YANKA RUDZKA | APOIO À MONTAGEM DE ESPETÁCULOS DE DANÇA

Silvia Rita Santos de Cerqueira (Rumpilé Companhia de 
Dança)

Banquete das Deusas Salvador

Érica Azevedo de Mattos Chagouri Ocké Lixo Ilhéus
Norma Suely Maria de Santana Santos Sorria... Você Está na Bahia Salvador
João Rafael da Silva Neto Trilhas Urbanas Salvador
Luiz Augusto Barbosa (Luiz de Abreu) A Bahia da Magia Salvador
Mariana Pereira Gottschalk Morais (Grupo CoMpteMpu’s) Safo Salvador
Joane  Santos Bittencourt Oliveira Silva (Grupo Quitanda) Um Alemão Chamado Severino Salvador
Marcelo Galvão Guimarães. InterAções Salvador
Dimenti Produções Culturais Ltda (Grupo Dimenti) Um Dente Chamado Bico Salvador
Associação Instituto de Promoção Humana do Sul da 
Bahia

Você Vai Chorar a Tua Liberdade Ilhéus

EDITAL 03/2008 - APOIO À PRODUÇÃO DE CONTEÚDO DIGITAL EM MÚSICA

Marcelo Amado Rabelo Tocando o Sertão - Landinho Pé de Bode Salvador
Maria de Fátima Miranda Cunha de Moraes Fao Miranda - Gravação de EP Salvador
Renato Almeida de Andrade Banda Sine Qua Non Salvador
José Wilson Santos Santana Ciranda Lauro de Freitas

Gabriela Machado Ramos de Almeida
Teste do Sofá - Produção de videoclipe do 
grupo Solange Tô Aberta!

Salvador

Tiganá Santana Neves Santos Macalê Salvador
Saulo Gama Silva A música dos pianistas de Salvador Salvador
Christina Fausto Cantigas de Infância Salvador
João Pereira de Souza Filho Cor e Canto Paratinga
Marcelo Ismerim Alvarez Documentário Bule-Bule Salvador

Paulo Oliveira Rios Filho
Conserte-se!: 5 Concertos 
Contemporâneos para Orquestra e 
Instrumento Solista

Salvador

Heider Santos Gonzaga
Reação SANKOFA - RBF Rapaziada da Baixa 
Fria

Salvador

EDITAL 04/2008 - MANOEL LOPES PONTES | APOIO À MONTAGEM DE ESPETÁCULOS DE TEATRO

Cecília Maria de Araújo Ferreira Freitas Doralinas e Marias Salvador 
Evelin Dinorah Beltrão Buchegger O Cravo e a Rosa Salvador 
Alexandre Moreira Barbosa Álbum de Família Salvador 
Antônio Marcelo de Oliveira Ferreira  (Cia. Nata de Teatro) Shirê Obá “A festa do Rei” Alagoinhas
Da Rin Produção e Iluminação Artística Ltda Joana D’Arc Salvador 
Victor de Morais Cayres Miúda e o Guarda-Chuva Salvador 
Maria Jose dos Santos Menezes Uma Vez, Nada Mais Salvador 
João Paulo Couto Santos (Grupo Teatro Total) Cangaço Ilhéus
EDITAL 05/2008 - 68+40 | APOIO À PRODUÇÃO CULTURAL SOBRE 1968

Edilson Campelo de Oliveira
68+40: O Resgate da II Bienal de Artes 
Plásticas da Bahia

Salvador

Washington José de Souza Filho Ibiúna 68: O que a história não conta Salvador
EDITAL 17/2008 - “TÔ NO PELÔ” | APOIO À DINAMIZAÇÃO ARTÍSTICO-CULTURAL DO PELOURINHO

Circuito Eventos, Promoções e Propaganda Ltda Armandinho Convida no Pelô Salvador

Pedro Rodolpho Jungers Abib Tributo a Batatinha Salvador
Willyams Roberto Martins Santos (Williams Martins) Inseto Salvador
Nana Porto Carneiro Família Picolino vai ao Pelô Salvador
Luís Roberto Gazineo Na Trilha do Choro Salvador
Portte Turismo e Eventos Ltda Profissão Samba Salvador
Everton Machado Paim e Oliveira Barrela no Pelô - Cia de Teatro Gente Salvador
Associação Educativa e Cultural Didá Vem Pra Didá Vem pro Pelô Salvador
Rogério Pereira Brito Bigbands Festival Salvador
Lázaro Conceição Vitório O mundo encantado da leitura Salvador



Ed
ita

is
 2

0
0

8
 |

110

Ed
ita

is
 2

0
0

8
 |

111

Associação de Moradores do Conjunto Santa Luzia
Projeto de Dinamização Cultural - uma 
alternativa cidadã

Salvador 

Thiago Trad Netto Toque Cidadão Salvador 

Anderson Soares Caldas Cine Art’s Salvador 

Cássio Leonardo Nobre de Souza Lima Oficina Popular de Viola Salvador 

EDITAL -33/2008 - CULTURA E DIREITOS HUMANOS 

Jean Marcio Cardoso da Silva
1º Mostra Acessível de Teatro e Cinema da 
Bahia

Salvador 

Renata Berenstein de Azevedo Em Cena Insanidade Salvador 

Vanes Grigorio dos Santos Solidart Graffitti Arte Solidária Serrinha 

Associação dos Servidores Aposentados e Pensionistas da 
Previdência Federal na Bahia

No Agito dos Coroas Salvador 

Filarmônica Coiteense Genésio Boaventura
Dê Corda! Formação de Grupos de Música 
na Região do Sisal

Conceição do 
Coité

Centro de Surdos da Bahia Vozes em Gesto Salvador 

Calendário de Apoio a Projetos Culturais - 2008 | Contemplados

Proponente Projeto Cidade

APAE - Salvador Opaxorô - Orquestra de Atabaques Salvador

Claudio Mendes Oliveira
Participação do Grupo Zambiapunga no XXXII Encontro 
Nacional de Folguedos do Piauí

Nilo Peçanha

Vladimir Santos Oliveira Oficina de Arte Postal Salvador

Antonio Carlos Nikyel Projeto Arte & Ambiente Salvador

Teatro Popular de Ilhéus Seminário Teatro de Grupo - Estratégias de Sobrevivência Ilhéus

Ciro Nonato dos Santos A Quadrilha de Machadão Ilhéus

Gabriel Santos Franco Sob o Olhar de Torradeiras Voadoras Salvador

Associação de Sambadores e 
Sambadeiras do Estado da Bahia

Samba de Roda do Recôncavo Baiano na Festa das 
Lavadeiras (PE)

São Francisco do 
Conde

Luciana Pereira (Ministéreo Público) Mutirão Metemão em Cachoeira Salvador

Associação Cultural Aspiral do Reggae Hip Hop no Pelô Salvador

Marcelo Reis
Participação na XV Edição do “Encuentros Abiertos” - 
Encontro de gestores de Festivais de Fotografia (Argentina)

Salvador

Maria Célia Praesent Oficinas de Dança Afro - Valorizando a Cultura Brasileira Valença

Jorge Rocha Ribeiro (Bob Baiano) Um por Todos Salvador

Rogéria Maciel Oficina Leitura de Produção Autoral Vitória da Conquista

Tatiane de Cassia Santana Dórea Temporada da Cia. Cirandarte em Plataforma Salvador

Fábio Marcelo Santos Silva Alice no País dos Absurdos Salvador

Joelma Félix Brandão Oficina de História em Quadrinhos Salvador

Marcos Cristiano (Caravana Tespis) III Oficina de Teatro de Rua do Pelourinho Salvador

Teatro Popular de Ilhéus Temporada Teodorico Majestade no Teatro Vila Velha Ilhéus

Elias Bomfim dos Santos Mamulengo na Favela Salvador

Carlos Eduardo O. do Carmo (Edu O.) Euphorico-Arreta! Salvador

Associação Cultural Grupo União
II Caminhada de Comemoração da Consciência Negra no 
Engenho Velho de Brotas

Salvador

Sociedade Beneficente de Palha Oficina de Capoeira - Ouros de Aratuípe Aratuípe

Rosenildes Nascimento da Luz 1º Encontro de Teatro e Juventude na Comunidade Salvador

Dêvid Gonçalves Abadia, Um Olho por Outro Salvador

Associação Orquídea Negra Dia de Fazer Arte Saúde

Sociedade Cultural Távola Festival Ipitanga de Teatro Lauro de Freitas

José Carlos de Castro Junior 
(Zezão Castro)

Adeus Pavão Dourado Salvador

EDITAL 30/2008 - CULTURA DIGITAL

Vitor Souza da Silva Quadrinhos Bahia Salvador 

Marcello Santos de Medeiros
Educação Patrimonial utilizando Totem 
Digital para Circulação de conteúdo 
informativo via conexão Bluetooth

Salvador 

AMUSB – Associação dos Músicos do Sudoeste da Bahia  Núcleo Digital da Cultura
Vitória da 
Conquista  

Adolfo Almeida Duran
Os Quatro Cantos da Salvador de Tomé de 
Souza: Passeio Virtual 3D

Salvador 

Alex Diniz de Pochat Bafrik: o que a Bahia tem a ver com a África Salvador 

Tuatara Promoções e Eventos Ltda. See My Track Salvador 

EDITAL 31/2008 - FURA-FURA – APOIO À MONTAGEM E CIRCULAÇÃO DE ESPETÁCULOS E NÚMEROS CIRCENSES NO ESTADO DA BAHIA  

Luiz Milton Lago ME Viver e Contar a História do Circo Salvador 

Jorge Luiz Figueiredo Santos Fome de Circo Salvador 

Associação Cultural Beneficente Circo Maravilha A Arte de Sonhar Salvador 

Fábio Francisco Santos Bonfim Na Trilha Circense Salvador 

Gilberto Portugal Filho Família Picolino Vai ao Interior Salvador 

Cleberson Macedo Silva Circomédia Dias D’Ávila 

Maria Lucia Cardoso Silva O Maior Espetáculo da Terra Ibicaraí 
EDITAL 32/2008 - APOIO A PROJETOS DE FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO ARTÍSTICO-CULTURAL   

Jacyan Castilho de Oliveira Oficinas de ação teatral - o ator-encenador Salvador 

Wilton Nascimento Bernardo dos Santos Oficina HQ Itinerante Salvador 

Danilo Amorim Novais
Oficina de Teatro João de Barro: O ator na 
cultura popular

Vitória da 
Conquista  

Cristiane Santos Barreto
Oficina de Construção da Personagem e 
Processo Cênico

Salvador 

Rita Medeiros Lagrota Félix
Curso de Formação para Educadores de 
Dança

Salvador 

Natan Carlos Raposo Duarte
Arte e Profissionalização na Área Suburbana 
de Salvador 

Salvador 

Aldren Lincoln Barreto de Almeida
Procedimentos de Criação em Dança 
Contemporânea

Salvador 

Flaviana Xavier Antunes Sampaio
Integração das Artes - O movimento não 
pode parar

Salvador 

Flávia Letícia Borges Padilha Projeto As Nossas Máscaras Salvador 

Roberto Ives Abreu Schettini
Ribalta Sertaneja - O Ator Criador Popular e 
o Teatro de Grupo do Interior Baiano

Salvador 

Marconi de Oliveira Araponga
Da Página ao Palco oficina de interpretação 
teatral e adaptação de obras literárias para 
a cena

Salvador 

Associação de Moradores Nova Esperança de Ilha Amarela
Formação e Qualificação em Construção 
e Reparos de Instrumentos Musicais 
Artesanais Afro Baianos

Salvador 

Companhia Cultural Mont’Arte Vivências e Técnicas do Teatro Griô
São Francisco 
do Conde 

Sociedade Filhos de Santo Antônio - Terreiro Ogum Meje
Rum Rumpi Le - Oficina de Confecção de 
Atabaques

Cachoeira 

Associação Cultural Arte em Todas as Partes Artes & Ofícios Salvador 

Genival Pereira Nunes Curso de desenho e pintura São Felipe

Júlio César dos Santos Delfino
Oficinas de Teatro Conscientizar e Capacitar 
para Multiplicar

Ibotirama 

Ninfa Cunha de Santana
Perspectivas em Movimento: Inclusão 
artístico-cultural de pessoas com deficiência

Salvador 

Mario César Alves Caminho das Pedras na Formação de Ator
Lauro de 
Freitas

Marie Rose Thauront Curso de Maquiagem Artística Salvador 

Susan Pereira da Silva Marques Teatro Vivo Salvador 

Teresa Cristina Costa Lima da Fonseca Arte e Cidadania Oficinas Livres de Teatro Salvador 

Silvio Roberto Silva Portugal
Artista Visual na Contemporaneidade - 
Cursos de Formação e Qualificação Reflexiva 
de Artes

Feira de 
Santana 

Fabiane Vieira Gonzalez Jovens Regentes Salvador 



Ca
le

nd
ár

io
 d

e 
A

po
io

 |

112

Enoque Manoel Norberto
Bando do Padim Vô no XXXII Encontro Nacional de 
Folguedos do Piauí

Camaçari

Antonio Luis M. Andrade (Almandrade) Publicação do Livro “Escritos sobre Arte” Salvador

Jurandir Santana
Workshop e Show de Jurandir Santana em Oviedo - 
Espanha

Salvador

Cássio Leonardo Nobre de Souza Lima 
(Cássio Nobre)

Cássio Nobre e a Última Pele - Circulação Nordeste Salvador

Tarcisio Almeida Coleção “Outro.” no Fashion Rio 2008 Salvador

Giovana Santos Dantas da Silva 
(Giovana Dantas)

Publicação do Catálogo “Imanências do Mar” Salvador

Paulo Vitor Santana Leal Gravura - Influências na Nova Geração Salvador

Karla Brunet
Apresentação de Trabalho no ISEA 2008 - 15th 
International Symposium on Electronic Art - Singapura

Salvador

Carlos Alberto Zattara
Apresentação da Cia Teatro Livre da Bahia no 1º Encontro 
Latino Americano de Teatro Jovem - Argentina

Salvador

Daniel José Oliveira Farias Espetáculo Labirintos Salvador

Baldomiro da Cruz Costa
Publicação do Catálogo “ Baldomiro Arte Contemporânea 
Baiana 1983 - 2008”

Salvador

Carlos Márcio Pachedo de Medeiros Banda SoVox noFeira da Música - Ceará Salvador

Lorena Saavedra
Show da Volante do Sargento Bezerra no Festival de 
Música do Ceará

Salvador

Antonio Eustáquio da Costa Jr. (Junix)
Banda SubAquático no Festival MADA - 
Rio Grande do Norte

Salvador

Clara Faria Trigo (Clara Trigo) Participação no evento “TANZ TRIFF PILATES” - Alemanha Salvador

Maria Theresa Coelho Publicação do Catálogo “Vendo a Venda” Salvador

Alda Maria Soares Abreu Alves Espetáculo Meninas, corram! Salvador

Robson Correia Santos Espetáculo Triscou, Pegou! Salvador

Iara Cerqueira Linhares de 
Albuquerque

Apresentação de Espetáculos e Trabalhos do Grupo “His” 
no IX Congresso Internacional da APCG 

Salvador

Pedro Arnaldo Henriques Serra Pinto O Casamento Suspeitoso Salvador

Iara Sales (Comtempu's)
Grupo Comtempu’s leva CPOC ao VII Festival de 
Performance de Cali - Colômbia

Salvador

José Heraldo Souza Santos (Cabriola 
Cia. De Teatro)

Os Prequetés Salvador

Carolina Vieira Silva A Memória Ferida Salvador

Messias Guimarães Bandeira BoomBahia Music Fest Salvador

Susan Pereira da Silva Marques 
(Suzan Kalik)

Curto-circuito de Teatro Contemporâneo Salvador

Joedson Sidnei da Silva (Os 50tões) As Faces de Nelson Rodrigues Salvador

Thaís Bandeira (Sua Cia de Dança) Capacitação em Marketing, Gestão e Produção Cultural

Marcelo Galvão Guimarães Benção Salvador

Viviane Abreu Pedreira de Oliveira Nariz de Cogumelo na Praça Salvador

Cooperativa Baiana de Teatro Encontro da Cooperativa - Confecção de catálogo Salvador

Ivam da Silva Almeida Equilíbrio Musical Salvador

Augusto Henrique B. de A. Hessel ME 15 anos do Janela Brasileira Salvador

Héctor Andrés Briones Vasquéz
1º Encontro de Pesquisa em Artes Cênicas Latino-
Americanas na Bahia

Salvador

Mériam de Oliveira Alves Capoeira e Cidadania Salvador

Ivana Cristina Santana Encontro da Rede Encena Salvador Salvador

Associação dos Moradores e Amigos 
de Massarandupió

Projeto Resgatar - Oficinas de Samba de Roda Entre Rios

Lívia Santos Duarte
Confecção de Instrumentos Percussivos com Material 
Reaproveitável

Ituberá

Associação Cultural Euclides da Cunha Dançando nos Sertões: 100 anos sem Euclides da Cunha Euclides da Cunha

Grupo Cultural Outra Metade
Teatro Negro do Subúrbio Dudu Odará - Capacitação e 
Mostras Artísticas

Salvador

Padma produções Culturais e Eventos 
Ltda.

Mimus Mundi Salvador
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ESPAÇOS CULTURAIS INTERIOR

» Centro de Cultura ACM 
Praça Duque de Caxias, s/n - Jequié
CEP 45.200-000 Tel.: 73 3527-5256

» Centro de Cultura Adonias Filho
Praça José Almeida Alcântara, s/n - Itabuna 
CEP 45.600-000 Tel.: 73 3211-6429
 

» Centro de Cultura de Guanambi
Rua Manoel Bandeira, s/n - Guanambi
CEP 46.430-000 Tel: 77 3451-9267

» Centro de Cultura Amélio Amorim
Av. Presidente Dutra, 2222 - Feira de Santana 
CEP 45.050-040. Tel.: 75 3625-0572

» Sala Walter da Silveira 
Rua General Labatut, 27, subsolo - Barris 
CEP 40.070-100 Tel.: 71 3116-812 
www.dimas.ba.gov.br

» Sala Alexandre Robatto 
Rua General Labatut, 27, subsolo - Barris
CEP 40.070-100 Tel.: 71 3116-8100 
www.dimas.ba.gov.br

» Galeria Pierre Verger
Rua General Labatut, 27 - Barris 
CEP 40.070-100 Tel.: 71 3116-4065» Cine-Teatro Lauro de Freitas

Praça João Thiago Santos - Lauro de Freitas
CEP 42.700-000 Tel.: 71 3288-8350 

» Centro Cultural Plataforma
Praça São Braz, s/n - Plataforma
CEP 40.710-530 Tel.:71 3117-8106 
http://www.plataformacultural.com

ESPAÇOS CULTURAIS CAPITAL E RMS

» Casa da Música
Parque Metropolitano do Abaeté - Itapuã
CEP 41.610-470 Tel.: 71 3116-1511 http://casa-
damusicabahia.wordpress.com/

» Cine-Teatro Solar Boa Vista
Parque Boa Vista de Brotas - Engenho Velho de 
Brotas. CEP 40.240-640 Tel.: 71 3116-2108 
http://blogdosolar.wordpress.com/

» Espaço Cultural Alagados
Rua Direta do Uruguai - Uruguai
CEP 40.450-210 Tel.: 71 3117 6517

» Espaço Xisto Bahia
Rua General Labatut, 27 - Barris
CEP 40.070-100	  Tel.: 71 3117-6155
http://espacoxisto.wordpress.com/ 

» Complexo do Teatro Castro Alves
Praça 2 de julho, s/n – Campo Grande
71 3117-4899 www.tca.ba.gov.br

» Teatro do ICEIA
Rua Thales de Freitas, s/n - Barbalho
CEP 40.301-120 Tel.: 71 3117-1520
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» Centro de Cultura Camillo de Jesus Lima
Av. Rosa Cruz, 45 - Vitória da Conquista
CEP 45.050-040 Tel.: 77 3424-4725

» Centro de Cultura de Porto Seguro
Rua 15 de Novembro, s/n - Porto Seguro
CEP 45.810-000 Tel.: 73 3288-1388
http://www.culturaps.blogspot.com/

» Centro de Cultura João Gilberto
Rua José Petitinga, s/n - Juazeiro 
CEP 48.900-000 Tel.: 74 3611-4322
http://centrodeculturajoaogilberto. 
blogspot.com/

» Casa de Cultura de Mutuípe
Av. Dr. Bartolomeu Chaves, 95 - Mutuípe
CEP 45.480-000 Tel.: 75 3635-1457

» Centro de Cultura Olívia Barradas
Rua Maestro Barrinha, s/n - Valença
CEP 45.400-000 Tel.: 75 3641-3594

» Teatro Dona Canô
Rua do Imperador, 142 - Santo Amaro 
CEP 44.200-000 Tel.: 75 3241-1298
http://www.teatrodonacano.blogspot.com/

» Centro de Cultura de Alagoinhas
Rua Coronel Filadelfo Neves, s/n - Alagoinhas 
CEP.: 48.000-000 Tel.: 75 3421-5608



4.4. 5.

6.

1. Salões Regionais de Artes Visuais da Bahia (2007)/ Galeria requalifica-
da no foyer do Centro de Cultura ACM, em Jequié | Foto: Arquivo FUNCEB
2. Giro das Artes Visuais (2008)/ Exposição com fotografias de Pierre 
Verger no Centro de Cultura de Porto Seguro | Foto: Dilson Midlej
3. Galeria Pierre Verger (2008)/ Exposição “De um tudo e + um pouco” – 
Cipó Comunicação Interativa | Foto: Arquivo FUNCEB
4. Festival Nacional de Vídeo Imagem em 5 Minutos (2008)/ Debate na 
Sala Alexandre Robatto  | Foto: Arquivo DIMAS
5. FUNCEB participa da II Conferência Estadual de Cultura, em Feira de 
Santana, com a presença do Governador Jaques Wagner (2007) | Foto: 
Manu Dias (Agecom)
6. Encerramento do Festival Nacional de Vídeo Imagem em 5 Minutos 
(2008)/ Orquestra de VJ’s | Foto: Arquivo DIMAS

1.

3.2.



11. 12.

13.

7. Filme “TCA: 40 EM 40”/ “Reconstituição da Ópera dos Três Vintens”, 
Curta-metragem de Edgard Navarro | Foto: Adenor Gondim
8. Balé do Teatro Castro Alves – BTCA / “S/Título” (2008) | Foto: Adenor 
Gondim
9. TCA.Núcleo 2007/2008 / Espetáculo “Policarpo Quaresma” | Foto: 
Adenor Gondim
10. NEOJIBA - Núcleos Estaduais de Orquestras Juvenis e Infantis da 
Bahia | Foto: Xando Pereira
11. Ponto de Cultura do Cine-Teatro Solar Boa Vista - 
Oficina de Dança do Ponto de Cultura  | Foto: Arquivo FUNCEB 
12. Ponto de Cultura do Cine-Teatro Solar Boa Vista (2008)/ Oficina de 
Música | Foto: Arquivo FUNCEB
13. Sala de espetáculos do Centro Cultural Plataforma, reaberto em Junho 
de 2007 | Foto: Arquivo FUNCEB

7.

9. 10.

8.



18. 19.

20. 21.

14. Escola de Dança da FUNCEB (2008)/ Mostras artísticas de final de ano 
| Foto: Arquivo FUNCEB
15. Escola de Dança da FUNCEB (2008)/ Apresentação do Curso Livre | 
Foto: Raimundo Silva
16. Projeto Quarta que Dança (2008)/ Atividade do plano de acesso e/ou 
formação de proponente contemplado | Foto: Arquivo FUNCEB
17. Curso Livre Escola de Dança | Foto: Raimundo Silva
18. Encontro de Dança Amadora (2008) - Valença | Foto: Érica Santos
19. Escola de Dança e Balé do Teatro Castro Alves – BTCA / Espetáculo 
“Saurê” (2007)| Foto: Adenor Gondim
20. Escola de Dança FUNCEB (2008)/ Apresentação do Curso Preparatório 
| Foto: Arquivo FUNCEB
21. Grupo de Dança Afro Filhos da Terra (Valença) | Foto: Arquivo FUNCEB

14.

16.
17.

15.



25.
26.

27. 28.

22. Projeto Quintas do Teatro (2008)/ Espetáculo “Viva o Povo Brasilei-
ro” | Foto: Divulgação
23. Capacitação de grupos teatrais em Ruy Barbosa (2008) | Foto: Cibele 
Nunes
24. Grupo de Teatro “É ao quadrado” na reabertura do Centro Cultural 
Plataforma (2007) | Foto: Arquivo FUNCEB
25. Projeto Dez dias de cidade e Cultura (2008) / Troca de Segredos 
(Intervenção Urbana) | Foto: Raimundo Silva
26. Curso de Capacitação em Técnicas Circenses (2008) / Técnicas em 
tecido com Maria Delisier | Foto: Tayane Bragança 
27. Projeto Encontro com Circenses em Una (2008) | Foto: Arquivo FUNCEB
28. Projeto Mapeamento e Memória dos Circos na Bahia (2008) / Entre-
vista com circense do Weverton Circo | Foto: Wilson Sena

22.

23.
24.



32. 33.

34.

29. Projeto Sua Nota é um Show (2007)/ Ilê Aiyê, Martn’ália, MV Bill, Márcia 
Short e Orkestra Rumpilezz | Foto: Léo Azevedo
30. Projeto Sua Nota é um Show (2007)/ Mathilde Monnier Cia de Dança
(França) | Foto: Léo Azevedo
31. Projeto Sua Nota é um Show (2007) / Cia de Teatro Lumbra (RS) | Foto: 
Arquivo FUNCEB
32. Novembro - Música em Todos os Ouvidos (2008) / Show  de “Mallu Maga-
lhães” (SP) | Foto: Raimundo Silva
33. Projeto Circuito do Samba (2008)/ “Samba de Roda Uniao Teodorense” 
(Teodoro Sampaio) | Foto: Luciana Batista
34. Projeto Segundas Musicais / Show Punk Bossa (Vandex) | Foto: Léo Azevedo

29.

30.
31.
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Trilha sonora bem azeitada
ANDRÉ GARDENBERG | DIVULGAÇÃO

Lázaro Ramos canta no CD
a faixa Vem Meu Amor

Ó Paí, Ó
Vários
Universal
Sem sugestão de
p re ç o
universalmusic.com.br

Uma coletânea da axé music
está registrada no DVD Festival
de Verão Salvador, lançado
durante a o evento deste ano.
Embora contenha parte dos
shows da edição de 2006, o
audiovisual traz canções que
bombaram ano passado, mas
que ainda devem ser bastante
executadas no Carnaval. Entre
elas, Toté de Maianga, com
Margareth Menezes; O
Reggae e o Mar, com Daniela
Mercury; Minha Estrela, com
Jammil; O Rei da Rua, com Asa
de Águia; Quero Chiclete, com
Chiclete Com Banana; Então
Não Me Conte Seus
Problemas, com Banda Eva;
Caras e Bocas, com Cheiro De
Amor; e Café com Pão, com
Vixe Mainha (MC).

Primeiro DVD do
Festival de Verão

DVD Festival
de Verão
Salvador
Vários artistas
Som Livre
R$ 36,90
w w w. s o m l i v re . c o m . b r

ROBERTO PIRES
r p i re s @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

A cara da Bahia de hoje está nítida
para quem ouve o CD com a trilha
sonora do filme Ó Paí, Ó, da
cineasta Monique Gardenberg.
Produzido por Davi Moraes, Luiz
Brazil e Betão Aguiar, o álbum tem
vibração, suingue e a pimenta que
movem a cidade que é a pátria da
cultura afro-brasileira.
Ó Paí, Ó, a música-tema do
longa-metragem, é interpretada
por Caetano Veloso e Jauperi,
abrindo o disco em ritmo de frevo
abaianado (Milhões e cada um é
um | Milhões e cada um é só).
Lázaro Ramos surpreende ao
cantar Vem Meu Amor e também
participa da faixa I Miss Her,
espécie de hino do Olodum. O ator
não tem um vozeirão, mas, como
grande artista que é, não
decepciona o ouvinte.
Já É d‘Oxum, na voz de Jauperi,
fica aquém da famosa versão de
Gerônimo. Como a própria música
baiana, que tem seus altos e
baixos, o CD inclui também a
dispensável Caldeirão, gravada
pelo Psirico. Faltaram bom gosto e
qualidade técnica.

Outro produto lançado
durante o Festival de Verão foi
o DVD Carlinhos Brown - Ao
Vivo no Festival de Verão
Salvador. Diferente do
audiovisual do evento, que
contém apenas algumas faixas
de artistas baianos que
tocaram no evento, o de
Brown tem o show completo
que o músico fez no palco
alternativo, no ano passado.
Sem cortes, a apresentação
traz 20 músicas que mostram
a força dos timbales e a sua
diversidade musical. É um
show animado, com destaque
para Blen Blen Blen, Carlito
Marrón, Carnavália, Faraó,
Passe em Casa, Toda Paz,
Mariacaipirinha, além da
estourada Ashansu (MC).

Carlinhos Brown
ao vivo em DVD

DVD Ao Vivo
no Festival de
Ve r ã o
Carlinhos Brown
Som Livre
R$ 36,90
w w w. s o m l i v re . c o m . b r

Primeiro álbum produzido em
parceria do bluesman JJ Cale
ao lado do consagrado
guitarrista Eric Clapton, Road
To Escondido traz 14 faixas,
sendo 11 compostas por Cale,
uma por Clapton e dois
covers. Destaques para Dead
End Road, Three Little Girls,
Don‘t Cry Sister, Hard To Thrill,
Ride The River, Danger, Last
Will And Testament. Para
quem não relacionou o nome
à pessoa, Cale é o autor do
clássico Cocaine, famoso na
voz e guitarra de Clapton.
Parceria das antigas que só
agora ganha direito a disco
completo. O CD ainda tem
participações especiais de Taj
Mahal, John Mayer, Albert Lee
e Nathan East (Marcos Casé).

Boas guitarras
em evidência

The Road To
Escondido
JJ Cale & Eric
Clapton
War ner
R$ 23,90
www.war nermusic.com.br

Ao término do show
apresentado neste DVD, o
clima entre banda e platéia é
tão caloroso que parece que
todo mundo saiu junto para
esticar a balada depois. Não
dava para esperar menos de
uma das bandas responsáveis
pela criação da disco music,
nos anos 1970. Nile Rodgers,
único remanescente original, é
a estrela aqui, mas a banda
toda estraçalha. Destaque para
o caldeirão de suíngue da
cozinha do baterista Omar
Hakin e do baixista Barry
Johnson. Tem os hits
Everybody Dance, Le Freak e
Good Times, entre outros.
Afaste a mesinha de centro e
o sofá para o canto da sala
(Chico Castro Jr.) .

A festa nunca
termina

Live In
A m s t e rd a m
2005
Chic
EMI
R$ 29,90
w w w. e m i . c o m . b r

TENTAÇÕES MÚSICADV D S L I V RO S E S T I LO E S T É T I C A

Em compensação, é nova e
revigorante a participação dos
Meninos do Pelô no pot-pourri
Samba Duro. A garotada faz
um batuque supercontagiante.

“A política é dialogar. Não é
um trabalho apenas meu”

ABMAEL SILVA

Gica Nussbaumer | Gaúcha, ela reside em Salvador desde 2000,
e acaba de assumir a diretoria da Fundação Cultural do Estado

C
om a mudança es-
trutural, que visa a
descentralização de
ações e o redirecio-
namento das inicia-

tivas de teatro, dança, artes vi-
suais e música, a Fundação Cul-
tural do Estado (Funceb) passa a
ter uma nova cara e também
nova dirigente. Natural de Santa

Maria, interior do Rio Grande
Sul, Gisele Nussbaumer, que pre-
fere ser chamada de Gica, é a
titular do cargo que, juntamente
com uma equipe multidiscipli-
nar, ajudará a decidir os rumos
da cultura na Bahia. Após ana-
lisar relatórios e antes de tomar
decisões, ela convocou encon-
tros setoriais com representan-

tes dessas linguagens para ouvir
sugestões e críticas, que possam
ser incorporados ao planeja-
mento da Funceb para a gestão.
Esses encontros acontecerão, na
Sala do Coro do TCA, hoje com
representantes das artes visuais
(às 10 horas) e música (às
15h30); amanhã, com teatro
(15h30); e, na quarta, com dança

(às 10 horas). As reuniões con-
tarão com a presença do secre-
tário Marcio Meirelles.

De maneira informal, como
espera que seja sua gestão, Gica
Nussbaumer recebeu a repórter
Márcia Ferreira Luz para falar
sobre política cultural, necessi-
dades urgentes de cada uma das
áreas e idéias para o período à

frente da fundação.
Ela adianta que alguns pro-

jetos estão sendo revistos, e a
perspectiva é de renovação. “Vai
ter muita coisa para mudar, em
termos de descentralização, de
abrangência, de preocupação
com o interior e com a diver-
sidade de ações e de acesso pú-
blico”. Confira!

A TARDE | Você inicia os traba-
lhos com encontros com os repre-
sentantes de teatro, música, dan-
ça e artes visuais. É um sinal de
que essa gestão será mais aberta à
críticas e sugestões?
GICA NUSSBAUMER Nós tínha-
mos três diretorias de áreas afins:
Multimeios, Música e Cênica e Li-
teratura. No período de transição,
quando foi feita uma análise pre-
liminar, o que se percebeu foi uma
superposição de ações na área de
cultura. Então, a proposta que a
gente está tentando levar adiante
tem a ver com isso. Por exemplo, a
Dimas (Diretoria de Multimeios)
vai para o Irdeb, enquanto audio-
visual, e nós aqui continuamos
com as artes visuais, fotografia e
artes plásticas. A diretoria de lite-
ratura vai para a Fundação Pedro
Calmon, que já trabalha com bi
bliotecas e arquivos. Esse diálogo
com os representantes é nessa di-
reção. Vou dar um exemplo da im-
portância de ter um diretor para
cada linguagem: avaliando os pro-
jetos, a gente se deu conta de que a
fundação investiu muito pouco,
nos últimos anos, na área de mú-
sica. Havia investimento muito
maior em teatro, depois em dança.
O projeto Julho em Salvador não
teve no último ano; a Terça da Boa
Música, que também era muito co-
nhecido, não aconteceu.

AT | Esses projetos, então, volta-
rão à programação cultural da ci-
dade?
GN | Nós discutimos todos os
projetos e agora queremos ouvir as
pessoas dessas áreas. Por exemplo,
o Julho em Salvador é um projeto
que tanto a classe artística quanto
a comunidade sente falta. O que se
está debatendo agora é se ele volta
como Julho em Salvador ou desen-
volveremos outro projeto que
atenda à demanda que ele atendia.
Outro exemplo: Caminhada Axé.
Também percebemos que é muito
querido e que talvez não fosse
bom não manter, mas avaliamos
que, da forma que vinha aconte-
cendo, não atendia às demandas
do interior. Neste caso, a proposta
é um projeto que o resultado final
seja a caminhada, mas não somen-
te ela.

AT | Você fala de atender deman-

distribuição, não adianta ter um
CD sem divulgar. Então, a idéia é
que, através dos editais, a gente
amplie a atuação da fundação nas
l i n g u a g e n s.

AT | Já existe orçamento para que
a Fundação Cultural toque as ini-
ciativas deste ano?
GN | Existe, mas eu prefiro não
dar valores ainda, enquanto eu
não tiver a confirmação deles.

AT | Pela formação ligada à polí-
tica cultural, sua indicação para a
diretoria da Funceb desperta for-
te expectativa de mudança. Como
você se preparou para assumir a
re s p o n s a b i l i d a d e ?
GN | Fico muito satisfeita, em
primeiro lugar, por estar traba-
lhando com a equipe que estou.
Marcio [Meirelles, secretário da
Cultura] sempre fez política cultu-

ral como diretor teatral. O Teatro
Vila Velha é um exemplo disso, pois
abriga grupos residentes, desen-
volve projetos de formação de pla-
téias e trabalhos com o interior, is-
so é política cultural. Também An-
gela Andrade, uma pessoa que vi-
veu na França, tem tese do douto-
rado relacionada a isso; e as pes-
soas que foram convidadas para
assumir as diretorias de linguagem
também são profissionais das ar-
tes preocupadas com a questão
política. Acho que não é um traba-
lho apenas meu, a política é dialo-
gar. Vai ter muita coisa para mudar,
em termos de descentralização, de
abrangência, de preocupação com
o interior e com a diversidade de
ações e de acesso a público.

AT | As iniciativas serão traçadas
após o encontro com os represen-
tantes, mas, na sua opinião, quais
são as mudanças mais urgentes
para as áreas?
GN | A principal carência em ca-
da uma é de acesso e descentrali-
zação de recursos. Em relação ao
teatro, é o mapeamento dos equi-
pamentos culturais de Salvador. Se
você pega os mapas dos teatros,
verá que 90% deles se concentram
do Centro Histórico à Pituba. O su-
búrbio não tem acesso a esses
equipamentos. Mesmo que sejam
gratuitos, as pessoas não têm con-
dições de pegar ônibus para che-
gar lá. Se tem isso, ficam com ver-
gonha, porque não estão vestidos
adequadamente para a pompa
que o teatro tem. A proposta é tra-
balhar para descentralizar. Além
disso, equipar esses locais, pois há
alguns que não têm condições de
utilizar para qualquer atividade.
Nas artes visuais, os salões regio-
nais são bastante interessantes e
podem ser ampliados. Na música,
falta organização maior da classe
para que se possa estabelecer uma
parceria. No estudo que fiz sobre
teatro, percebi que o Teatro Castro
Alves é usado, em 60% da pauta,
para música. Não tem espaços de
música, os que existem são teatros
bem equipados que conseguem
atender, mas isso faz com que se
tenha uma dificuldade de pauta
enorme, porque há poucos espa-
ços para atender duas ou três lin-
guagens, já que dança também ca-
rece de espaço.

* QUEM É | Gica
Nussbaumer dedica-se
ao estudo da
comunicação e cultura,
sobretudo, com
enfoque em políticas
culturais, produção
cultural, públicos da
cultura e cibercultura.
Orienta projetos de
pesquisa em Salvador,
possui graduação em
comunicação social
pela Universidade
Federal de Santa Maria
(1989), mestrado em
ciências da
comunicação pela
Universidade de São
Paulo (1997) e
doutorado em
comunicação e cultura
contemporâneas pela
Universidade Federal
da Bahia (2004). É
professora adjunta da
Faculdade de
Comunicação da UFBA.

das do interior, a Bahia tem mu-
nicípios tão distantes e todos ca-
rentes de ações culturais. Qual se-
rá a estratégica para realizar esse
trajeto até o interior?
GN | Estamos trabalhando em
parceria com uma superintenden-
te, Angela Andrade, que está se de-
dicando ao interior. Ela tem con-
versado com prefeituras e associa-
ções de municípios, para que os
centros culturais se tornem pólos
culturais e que atendam não só as
cidades onde estão, mas todo o en-
torno. Está sendo feito o diagnós-
tico com mapeamento, inclusive,
porque há regiões que não pos-
suem centro cultural. Esse mo-
mento é de planejamento. Vamos
trabalhar para que os centros se-
jam equipados e recebam admi-
nistradores com alguma orienta-
ção para tocar esses espaços, ali-
nhados com a política e em parce-

ria também com a comunidade e a
classe artística do interior.

AT | Reestruturação e planeja-
mento levam tempo para aconte-
cer. Que tipo de ação efetivamen-
te será posta em prática ainda no
primeiro semestre?
GN | Em relação ao interior, já
existe a parceria com a Associação
dos Municípios do Baixo Sul. Neste
momento, cada órgão elabora
uma proposta de atuação. É muito
possível que a gente já atue com
editais, a partir de março ou abril.
A fundação tinha editais para
montagem de teatro de pequeno e
médio portes, mas o que a gente
sente é que há outra necessidade,
porque tem teatro de rua, amador,
os grandes espetáculos, os espetá-
culos menores e os grupos que
também precisam de manuten-
ção. Na área de música, precisa de

�
“A fundação
investiu muito
pouco na área de
música. Havia
investimento maior
em teatro, depois
em dança“

Gica Nussbaumer, diretora da
Funceb �
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Caderno 2, p. 3 

Jornal A Tarde
26/10/2007
Caderno 2, p. 3 

3| CADERNO 2 |SALVADOR, S E X TA - F E I R A , 26/10/2007

MÚSICA � Projeto aparece com novidades
em nova temporada, a partir de domingo

Ilê Aiyê abre
Sua Nota é
um Show

JOÃO WAINER | DIVULGAÇÃO

A sambista carioca Mart‘nália canta seu repertório com a banda do Ilê

MARCOS CASÉ
m c a s e @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Um ano depois da última apresen-
tação, com novo governo, mesmo
formato e algumas novidades, vol-
ta à ativa, neste domingo, o projeto
Sua Nota É Um Show. As primeiras
atrações são o grupo Ilê Aiyê, cheio
de convidados, e a Orquestra Rum-
pilezz, que abrem a temporada na
Concha Acústica do Teatro Castro
Alves, no Campo Grande, a partir
das 18h30.

Com mais de 20 apresentações
programadas e dezenas artistas
nacionais e internacionais envol-
vidos até fevereiro de 2008, o pro-
jeto mostra novidades já no forma-
to. Agora, além de música, serão
englobadas outras linguagem ar-
tísticas como cinema, teatro e dan-
ça, sempre na Concha Acústica ou
na sala principal do TCA.

O que não mudou foi a forma de
adquirir o ingresso, que continua
sendo trocado por dez notas ou cu-
pons fiscais de qualquer valor. Mas
agora, para facilitar, as secretarias
estaduais de Cultura e da Fazenda,
através do Programa de de Educa-
ção Tributária, fazem a troca na
véspera e no dia dos espetáculos
na Concha Acútica (das 9 às 16 ho-
ras) e nos postos Ticket Mix, loca-
lizados no Aeroclube Plza Show e
no Shopping Barra (das 9 às 22 ho-
ras, somente na véspera dos
shows). Outra medida é a obriga-
toriedade da apresentação do CPF
pessoal e a limitação de dois in-
gressos por pessoa.

As providências visam facilitar

o acesso da população e a coibição
da ação de cambistas.

SHOWS – A abertura fica com o
som da percussão afro do Ilê Aiyê,
que no show vai dialogar com ou-
tras vertentes da musicalidade ne-
gra do Brasil, representadas pelos
artistas MV Bill, Mart‘nália e Már-
cia Short. Na apresentação, a
Band‘Aiyê e um corpo de dançari-
nos vão tocar grandes sucessos da
carreira e homenagens a países
africanos, revoltas e personalida-
des importantes.

O grupo interage com os convi-
dados de forma natural, fazendo a
base para o repertório individual
de cada um. Antes, a Orquestra
Rumpilezz mostra som instru-
mental liderado pelo músico Le-
tieres Leite, que une percussão
afro-baiana e jazz. O repertório é
autoral e já conhecido do público
baiano que freqüentou os ensaios
semanais no Rio Vermelho.

O projeto já segue na terça-feira
com o espetáculo Tempo 76, da co-
reógrafa francesa Mathilde Mon-
nier. A apresentação acontece às
20 horas, no TCA, e faz parte da tur-
nê nacional da companhia do gru-
po Centre Chorégraphique Natio-
nal de Montpellier Langue-
d o c - Ro u s s i l l o n .

SUA NOTA É UM SHOW | Com Ilê Aiyê e
convidados e Orkestra Rumpillez |
Domingo, 18h30 | Concha Acústica do
Teatro Castro Alves (3339-8014) | Praça
Dois de Julho, s/n, Campo Grande |
Ingresso trocado por dez notas ou
cupons fiscais

O som percussivo do Ilê Aiyê abre a temporada do projeto no domingo

O rapper paulista MV Bill é um dos convidados especiais do evento A Orquestra Rumpilezz mostra sonoridade afro-baiana com acento jazz

JOA SOUZA | AG. A TARDE | 19.2.2007

GUTO COSTA | DIVULGAÇÃO MÔNICA CARVALHO | DIVULGAÇÃO

CONTINUAÇÃO DA CAPA �

Matita Perê é atração baiana de
amanhã do Phoenix Jazz Festival

DANTON NUNES | DIVULGAÇÃO

Com músicas e rearmonizações próprias para clássicos da MPB, o grupo baiano recepciona Wagner Tiso

LAURA DANTAS
l d a n t a s @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

A abertura do show de Wagner Ti-
so ficará a cargo do grupo Matita
Perê, que apresenta amanhã um
repertório exclusivamente instru-
mental. “Além das composições e
arranjos que já fazemos, como
Bu d i , Samba dos Alfaiates da Mi-
s e r i c ó rd i a , Saci, de Borega, Ca p i -
tão de Além Mar, minha e dele,
aproveitamos a força de arranjos e
melodias de algumas canções pa-
ra fazê-las instrumentalmente”,
diz Luciano Aguiar (violão) que,
junto com Borega (violão e dire-
ção musical), Augusto Jr. (contra-
baixo), Ubireval Alencar (sax e
flauta) e Márcio Dhiniz (bateria),
integra o grupo baiano que está na
estrada há oito anos.

Temas como Rio Imortal, de
Borega e Samuel Braga, e Subida à
Mo n t a n h a , de Luciano Aguiar,
além de rearmonizações para A sa
Bra n c a (Luiz Gonzaga e Humber-
to Teixeira), Qu e b ra - Pe d ra ( Tom
Jobim), Pau de Arara(Luiz Gonza-
ga) e Serenata do Adeus ( Vinicius
de Moraes) foram pinçados.

INFLUÊNCIA – Segundo Luciano
– que não esconde a influência da
obra de Wagner Tiso no trabalho
do Matita –, o músico mineiro
nascido em Três Pontas (MG) é
um dos grandes nomes da música
brasileira e responsável por arran-
jos que ficaram marcados na his-
tória nacional, como os de Sol de
Pr i m a ve ra (Beto Guedes) e Me u
Bem Querer ( D j a va n ) .

“Sem falar nos inúmeros ou-
tros que ele fez para as canções de
Milton. Wagner esteve presente
na formação do Clube da Esquina,
ao lado da Bossa Nova, um dos
movimentos musicais mais im-
portantes para o País. Foi o arran-
jador principal dessa leva de artis-
tas mineiros e acabou por influen-
ciar toda a música brasileira nas
décadas de 1970 e 1980, com seus
arranjos. Passaria 20 dias falando
sobre a importância de Wagner Ti-
so e não acabaria”, diz.

Luciano lembra com orgulho o

comentário positivo feito por
Wagner, há três ou quatro anos,
sobre o disco demo gravado pelo
grupo. “Ele elogiou os arranjos e
comparou o clima das músicas ao
dos anos efervescentes em que o
Clube da Esquina conseguiu lan-
çar a sua energia musical sobre o
mundo. Digo sobre o mundo por-
que, de fato, o movimento, que
pouco é observado no País diante
de sua importância, teve um refle-
xo muito grande no mundo, in-
fluenciando a turma do jazz, com
a fusion, e a música de diversos lu-
gares”, explica.

Victor Biglione é outro nome
que Luciano faz questão de frisar
como uma das referências do gru-
po. “É um guitarrista de técnica
impressionante, com uma forma
muito pessoal de fazer música.
Lembro que ele me influenciou
primeiramente ao escutar o disco
P i r â m i d e, em meados da década
de 1980, um álbum que curti e cur-
to muito. Sem contar que há uma
boa coincidência aí: Victor gravou

um disco chamado Qu e b ra - Pe -
d ra , daquela mesma época, em
que gravou o baião de Tom Jobim,
presente no nosso repertório”.

O valor da música instrumen-
tal brasileira é sintetizado por Lu-
ciano como base para o que há de
melhor na MPB. “A música instru-
mental está indissociavelmente
ligada a tudo o que é feito de bom
na música brasileira. Tem raízes
nela e traça um panorama rico so-
bre os ritmos, as melodias que
vêm ‘de baixo do barro do chão’”.

Amanhã, a programação do
Phoenix Jazz Festival começa ce-
do, com um workshop musical
gratuito, às 14 horas, ministrado
no Instituto Jubarte, além de vá-
rias performances musicais itine-
rantes, a partir das 16 horas. A Fi-
larmônica de Mata de São João
inicia a programação do palco
principal, às 19 horas .

PHOENIX JAZZ FESTIVAL | Amanhã, a
partir das 14h | Vila Central de Praia do
Forte - Litoral Norte | Entrada franca

�
“A música
instrumental
brasileira é muito
mais que jazz e
companhia porque
está fincada em
grandes
composições e no
talento natural do
músico brasileiro”

Luciano Aguiar, músico �

REGIONAIS �

Chega à Bahia balé que
nasceu nos morros do Rio

TATIANE FREITAS
t f re i t a s @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Amanhã e domingo, o público
baiano vai ter a oportunidade de
conhecer uma companhia de balé
formada por adolescentes mora-
dores de comunidades carentes
dos morros cariocas que, atual-
mente, realiza sua primeira turnê
pelo Brasil.

O grupo Dançando pra não
Dançar se apresenta amanhã, às 20
horas, no Teatro Dona Canô, em
Santo Amaro, e domingo, às 11 ho-
ras, em palco no Farol da Barra.

Formada por 24 meninas e dois
meninos de idades entre 12 e 19
anos, a companhia é fruto de um
projeto social e artístico homôni-
mo, pilotado pela dançarina The-
reza Aguilar desde 1994, com o pa-
trocínio da Petrobrás.

Hoje, o projeto Dançando pra
não Dançar atende 480 crianças e
adolescentes de 13 morros da cida-
de do Rio de Janeiro – Rocinha,
Mangueira, Cantagalo, Pavão-Pa-
vãozinho, Chapéu Mangueira, Ba-
bilônia, Macacos, Tuiuti, Jacarezi-

nho, Salgueiro, Dona Marta e
Oswaldo Cruz.

Eles são contemplados não só
com aulas de balé gratuitas, mas
com aulas de apoio escolar, idas
semanais ao teatro e atendimen-
tos médico, psicológico e odonto-
lógico. “Nós também atendemos
os pais dos alunos, para que eles
acompanhem a mudança na vida
dos filhos“, acrescenta Aguilar.

Segundo ela, a companhia de
balé absorve os alunos mais dedi-
cados e que estão com bom de-
sempenho na escola.

Na passagem pela Bahia, o gru-
po apresentará trechos de balés
clássicos como Coppélia, Pa q u i t a ,
pas deux trois do Lago do Cisne, pas
deux trois de Mi l i t o n s, trecho do
balé O Quebra Nozes. Ainda, tre-
chos do balé Gabriela: Ritmos
Am a d o s, criação da própria com-
panhia, baseada na obra do escri-
tor baiano Jorge Amado.

DANÇANDO PRA NÃO DANÇAR |
Amanhã, 20h | Teatro Dona Canô (75
3241-1298) | R. Imperador, 142 - Cais de
Araújo Pinho | Entrada franca

S A LVA D O R ,
Q U I N TA - F E I R A ,
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DECORAÇÃO � Feng shui, técnica chinesa, criada há cerca
de quatro mil anos, possibilita um ambiente mais organizado e
harmônico. Para começar bem o ano de 2008, livre-se das velharias.
Veja essa e outras dicas de consultores especializados | 3 |

VIXE MAINHA, JAMMIL E
NETINHO TOCAM HOJE
NO MUSEU DU RITMO

SOTAQUE BAIANO � O cantor sueco Eagle-Eye Cherry, a
atração internacional do Festival de Verão 2008, fala em entrevista
exclusiva sobre seu único sucesso, sua expectativa para o show e se
assusta ao saber que vai se apresentar diante de 50 mil pessoas | 8 |
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CECI ALVES
c a l v e s @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Depois dos ecos da chamada cri-
se da cultura, que sombreou
2007, não é sem apreensão que a
área cultural baiana aguarda os
passos que a Secretaria Estadual
de Cultura vai dar este ano. Entre
as novidades para 2008, está uma
sobra orçamentária de 2007, vin-
da do que não foi captado pelo
FazCultura e que irá aumentar
em R$ 7 milhões a verba do seg-
mento para os próximos 12 me-
ses. “Esta sobra orçamentária vai
ser incorporada ao Fundo de
Cultura”, declarou o secretário
Marcio Meirelles, em entrevista
exclusiva que concedeu para fa-
zer um balanço dos trabalhos da
Secult em 2007.

Além deste aporte, a Secult vai
receber um repasse de R$ 3 mi-
lhões da Secretaria do Planeja-
mento, por conta da assinatura
do convênio com o Ministério da
Cultura para a criação de mais
150 pontos de cultura na Bahia.

A solenidade – quando tam-
bém será lançado o projeto de re-
qualificação da Feira de São Joa-
quim – acontece hoje, às 15 ho-
ras, no Palácio da Aclamação,
com a presença do ministro da
Cultura, Gilberto Gil, e do gover-
nador Jaques Wagner.

“Serão mais R$ 9 milhões – R$
6 milhões do ministério e R$ 3
milhões do Estado”, conta o se-
cretário. E Meirelles também avi-
sa que as prioridades definidas
desde 2007, como a descentrali-
zação de recursos, também irão
pesar na balança orçamentária
de 2008. “O secretário da Fazen-
da (Carlos Martins) propôs que,
se conseguirmos estabelecer
muitos projetos para o interior,
ele poderá ampliar o Fundo de
Cultura com as empresas que
estão se instalando pelo Estado,
captando recursos com elas”,
explicou.

ARESTIDES BAPTISTA | AG. A TARDE

Segundo Meirelles,
a Secult vai receber
um repasse de R$ 3

milhões do Governo
do Estado

POLÍTICA CULTURAL � A partir do balanço de 2007,
Secretaria da Cultura traça as diretrizes para 2008

Mais verbas
para a cultura
em 2008

vai avaliá-las e tentar melhorar,
para que ele seja mais ágil e fácil,
enquanto se discute a lei”.

E a idéia de se criar um fundão
que englobe todas as formas de
fomento à produção – ventilada
em entrevista pelo superinten-
dente de Promoção Cultural da
secretaria, Paulo Henrique de Al-
meida –, ainda não é definitiva.
“Esta é a idéia da secretaria, mas
isso tem que ser discutido e va-
lidado. Se for um único fundo,
e dele sair orçamento para o Faz
e para o Fundo, um compensa o
outro, se não houver muita arre-
cadação e execução do Faz, co-
mo aconteceu em 2007”, ponde-
ra Marcio.

SEMINÁRIO – Está previsto para
fevereiro um seminário para se
discutir amplamente a lei que re-
ge o FazCultura. “Vamos convi-
dar outras pessoas do Brasil, para
trocar experiências”, propõe o
secretário. “Isso vai ser levado
para o Conselho Estadual de Cul-
tura e vamos apresentar algo pa-
ra ser discutido, ainda, pelos se-
tores da sociedade, para mandar
definitivamente para a Assem-
bléia Legislativa”.

Ele segue: “A gente vai trazer
algumas pessoas inspiradoras
para falar, além dos produtores,
patrocinadores, e de outras esfe-
ras de poder. A partir daí, vamos
reelaborar a lei”.

Mas Marcio resolveu aderir ao
ditado que se colou a ele durante
o ano passado e deixar claro que
o “trocar o pneu com a roda an-
dando” vai prosseguir em 2008:

“Não vamos esperar a lei ser
alterada e ficar melhor como
imaginamos, para soltar os re-
cursos. Vamos abrir logo agora,
para não ter o estrangulamento
que houve no ano passado, que
era inevitável. Era um câncer o
que havia aqui, antes da audito-
ria. E vamos pedir uma nova au-
ditoria sobre esse ano. Ao mesmo
tempo em que avançamos, va-
mos avaliando, regulando”, diz.

INSTITUIÇÕES – Quanto às ins-
tituições que pararam de receber
verbas da Secretaria da Cultura
em 2007, por conta de irregulari-
dades apontadas em suas presta-
ções de contas pela Procuradoria
Geral do Estado e pelo Tribunal
de Contas, ficarão no arremedo
do “kit básico de manutenção”
até que a lei de incentivo seja, por
fim, modificada.

“Em março, acaba o repasse
para as primeiras instituições
que receberam por seis meses”,
lembra o secretário. “Agora, no
princípio de janeiro, vamos estar
definindo as novas regras de ma-
nutenção. O problema é você
criar uma dependência absoluta
dessa base nesse recurso do Es-
tado. É preciso começar a traba-
lhar com essas instituições a sua
sustentabilidade por outras
vias”, observa, batendo na mes-
ma tecla que causou tanta fric-
ção no ano que passou.

“Porque a própria instituição
traz um retorno. Algumas que eu
sei, por exemplo, conseguem ar-
recadar de bilheteria 10% a 20%
do que gasta de manutenção, fo-
ra a produção. Mas isso tem que
ser ampliado. Como é que esses
teatros e outros equipamentos,
conseguem arrecadar mais do
que 10, 20%? Como se faz para ter
mais público?”, completa.

# R$.7
milhões foi a sobra
orçamentária do
FazCultura em 2007,
investida no
orçamento 2008

R$.9
milhões é o aporte do
MinC e do Estado para a
criação de mais 150
pontos de cultura

Fonte � Secult

�
“Há possibilidade
do aumento de
editais, por ser uma
forma mais fácil de
concorrer a um
recurso do que
propor projeto”

Marcio Meirelles, secretário da
Cultura do Estado �

EDITAIS – Como política cultu-
ral aplicada à economia da cultu-
ra e produção cultural, o secretá-
rio prognostica, para este ano, a
cristalização das prioridades de
2007, que são as cinco linhas de
ação: territorialização, econo-
mia da cultura, fomento às artes,
preservação de patrimônio e
questões de diversidade cultural.
Agora lastreadas pelos resulta-
dos da escuta pública que culmi-
nou na II Conferência Estadual
de Cultura.

“Há possibilidade do aumen-
to de editais, por ser uma forma
mais fácil se concorrer a um re-
curso do que propor um projeto,
ser avaliado por uma comissão
técnica, etc”, explica. “Estamos
pensando muito mais no Fundo
de Cultura e nos editais do que
em propostas instantâneas, que
são uma forma, também, de a
gente regular uma série de coi-
sas”, coloca Meirelles. “Estou
querendo lançar esses editais, no
máximo, em fevereiro. Para todas
as áreas. E o fundo já vai estar re-
cebendo propostas”, aponta.

FUNDÃO – Quanto ao Fundo de
Cultura, apesar de estar sendo
discutido para ser reformulado
junto com a Lei de Incentivo à
Cultura – um dos detonadores do
bate-boca entre a classe artística e
a secretaria –, ele vai sofrer poucas
mudanças, segundo Meirelles.

“O fundo vai ficar igual, com
as mudanças que foram aplica-
das a ele durante 2007. A gente

Jornal A Tarde, 03/01/2008 
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NOVO ARA � A apresentação da cantora Larissa Luz à frente
da nova banda Ara Ketu aconteceu em clima de début social, e a
mais jovem estrela da axé music – em todos os sentidos, já que ela
tem apenas 20 anos – disse a que veio em festa iluminada | 8 |

A COMIDA DE NZINGA
ESTÁ EM CARTAZ NO
TEATRO SESC/SENAC

CRISE NA CULTURA � O Encontro Territorial da Região
Metropolitana de Salvador, promovido pela Secretaria da Cultura do
Estado, transcorreu em clima morno e frustrou quem esperava um
embate direto entre a classe artística de Salvador e a Secult | 3 |
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FOTOS JOA SOUZA | AG. A TARDE

O jovem maestro venezuelano Manuel Lopéz Goméz comandando tarde de ensaio no TCA com músicos aprendizes, em repertório clássico que mescla obras de Tchaikovsky, Richard Wagner, Brahms e Beethoven

CONCERTO � Com a proposta
de inclusão social por meio
da música, a orquestra se
apresenta hoje, no TCA O som do Neojibá

CLAUDIA LESSA
c l e s s a @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Compenetrada, violino a tiracolo,
Juliana Costa, 12 anos, chega ao
Teatro Castro Alves para mais um
ensaio. Movida por uma determi-
nação surpreendente para uma
menina da sua idade, ela integra o
recém-criado Neojibá (Núcleos
Estaduais de Orquestras Juvenis e
Infantis da Bahia), com cerca de
100 garotos e garotas de distintos
perfis sociais.

Os participantes desse projeto
– que visa à integração social atra-
vés da música de concerto – mu-
daram a cena das dependências
do TCA por duas semanas, tempo
em que estiveram ensaiando, sob
o comando do maestro venezue-
lano Manuel Lopéz Goméz.

Pelos corredores, salas e cama-
rins do teatro, o que se viu foi um
animado entra-e-sai de jovens
músicos, de 12 a 26 anos, munidos
de seus instrumentos e alimenta-
dos pelo sonho da arte coletiva.
“Eu nunca imaginei que pudesse
vir a tocar numa orquestra. Estou
muito feliz. É uma experiência ex-
citante“, disse Juliana Costa.

Os primeiros resultados do tra-
balho, idealizado pelo gestor ar-
tístico da Orquestra Sinfônica da
Bahia, Ricardo Castro, serão mos-
trados no palco da Sala Principal
do TCA hoje. O repertório inclui
obras de Tchaikovsky, Richard
Wagner, Brahms e Beethoven, en-
tre outros eruditos, executadas
com novos arranjos. A entrada é
franca e o acesso será com senhas
obtidas na bilheteria do TCA,
duas horas antes do espetáculo.

A primeira turma do Neojibá
trabalhou duro até ficar no ponto
de se apresentar. “Fiquei muito
surpreso com os talentos que te-
mos na Bahia. Impressionante,
conseguirmos chegar a um resul-
tado tão bom em tão pouco tem-
po“, elogiou Manuel Gómez.

Ele foi convidado por Ricardo
Castro para auxiliá-lo na implan-
tação, na Bahia, do projeto inspi-
rado no Fesnovij (Sistema Nacio-
nal das Orquestras e Coros Juve-
nis e Infantis de Venezuela), uma
organização estatal existente há
32 anos e considerada um dos
movimentos orquestrais mais im-
portantes do mundo.

A aposta foi lançada. “Essa ge-
ração de novos músicos vai de-
senvolver uma brilhante carreira
no futuro”, acredita o regente. Du-

rante o tempo em que estiveram
sob a sua tutela, ressalta, os alu-
nos não pouparam entusiasmo e
a postura de não deixar escapar a
opor tunidade.

Alguns são de escolas particu-
lares, outros, de instituições pú-
blicas, como o Manoel Novaes
(com tradição no ensino de músi-
ca). Vanessa da Silva Melo, 19, es-
tudante desse colégio, é uma das
que vêem no Neojibá a possibili-
dade de crescer musicalmente e
se tornar clarinetista profissional.
“Comecei na Oficina de Frevos e
Dobrados, de Fred Dantas. Agora,
vivo uma experiência diferente,
que é tocar numa orquestra“.

Há também no Neojibá estu-
dantes da escola de música da Uf-
ba e de conservatórios particula-
res. E tem gente que veio do grupo
Pracatum e da Orquestra de Cou-
tos. Todos comungam do desejo
de tocar música orquestral.

As instrumentistas Hosana
Ibarra (violino), 20, e Maria Sole-
dad Acevedo (violoncelo), 23, tes-
temunham o resultado produtivo
do Neojibá. Elas, com outros 12
instrutores, foram a Caracas (Ve-
nezuela), em agosto passado, par-
ticipar de um estágio pedagógico
com uma equipe da Osba.

“Nossa maior satisfação é ver
esses jovens se interessando pela
música erudita e todos entusias-
mados com a proposta do traba-
lho”, pontuou Soledad. | Continua

na pagina 8

NEOJIBÁ | Hoje, 11h | Teatro Castro
Alves (3339-8014) | Pç. Dois de Julho,
s/n, Campo Grande | Grátis (senhas
serão distribuídas duas horas antes)

As instrumentistas Hosana Ibarra e Maria Soledad Acevedo integram o grupo de instrutores do Neojibá

�
“Fiquei muito
surpreso com os
talentos que temos
na Bahia”

Manuel López Gómez, maestro
e violonista, integrante da
Sinfonia Juvenil Simon Bolívar �

LÚCIO TÁVORA | AG. A TARDE
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CIRCO DO BRASIL � Atrações como o espetáculo
teatral francês L‘Oratorio d’Aurélia rechearam no último final
de semana a terceira edição do festival, que anima Recife
(PE) até o dia 27, com eventos para todas as idades | 3 |

A LENDA DA LAGOA
VERMELHA É EXIBIDO
NAS QUARTAS BAIANAS

CINEMA � Mais uma vez, o cineasta norte-americano
Michael Moore (foto) atrai a atenção, ao participar do Festival de
Cannes com seu novo documentário, Sicko, em que focaliza o
sistema de saúde dos Estados Unidos | 8 |
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DOMINGO NO TCA � Mais de 1.500 pessoas lotam o Teatro Castro Alves para assistir à montagem Mestre Haroldo...

Manhã de sol e teatro
LAURA DANTAS
l d a n t a s @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

O burburinho na entrada do Tea-
tro Castro Alves é grande. Na bi-
lheteria, os ingressos estão esgo-
tados e, no foyer que dá acesso à
sala principal, a fila dá voltas. A
movimentação sugere evento de
grande porte, quiçá uma atração
de fora, em oportunidade única
de ser vista na cidade.

Mas estamos numa manhã
ensolarada de domingo, às 9h30,
e o despojamento do público é a
prova de que a ocasião dispensa
o formalismo dos trajes. Jeans,
bermudas, camisetas, sandálias
de dedo, minissaias e tops dão o
perfil descontraído da audiên-
cia, formada por pessoas de to-
das as idades e que estão ali, mui-
tas delas, pela primeira vez.

O espetáculo a ser apresenta-
do dali a pouco não é novo, acu-
mula mais de 50 apresentações.
Trata-se da montagem Me s t re
Haroldo... e Os Meninos, dirigida
por Ewald Hackler e com os ato-
res Gideon Rosa, Igor Epifânio e
José Carlos Ngão. Apesar de elo-
giada e indicada ao Prêmio Bras-
kem nas categorias Melhor Ator e
Melhor Espetáculo Adulto, a pe-
ça, curiosamente, nem sempre
conseguiu lotar os 200 lugares da
Sala do Coro do TCA onde esteve
em cartaz durante bom tempo.

Ontem, porém, com ingressos
a R$ 1, a montagem encerrou
temporada com chave de ouro ao
atrair para o teatro aproximada-
mente 1.500 pessoas. A jovem
Catiane Costa era uma que esta-
va estreando na platéia do TCA.
“É difícil vir porque o preço, em
geral, é complicado“, disse ela,
acompanhada do namorado,
Daniel Figueiredo, outro que ad-
mitia não ter verba para investir
em eventos dessa natureza. “Só
estive aqui antes acompanhan-
do uma tia em duas ocasiões“.

Liz Stern também enfrentava
a fila da bilheteria e se surpreen-
deu quando alguém, com ingres-
sos de sobra, lhe ofertou dois pe-
la metade do preço. “E tem
meia-entrada para esse valor? Is-
so é um absurdo, hein? Um ab-
surdo de bom“, exclamou rindo.

Para a jornalista Isabel Souza,
também presente ao espetáculo,
projetos semelhantes precisam
acontecer com mais freqüência.
”É a oportunidade que o povo
tem de ir a um teatro. Elogio essa

iniciativa do governo atual e
acho que tem que fazer para todo
tipo de espetáculo. Se o que vem
de fora é muito caro, o que está
aqui tem que ser mais acessível.
E, você vê, as pessoas prestigiam,
tanto a classe média apertada
quanto a classe baixa, que não
tem condições de pagar o preço
cobrado nomalmente”.

CAMBISTAS – Elielton da Silva
saiu de Mussurunga com mais
oito amigos para assistir ao espe-
táculo, mas não conseguiu en-
trar. ”Não tem mais ingresso”, di-
zia decepcionado, enquanto
eram ouvidos protestos de quem
aguardava, em vão, na fila da bi-
lheteria. Alguns denunciavam a
presença de cambistas que ven-
diam bilhetes a R$ 5. “É reporta-
gem? Pode colocar aí: estou com-
prando por necessidade, porque
é para um trabalho da faculdade,
mas sei que isso é crime, que es-
tão roubando o dinheiro de al-
guém”, denunciava a estudante
Juliana Souza.

Para a coordenadora artística
do TCA, Rose Lima, é preciso que
se faça uma campanha incisiva
de combate à ação dos atravessa-
dores. “O problema do cambista
é um problema de polícia porque
o teatro não tem como agir nesse
caso, não tem poder de polícia
para arrancar os ingressos das
mãos dessas pessoas”.

Ela ressalta a importância de
se garantir o acesso a projetos co-
mo o Domingo no TCA, iniciativa

da nova Secretaria de Cultura do
Estado e que faz parte das come-
morações dos 40 anos do Castro
Alves. “A idéia é que, a cada mês,
seja com um espetáculo de lin-
guagem diferente. Primeiro foi o
Balé TCA, que estreou em março,
depois foi o circo Picolino, que
vendeu em duas horas e meia, os
1.500 ingressos na primeira ses-
são(...). Na verdade, o critério é o
de ser um espetáculo de excelên-
cia a preço popular“.

PLATÉIA CALOROSA – A apre-
sentação de ontem não parecia
gratificante apenas para quem
prestigiava o evento. No cama-
rim, depois de aplaudido de pé
por uma platéia calorosa e inte-
rativa, o elenco demonstrava o
tamanho da satisfação com o re-
sultado da empreitada. “Isso sig-
nifica a vitória do teatro baiano,
da nossa qualidade técnica, do
nosso público. O público ama o
teatro e isso é a prova de que a
gente precisa proporcionar
mais oportunidades para que ele
venha. É de lavar a alma, porque
um evento educativo e esse é
aspecto mais positivo e mais
visível até agora dessa adminis-
tração cultural”, disse Gideon
Rosa, um dos destaques da mon-
tagem.

Segundo o ator Igor Epifânio,
o que mais lhe chamou a atenção
foi a total interação do público
com as mensagens que alternam
humor e drama. “É emocionante
ver um palco tão grande, uma ca-
sa lotada e uma sintonia dessa. É
um espetáculo intimista e o pú-
blico conseguiu levar certinho”.

Para o ator José Carlos Ngão,
iniciativas assim, inspiradas em
projetos anteriores, devem ser
estendidas. “Tem que pegar to-
das as companhias baianas e co-
locá-las todo domingo no TCA”.

�
“É difícil vir
porque o preço,
em geral, é
complicado“

Catiane Costa, uma das
pessoas que tiveram acesso à
Sala Principal do TCA pela
primeira vez �

IRACEMA CHEQUER | AG. A TARDE

Com ingressos ao preço de R$ 1, o público comparece em massa para, em plena manhã ensolarada de domingo, prestigiar um espetáculo baiano. Muita gente vai ao teatro pela primeira vez

Mestre Haroldo... e os Meninos emociona a platéia ao tratar de temas como a intolerância

Um grupo de amigos de Mussurunga não consegue ingresso
Liz Stern: surpresa com o valor
da meia-entrada (R$ 0,50)
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MODA � As peças ecológicas da estilista Stella McCartney,
filha do ex-beatle Paul McCartney, chegam a Salvador em forma de
bolsas esportivas e altamente funcionais, inspiradas nas
necessidades da mulher moderna. O lançamento é hoje | 2

VOZES D‘ÁFRICA V O LTA
A CARTAZ NO ESPAÇO
XISTO BAHIA HOJE

POESIA � A obra poética da escritora Myriam Fraga será
celebrada no evento Poesia e Memória: Seminário Myriam Fraga, que
acontece de hoje a sexta-feira, na Academia de Letras da Bahia. No dia
do encerramento, ela lança o livro Poesia reunida | 3 |

| 3 |
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TEATRO � Espetáculo Policarpo Quaresma dialoga com o universo da cultura popular com uma proposta lúdica e bem-humorada

Dom Quixote brasileiro
FOTOS ADENOR GONDIM | DIVULGAÇÃO

Com direção de Luiz Marfuz, o espetáculo, que estréia amanhã na Sala do Coro do TCA, traz ao público a 13ª montagem do Núcleo de Teatro do TCA, que aposta na alegria para tratar da vida de um idealista

EDUARDA UZÊDA
e u z e d a @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

“É uma aposta muito grande na
alegria, no lúdico e no diálogo
com vários signos e estéticas po-
pulares”, afirma o diretor Luiz
Marfuz sobre o espetáculo Po l i -
carpo Quaresma, que estréia
amanhã, às 20 horas, na Sala do
Coro do Teatro Castro Alves.

Trata-se da 13ª montagem do
Núcleo de Teatro do TCA. Além
de teatro, canto e dança, o espe-
táculo dialoga com manifesta-
ções populares como marujada,
caretas, pífanos e o sam-
b a - d e - ro d a .

E, passeando pela fanfarra, o
circo e o reisado, questiona a
construção da identidade nacio-
nal com humor, sem abrir mão
da sátira.

T E AT R A L I D A D E – A montagem,
que também será apresentada
na sexta para convidados e no sá-
bado e domingo para o grande
público, é baseada na obra-pri-
ma da literatura brasileira Tr i s t e
Fim de Policarpo Quaresma, do
escritor carioca Lima Barreto
(1881-1922).

No papel principal, o ator
baiano Hilton Cobra, que vive o
visionário Policarpo Quaresma,
personagem que, para o diretor
Luiz Marfuz, é o “Dom Quixote
b ra s i l e i ro”.

Para contar a história de um
homem que, de maneira idealis-
ta (e não raras vezes exagerada)
luta pelas causas nacionais, Luiz
Marfuz (Comédia do Fim/ Mãe
C o ra g e m ) optou por uma lingua-
gem e estética não realistas.

“O romance é uma descrição
dos acontecimentos nos primei-
ros anos da República, mas pre-
feri me guiar pelas impressões
sobre o romance e privilegiar a
teatralidade como guia de ence-
nação”, afirma Marfuz.

“O cenário, o figurino, a forma
de interpretação, entre outros
elementos”, acrescenta, “têm a
marca da teatralidade”.

As charges e as caricaturas,
tão presentes na época do gover-
no Floriano Peixoto, segundo o
diretor, aparecem como estética

da teatralidade do grotesco.

DIÁLOGOS – De acordo com o
diretor Luiz Marfuz, a encenação
– ambientada no início da Se-
gunda Repúlblica do Brasil – dia-
loga também com o melodrama,
o bufão, dentre outras manifes-
tações, todas enredadas em teci-
do artístico contemporâneo.

“No romance, Policarpo, que
se move por crenças e paixões,
tem, entre outros projetos, a re-
forma da cultura nacional, a par-
tir da matriz indígena. Eu ampliei
esta referência para absorver a
cultura negra, a cultura portu-
guesa”, destaca o diretor.

Ainda segundo Marfuz, o ator
Hilton Cobra (Candaces – A Re-
construção do Fogo) se ajusta
muito bem ao personagem.

“Cobra briga por grandes cau-
sas. É o criador da Companhia
dos Comuns, composta por ato-
res negros, e militante do Movi-
mento Negro. Para mim, é um
pouco Policarpo, o Dom Quixote
nacional, com uma interpreta-
ção que remete a Grande Otelo e
Carlitos”, acentua.

SELEÇÃO – Os 12 atores de Po l i -
carpo Quaresma foram selecio-
nados dentre 220 inscritos, cum-
prindo processo de três meses de
ensaio com preparação corporal
e vocal.

Além de Hilton Cobra, estão
no elenco Amarílio Sales (Prêmio
Braskem 2007 na categoria Ator
pelo espetáculo A Casa de Ber-
narda Alba), Anderson de Souza,
Bernardo Del Rey, Claudia di
Moura, Elaine Cardim, Frieda
Gutmann, Jefferson Oliveira,
Márcio Bernardes, Mônica Bit-
tencourt, Nélia Carvalho e Osval-
do Baraúna.

O cenário, que traz ao palco,
um varal de livros – referência ao
cordel – é de Rodrigo Frota. Irma
Vidal assina a iluminação e Mi-
guel Carvalho, o figurino.

POLICARPO QUARESMA | Amanhã e sex,
20h (para convidados). Sáb e dom, 20h
(para o grande público) | Sala do Coro do
Teatro Castro Alves (3535-0600) | Pç. Dois
de Julho, s/n, Campo Grande | R$ 20 e R$
10 | Até 20 de julho

Hilton Cobra, protagonista da peça adaptada do texto de Lima Barreto

per fil

*
Um ciclo de oficinas artísticas e um fórum
acontecem durante a temporada do espetáculo.

Marcos Barbosa é o responsável pela adaptação
do livro de Lima Barreto.

Luiz Marfuz �

Um dos mais respeitados e
criativos diretores do teatro
baiano, é doutor em Artes Cênicas
e mestre em Comunicação e
Cultura Contemporâneas pela
Ufba. Dramaturgo, arte-educador,
dirigiu dentre outros espetáculos
Comédia do Fim (2003) – Prêmio
Braskem na categoria Melhor
Espetáculo, Só, (2002) – ambos
com texto de Samuel Beckett –,
Mãe Coragem, de Bertolt Brecht,
e Cuida Bem de Mim (co- direção
de Filinto Coelho), Prêmio ECO –
Nacional.

Dramaturgia de várias
escolas e estilos no palco

O Núcleo de Teatro do TCA, que
vem se firmando como uma grande
vitrine de talentos, tem levado ao
público espetáculos de variados au-
tores e estilos diversos, sempre com
a participação de diretores de ex-
pressão nacional. Clássicos e con-
temporâneos já foram montados
pelo Núcleo, que não raras vezes foi
p re m i a d o .

Entre os espetáculos montados
está o clássico de Shakespeare Ote-
lo, com direção de Carmen Pater-
nostro, em 1995. Seguiram-se O
Sonho, direção de Gabriel Vilela,
em 1996; Medéia, dirigida por
Hans Ulrich-Becker, em 1997; Ro-
berto Zucco, sob a direção de Nehle
Franke, em 1998; e Lábaro Estrela-
do, dirigido por José Possi Neto, em
1999.

Vo l p o n e , grande sucesso, teve
direção de Fernando Guerreiro, em
2000. Depois foi a vez de A Vida de
Galileu, com direção de Elisa Men-
des, em 2001. Os Iks, dirigido pelo
paulista Francisco Medeiros, trouxe
a cena atores negros, em 2002.

No ano seguinte foi a vez de Co-
média do Fim – Quatro Peças e Uma

Catástrofe, com direção de Luís
Marfuz, que ganhou o Prêmio Bras-
kem de Melhor Espetáculo Adulto e
de Categoria Especial (cenografia)
para Moacyr Gramacho.

TEATRO DE IMAGEM – Já em
2004, foi montada Baile de Másca-
ras, escrita e dirigida pelo alemão
Harald Weiss. Em 2005, outro texto
de Shakespeare foi ao palco: Ham-
let, com direção de Harildo Déda.

Em 2006, foi a vez de Mestre Ha-
roldo...e Os Meninos, peça de
Athol Fugard, com direção de
Ewald Hackler. Em 2007, em fun-
ção da mudança de governo, não
houve montagem do núcleo.

Este ano, o projeto Policarpo
Quaresma venceu a seleção entre
os cinco projetos inscritos no Edital
da Secretaria de Cultura e o núcleo
criou o Observatório Virtual. A peça
fica em cartaz até 20 de julho.

A obra de Lima Barreto foi levada
ao cinema em 1998 pelo diretor
Paulo Thiago, com o filme Policarpo
Quaresma – Herói do Brasil, tendo
os atores Paulo José e Giulia Gam
nos principais papéis.

EDITOR-
COORDENADOR
Adalberto Meireles
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ESTRÉIA � Balé Teatro Castro Alves apresenta duas novas coreografias O Azul de Klein
e s/título, num mesmo espetáculo. De amanhã a segunda, na sala principal do TCA

Cor e caos urbano em
montagens do BTCA

ADENOR GONDIM | DIVULGAÇÃO

Estréia de Nehle Franke na direção de um número de dança, s/título, é inspirada em texto de Peter Handke

ROBERTO MIDLEJ
r m i d l e j @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

De amanhã até segunda-feira, o
público de Salvador pode confe-
rir o primeiro resultado dos pro-
jetos BTCA Residência e BTC A
Convida, criados no início deste
ano pelo Balé Teatro Castro Al-
ves: as coreografias O Azul de
Klein e s / t í t u l o, que serão apre-
sentadas no TCA, amanhã e do-
mingo, às 20 horas, e na segun-
da-feira, às 19 horas.

A primeira coreografia é inspi-
rada na cor criada pelo artista
plástico francês Yves Klein
(1928-1962). A segunda é inspi-
rada no texto A Hora em que Não
Sabíamos Nada uns dos Outros,
do austríaco Peter Handke.

Em O Azul de Klein, sete dan-
çarinos do BTCA se juntam a
quatro colegas da Companhia
João Perene e levam ao palco o
número baseado na cor criada
por Klein, que era influenciado
pela arte abstrata e, no lugar de
pincéis, usava o corpo das mode-
los para pintar suas telas.

“A gente não conta a biografia
de Klein. O que fazemos é uma al-
quimia até a descoberta da cor
que ele criou e que jamais conse-
guiram copiar”, diz o coreógrafo
João Perene. Segundo ele, o palco
é transformado numa imensa
instalação, onde prevalecem o
branco e o azul. “Usamos muitas
referências da obra de Klein, que
é muito bem explorada pelo ce-
nógrafo Gilson Rodrigues”.

“O público vai poder ver, tam-
bém, réplicas de algumas obras
do pintor, como a Vênus Azul,
que é a mais famosa”, acrescenta
Perene. A trilha sonora composta
especialmente para a apresenta-

ção é do cubano Pepe Cisneros.

ESTRÉIA – A coreografia s/título
representa uma experiência iné-
dita da alemã Nehle Franke, que
já dirigiu peças teatrais como D i-
vinas Palavras, mas estréia na di-
reção de dança: “Recebi o convi-
te no ano passado e dei um
workshop para os bailarinos. Aí,
surgiu a chance de dirigir. É uma
a ve n t u ra ! ”.

O texto A Hora em que Não
Sabíamos Nada uns dos Outros
não contém diálogos e é com-
posto apenas de rubricas, que
são breves descrições do que

ocorre em cena. “Não há estrutu-
ra narrativa. É uma rua onde
os transeuntes anônimos pas-
sam e contam um pouco de sua
trajetória. São figuras que não sa-
bem de onde vêm ou para onde
vão”, diz Nehle.

Mas ela não se declara coreó-
grafa e ressalta que toda a equipe
participou da elaboração da
montagem: “A partir da leitura de
texto, improvisamos, acrescen-
tamos algumas coisas e confron-
tamos a realidade brasileira com
um texto europeu. E esse con-
fronto entrou na criação”, diz
Nehle, que trabalha com 15 bai-

larinos do BTCA.
Há 14 anos vivendo no Brasil,

a diretora, que jamais montou
um espetáculo na Alemanha, diz
que seu trabalho e pensamento
são influenciados pelo País: “O
Brasil é o meu mundo, um mun-
do em que vivo e amo, mas nunca
perderei minha raiz européia”.

S/ TÍTULO E O AZUL DE KLEIN |
Coreografias de Nehle Franke e João
Perene | Amanhã e dom, 20h. Seg, 19h |
Teatro Castro Alves (3339-8000) | Pç. Dois
de Julho, s/n, Campo Grande | R$ 20 (filas
A a W) e R$ 10 (X a Z11), amanhã e dom;
seg, entrada franca

ENCONTRO �

Confraria dos Saberes
recebe Paulo Costa Lima

REJANE CARNEIRO | AG. A TARDE | 7.6.2005

O palestrante da noite é o compositor e pesquisador Paulo Lima

LAURA DANTAS
l d a n t a s @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Há dois anos, intelectuais, artis-
tas e escritores baianos encon-
tram-se, sempre na última sex-
ta-feira do mês, para um brinde
à palavra. “A Confraria dos Sa-
beres é um espaço destinado à
reflexão, à transmissão e forma-
ção em psicanálise e saberes
afins, como a filosofia, a litera-
tura e a música. E uma das ati-
vidades principais é o que nós
chamamos de O Banquete, ins-
pirada obviamente no banque-
te platônico”, diz o músico Wal-
ter Queiroz, um dos fundadores
da congregação ao lado dos psi-
canalistas Maria da Conceição
Nobre, Marcos Cândido e
Eduardo Sande.

“A confraria tem esse nome
porque trabalha com vários sa-
beres”, diz ele ao explicar que o
tema escolhido sempre faz uma
interface com a psicanálise. “A

gente sempre se reúne em torno
de um palestrante em especial
para um debate após a sua fala e
uma confraternização com vi-
nhos e tira-gostos”, adianta. O
convidado da noite de hoje é o
músico Paulo Costa Lima, atual
presidente da Fundação Gregó-
rio de Mattos, “um compositor
de renome internacional”, elo-
gia Walter.

Entre os que já participaram
do evento estão os filósofos
Dante Galeffi e Ivan Maia, os
poetas Florisvaldo Mattos e Rui
Espinheira, os psicanalistas
Emílio Rodrigué, Marcos Cân-
dido, Eduardo Sande e os escri-
tores Gey Espinheira e Arman-
do Avena.

BANQUETE DA CONFRARIA DOS
SABERES | Hoje, 21h | Confraria dos
Saberes (3339-7572) | R. Basílio Mendes
Ribeiro, 113, Ed. Sol Poente, sala 102,
Av. Ademar de Barros | passaporte:
uma garrafa de vinho
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NÚCLEO DO TCA � O teatro promoverá anualmente um edital direcionado
a diretores e produtores, para a realização de peça teatral de texto nacional

As novas regras
para montagens

HAROLDO ABRANTES | AGÊNCIA A TARDE

Moacyr Gramacho anuncia a reestruturação do Núcleo de Teatro

EDUARDA UZÊDA
e u z e d a @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

O lançamento anual de um edital
estadual para realização de uma
montagem teatral, direcionada
a diretores e produtores; a esco-
lha de elenco por audição públi-
ca; a obrigatoriedade do texto
da montagem ser da dramatur-
gia brasileira; e oficinas de capa-
citação artístico-técnicas com
os profissionais da área. Estas
são as principais ações que mar-
cam a reestruturação do Núcleo
de Teatro Castro Alves, anuncia-
das pelo diretor do TCA, Moacyr
Gra m a c h o.

O Núcleo do TCA sempre foi
alvo de discussão e mobilização
da classe artística. Se para muitos
as montagens foram sempre mo-
tivos de orgulho, para outros al-
gumas audições tiveram cartas
marcadas, o que significava que
o órgão necessitava de mudan-
ças e maior transparência.

Moacyr Gramacho, frisa que
a reestruturação do teatro está
alinhada com outras ações ado-
tadas na política cultural do Es-
tado. Ressalta, também, que a
proposta de reestruturação do
Núcleo do TCA foi modificada a
partir de algumas reivindicações
da classe artística. “Uma das mu-
danças feitas, já atendendo a so-
licitação da classe, por exemplo,
foi a de que o edital será regional,
quando antes seria nacional“,
revela Moacyr.

PROGRAMA ESTRATÉGICO –
Nesta nova gestão do TCA, o Nú-
cleo assume o status de progra-
ma estratégico de desenvolvi-
mento de artes cênicas da Bahia.
Moacyr explica que no final deste
mês será lançado o edital para
propostas de encenação e pro-
dução, chamando atenção para
o fato de que as oficinas do Nú-
cleo do TCA serão realizadas em
todas as áreas das artes cênicas.

O diretor do TCA diz que a in-
tenção é a de promover a inclu-
são e capacitação de profissio-
nais da área, além de servir como
instrumento de seleção da equi-
pe que integrará a proposta da
montagem escolhida.

“Antes, o Estado pagava para
que um diretor usasse a estru-
tura do TCA. Ele tinha liberdade
total, mas agora terá que se su-
bordinar a uma estrutura. Não
é ele [o diretor] que vai decidir
tudo“, ressalta, explicando, por

exemplo, que na oficina de di-
reção, que será ministrada pelo
diretor da montagem escolhida
para a encenação, um diretor
de fora da Bahia vai acompa-
nhar o processo.

REAÇÃO – Questionado sobre a
medida de interferir no processo
de criação, Moacyr Gramacho foi
incisivo: “ Na reunião com a clas-
se, alguns diretores reagiram a
participar de uma estrutura co-
mo essa. Acharam que estariam
engessados, mas outros acha-
ram a proposta superinteressan-
te. Para o diretor que trabalha
com processos coletivos será
muito bom”, acrescentou.

O fato é que os profissionais
que farão parte da montagem
serão selecionados nas oficinas.
Se antes os técnicos (cenógrafo,
figurino, iluminação, adereços)
eram indicados pelo diretor, a-
gora a novidade é que eles vão

participar de uma oficina em que
eles mesmos criarão seus proje-
tos de cenário, iluminação, ade-
reços e figurinos a partir da con-
cepção da montagem.

A partir daí, sairá o projeto es-
colhido. Mas todos os profissio-
nais envolvidos vão ter a oportu-
nidade de ver a criação coletiva e
discutir conjuntamente. ”Vai ser
uma oportunidade de experi-
mentação organizada”, vibra
Moacyr, que não abre mão do
texto ser de dramaturgia nacio-
nal. A previsão é a de que, até o
final de setembro, seja escolhida
a proposta de montagem através
de edital.

COMISSÃO – O diretor Fernando
Guerreiro considera excelente
essa reserva de dramaturgia bra-
sileira. ”Acho muito interessan-
te. Creio que podem aparecer
obras de dramaturgos novos,
contemporâneos. Se fosse eu,
ainda exigiria que fosse um texto
inédito”, acrescentou.

Em relação ao edital, o diretor
de Shopping and Fucking e Vi xe
Maria! Deus e o Diabo na Bahia
disse que preferia, “sinceramen-
te”, que uma comissão gabarita-
da escolhesse o diretor. ”Acho
que alguns bons diretores não
vão concorrer aos editais, mas
destaco o efeito multiplicador
das oficinas, o que vai permitir
uma boa troca de experiência en-
tre os profissionais da área, en-
volvidos no processo”, finalizou.

*
O Núcleo de Teatro do TCA é reestruturado pelo
diretor do TCA, Moacyr Gramacho, que anuncia a
realização de um edital para seleção da montagem
no teatro. Os intérpretes escolhidos após a audição
vão participar de uma oficina, assim como os
técnicos, diretor e produção.

Outra novidade será a implementação de um
Observatório Virtual, hospedado na homepage do
TCA, que permitirá o acompanhamento e a
interação do público nas etapas do processo.

MÚSICA �

Leoni mostra baladas
em apresentação única

MARCOS CASÉ
m c a s e @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Cantor de sensibilidade e com-
positor de sucesso, o carioca
Leoni traz a Salvador um show
repleto de baladas, músicas que
marcaram época e um punhado
de boas novas canções. A apre-
sentação acontece hoje, às
23h30, na casa Tom do Sabor, no
Rio Vermelho, e é a oportunida-
de de o público soteropolitano
assistir ao show baseado no
mais recente trabalho do artista,
Outro Futuro.

O show, que estreou ano pas-
sado, traz um músico mais ma-
duro, em letras que falam de
amor e vida com o toque zen
com que tem guiado seus traba-
lhos-solo. Reconhecido como
compositor, o artista sempre fez
canções que facilmente toca-
vam no rádio, mas nem por isso
com letras banais.

Escreveu sobre romances,
desilusões amorosas e protestos
em músicas em forma de poe-
mas. São hits somente seus ou
em parceria como Só Pro Meu
Pra ze r e Doublé de Corpo, quan-
do fazia parte do Heróis da Re-
sistência, ou já no projeto solo
com o sucesso Garotos II.

Ou ainda mais longe, em uma

dezena de outras composições
cantadas por Paula Toller no Kid
Abelha (grupo do qual também
fez parte). Alguns exemplos: Fi -
x a ç ã o, Pintura Íntima, Como Eu
Qu e ro, Por Que Não Eu? e Lágri-
mas e Chuvas. São deles ainda A
Fórmula do Amor e E xagerado
(parceria com Cazuza).

Parte desses sucessos estarão
no show de hoje, em versões pa-
ra voz e violão, ao lado das com-
posições mais novas. Capricha-

das desde as letras até os arran-
jos, as músicas mostram in-
fluências que variam de Damien
Rice a Bob Dylan, assim como
Herbert Vianna (Os Paralamas
do Sucesso). Segundo o músico,
esses eram os artistas que mais
estava ouvindo na época em que
produziu o trabalho.

O disco tem parcerias de lon-
ga data, como Roberto Frejat
(Barão Vermelho), mas entram
também Paulinho Moska, Alvin
L, Beni Borja, Daniel Lopes, Cris
Braun e Luciana Fregolente (es-
posa dele). É um trabalho feito
para se ouvir com cuidado do
início ao fim, assim como o
show de hoje, quando ele mos-
tra releituras de suas próprias
c o m p o s i ç õ e s.

Entre os destaques que de-
vem entrar no set list estão A
Chave da Porta da Frente, que já
tinha sido gravada pelo Barão
Vermelho, 50 Receitas,Depois do
Fi m , Saudade de Você, Outro Fu-
t u ro, Sempre Por Querer e Qu e m ,
Além de Você?. É a fase mais in-
timista de um dos grandes com-
positores da geração que come-
çou nos anos 80.

LEONI | Hoje, 23h30 | Tom do Sabor
(3334-5677) | R. João Gomes, 249, Rio
Vermelho | R$ 40

O carioca apresenta em Salvador o show baseado no disco Outro Futuro e em hits da carreira

BRUNO VEIGA | DIVULGAÇÃO

*
Reconhecido como grande
compositor, Leoni é autor
de alguns clássicos da
música pop brasileira, como
Só Pro Meu Prazer, Doublé
de Corpo, Garotos II,
Fixação, Pintura Íntima,
Como Eu Quero, Por Que
Não Eu?, Lágrimas e
Chuvas, A Fórmula do Amor
e Exagerado.

Jornal A Tarde 
18/08/2007,  
Caderno 2, p. 2 



Cl
ip

pi
ng

 |

132

Cl
ip

pi
ng

 |

133

Jornal A Tarde, 12/07/2008 
Caderno 2, p. 1

Jornal A Tarde 12/07/2008 
Caderno 2 p. 3

3| CADERNO 2 |SALVADOR, SÁBADO, 12/7/2008

C U RTA S

Show
Rita Lee faz Pic Nic na Concha Acústica

BETI NIEMEYER | DIVULGAÇÃO

Rita Lee comemora 60 anos de vida e 40 de carreira em Pic Nic

A eterna tiazona do rock
brasileiro, Rita Lee, traz seu show
Pic Nic para a Concha Acústica
do TCA no próximo dia 9 de
agosto. O espetáculo, que
comemora os 40 anos de carreira
e os 60 de vida de Rita, promete
momentos inusitados e
performáticos, como na música
Vi n g a t i va (do repertório das
Frenéticas), em que a cantora é
ladeada por suas insinuantes
vocalistas, agitando leques
vermelhos. Outra surpresa é a

versão de Renato & Seus Blue
Caps para I Want To Hold Your
Ha n d , vertida para o forró. Não
faltarão clássicos como Fl a g ra ,
Jardins da Babilônia, B em-me-
q u e r, Ovelha Negra e S a ú d e, entre
outras. Com direção de Roberto
de Carvalho, ela vem
acompanhada por sua banda:
Beto Lee (guitarra), Breno
Giuliano (baixo), Edu Salvitti
(bateria), Allex Bessa (teclados),
Débora Reis e Rita Kfouri
(vocais). Ingressos à venda.

Música
Simone e Duncan
cantam na Bahia
O show Amigo é Casa, que une as
cantoras Simone e Zélia Duncan,
chega a Salvador para uma
apresentação única, sexta, dia
18, às 18h30, na Concha Acústica
do Teatro Castro Alves. O
repertório tem como base CD e
DVD homônimos, lançados este
ano pelas cantoras. Na maior
parte do show as duas artistas
estão juntas no palco. Canções
como Meu Ego (Roberto e
Erasmo), Gatas Extraordinárias,
Alguém Cantando (ambas de
Caetano Veloso), Gr á v i d a
(Marina/ Arnaldo Antunes),
Agito e Uso (Ângela Rô Rô) e
Ralador (Roque Ferreira), entre
outras, estão no roteiro. Há
também momentos individuais.
Os ingressos estão à venda a R$
50, a inteira.

Cinema
Sherlock Holmes
em dose dupla
Os grandes estúdios têm dessas
coisas. Basta um deles anunciar
um projeto que promete ser um
sucesso que um segundo corre
atrás e anuncia outro similar.
Primeiro foi a Columbia Pictures,
que, há poucos dias, escalou a
dupla Will Ferrel (E scorregando
para a Glória) e Sacha Baron
Cohen (B orat) para uma comédia
nos papéis do Doutor Watson e
Holmes, respectivamente. Agora
foi a Warner, que na última
quinta-feira anunciou um drama
de ação estrelado por Robert
Downey Jr. (Homem de Ferro) no
papel do fleugmático detetive da
Rua Baker. Com estréia
prometida para 2010, o filme será
dirigido por Guy Ritchie (Sn a t c h )
e pretende revitalizar o ícone
como uma franquia rentável.

Lançamento
Jornalistas resgatam história da imprensa

Antônio Carlos Magalhães,
Emiliano José, Florisvaldo
Mattos, Paolo Marconi, Perfelino
Neto, Raimundo Varella,
Reynivaldo Brito, Samuel
Selestino e Sérgio Matos fazem
parte do universo de 23
comunicadores que participam,
em forma de depoimentos, do
livro Memória da imprensa
contemporânea da Bahia, que
tem lançamento terça-feira, às 18
horas, no Instituto Geográfico e
Histórico da Bahia, na Piedade. A
publicação foi organizada pelo
jornalista e professor Sérgio
Matos, como fruto de uma

atividade acadêmica que busca
resgatar a memória da imprensa
na Bahia e marcar a passagem do
aniversário de 200 anos de
atividade jornalística no Brasil,
contados a partir da fundação do
jornal Idade d´Ouro do Brazil,
em Salvador. O livro traz como
aspecto original o fato de
apresentar o cidadão-jornalista
como objeto de pesquisa e ter
contado com a colaboração de
estudantes de Comunicação. A
apresentação é de Sérgio Matos,
mas cada entrevista é assinada
por um ou dois estudantes,
futuros jornalistas.

CONTINUAÇÃO DA CAPA � Espetáculos do projeto privilegiam manifestações
populares e a interação com o público, mas também há espaço para a reflexão

Dança e teatro irão
invadir ruas e praças

MARCLEY OLIVEIRA | DIVULGAÇÃO

Viva o Povo Brasileiro adapta o livro de João Ubaldo Ribeiro em montagem de Meran Vargens

CHICO CASTRO JR.
c c a s t ro j r @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

As programações de teatro e dan-
ça do Projeto de Difusão Cultural
também são especiais, privile-
giando tanto a sofisticação artís-
tica, quanto as manifestações
populares. Outro dado relevante
é a programação de espetáculos
na rua, abertos ao público.

Além das apresentações de
teatro, já citadas, haverá outras
de dança de rua que se desenro-
larão na Praça da Sé (In d e p e n -
dente de Rua, 9 de julho, 18 horas)
e Pelourinho (Brucutu – Uma
Brecha no Tráfico do Medo, 23 de
julho, 17 horas).

A programação de dança ain-
da destaca três espetáculos de in-
tervenção urbana: In t ra n s i n t o
(13 de agosto), Ou t - d o o r s (10 de
setembro) e Novela Performática
Ressuscitando Joane (17 de se-
tembro). O único deles, porém,
que informou o local onde o es-
petáculo se dará foi o último, que
será na entrada do Terminal de
Ferry Boat de São Joaquim.

“Nossa proposta é uma per-
formance em espaço aberto on-
de criamos cenas a partir de ob-
jetos que dispomos naquele es-
paço. Por isso se chama interven-
ção, pois tudo acontece no meio
do público”, explica Fernanda
Britto, estudante de psicologia
que responde pelo espetáculo.

“É uma performance partici-
pativa. O público vivencia, tudo
se dá entre as pessoas. Coloca-
mos umas mesas, cadeiras e um
fogão em cena, onde fazemos um
café“, continua.

“Mas existe um roteiro, apesar
de haver muito improviso. Até
por que a coisa toda depende
muito do clima, se tiver choven-
do, prejudica. Ou não prejudica:
apenas fazemos diferente”, ob-

serva Fernanda. O resultado, pa-
ra quem ficou curioso, poderá ser
conferido em 17 de setembro.

QUINTAS – Os espetáculos de
teatro do Projeto de Difusão Cul-
t u ra l já começaram, tendo sido o
primeiro MPB – Mulher Popular
Bra s i l e i ra , apresentado no últi-
mo dia 10.

No dia 17, o projeto continua,
com duas apresentações: Re t a -
lhos Populares (Praça Municipal,
16 horas) e Viva o Povo Brasileiro
(Espaço Xisto Bahia, 20 horas).

Retalhos Populares, como o
nome diz, é uma colorida colcha
cerzida a partir de “diversas ma-
nifestações populares nordesti-
nas de matriz africana”, define a
atriz Osvaldice Conceição. “No
espetáculo, apresentamos cinco
manifestações folclóricas: mara-
catu, puxada de rede, capoeira,
frevo e samba-de-roda”, enume-
ra Osvaldice.

“É um show de dança e teatro,
com música ao vivo e muita in-
teração com o público. Mas não
interação demais, senão pode
descaracterizar o espetáculo”,
emenda a atriz.

DANÇA

Confira a programação
do Quarta Que Dança

Estudo para Cabide e Corpo
Automatizado
16 de julho �

Brucutu – Uma brecha no
tráfico do medo
23 de julho �

Palafitas
30 de julho �

B a r ro c . i n h a
6 de agosto �

Intransinto
13 de agosto �

Vozes D´África
20 de agosto �

Vire ao contrário
27 de agosto �

Inbox
3 de setembro �

Out-doors
10 de setembro �

Novela Performática
Ressuscitando Joane
17 de setembro �

Organograma Plano
24 de setembro �

Fonte � Funceb

T E AT RO

Confira a programação
do Quintas do Teatro

Retalhos Populares e Viva o
Povo Brasileiro
17 de julho �

Embuchou Casou e Auto da
Gamela
24 de julho �

B a r re l a
31 de julho �

A Árvore dos Mamulengos e
O Mentiroso
7 de agosto �

Em Busca do Vento
14 de agosto �

Noite em Família
21 de agosto �

Quanto Custa?
28 de agosto �

Fonte � Funceb

Retalhos Populares apresenta cinco manifestações folclóricas

*
Com o Projeto de Difusão
Cultural, a Fundação
Cultural do Estado espera
atingir três objetivos:
instituir uma programação
fixa para cada uma das
linguagens (música, dança e
teatro) na cidade, ampliar a
relação com o público por
meio de ações de formação
de platéia e possibilitar
novas opções para a
apresentação de trabalhos
artísticos da capital e do
i n t e r i o r.

O projeto Quarta Que
Dança chega à sua décima
edição com duas novas
categorias: Dança de Rua e
Intervenção Urbana.

CEDIDA PELA FUNCEB | DIVULGAÇÃO

SALVADOR, SÁBADO,
12/7/2008
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CINEMA � Na quarta semana de exibição, o longa O
Guerreiro Didi e a Ninja Lili demonstra que o trapalhão não guarda
mais a popularidade de antes no cinema. A fita, que não convence,
ainda não atingiu 100 mil espectadores | 4 |

GLAUCIA NASSER FAZ
POCKET SHOW, HOJE, NA
SARAIVA MEGASTORE

COMES & BEBES � Na Costa do Descobrimento, 15 dias
deliciosos com o 4º Festival de Gastronomia. São 30 estabelecimentos
oferecendo pratos especiais, em diferentes roteiros, e festins com
renomados chefs da cozinha contemporânea | 8 |

| 5 |
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ESPETÁCULOS � Cardápio de música, dança e teatro, oferecido a preços populares, compõe o Projeto de Difusão Cultural

Cultura à mão
SORA MAIA | DIVULGAÇÃO

Responsáveis por abrir o projeto Segundas Musicais, os Retrofoguetes ainda ministrarão um workshop, das 16 às 18h30, esmiuçando o seu estilo, influências e algumas técnicas para os fãs

CHICO CASTRO JR.
c c a s t ro j r @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Alguns dos melhores espetácu-
los de música, teatro e dança da
Bahia, com ingressos a R$ 2, a in-
teira. Isso é o que oferece o Pro -
jeto de Difusão Cultural, um pro-
grama da Fundação Cultural do
Estado (Funceb) que beneficia
artistas e público com ótimas op-
ções de lazer e cultura de quali-
dade quase de graça, facilitando
bastante o acesso.

O projeto engloba três progra-
mas: Segundas Musicais, Quarta
que Dança e Quintas do Teatro. A
seleção dos espetáculos foi feita
por meio de três editais, cada um
para seu respectivo programa,
num total de 256 inscritos e 38 se-
lecionados de Salvador e do inte-
rior do Estado, reforçando o in-
tercâmbio entre os artistas da ca-
pital e de outras cidades.

Os espetáculos do Se g u n d a s
Musicais e do Quarta que Dança

acontecerão sempre na Sala do
Coro do Teatro Castro Alves, en-
quanto oQuintas do Teatro se da-
rá no Espaço Xisto Bahia (Biblio-
teca Central dos Barris).

Haverá ainda a apresentação
de três peças de teatro ao ar livre,
na Praça Municipal – Re t a l h o s
Po p u l a re s (no próximo dia 17, às
16 horas) e Embuchou Casou (dia
24, às 16 horas) –, e no Campo
Grande, com A Árvore dos Ma-
mulengos (7 de agosto, 16 horas).
As três peças têm acesso livre ao
p ú b l i c o.

Além de poderem apresentar
seus espetáculos com uma boa
estrutura de palco, platéia, som e
luz, os artistas selecionados nos
editais têm como contrapartida
oferecer uma oficina (ou pales-
tra) gratuita para o público, am-
pliando a relação deste último
com o fazer cultural e prestando
um grande serviço para aqueles
que desejam saber mais sobre o
ofício de cada uma das modali-

dades contempladas no projeto
(música, dança e teatro).

A característica mais marcan-
te do projeto Segundas Musicais
é, sem dúvida, o destaque que dá
para a enorme diversidade que
rege a musicalidade baiana.

ESTILOS – Entre os estilos cober-
tos pelos artistas que se apresen-
tarão no projeto, pode-se enu-
merar: samba, chorinho, rap,
surf music, jazz, instrumental
brasileiro, MPB contemporânea,
música experimental, rock e re-
gional.

E quem abre a seqüência de
shows é uma das bandas mais
queridas do circuito roqueiro lo-
cal, a Retrofoguetes. Consagrada
pela crítica em âmbito nacional,
é, sem sombra de dúvida, a me-
lhor banda do Brasil em seu es-
tilo, a surf music instrumental.

Acostumados a eletrizar pla-
téias Brasil afora, seus shows são
uma grande celebração dançan-

te – característica que deverá fi-
car em segundo plano no espetá-
culo desta segunda-feira, na Sala
do Coro.

“Como é uma apresentação
em teatro, ela deverá ser um pou-
co diferente do nosso show tradi-
cional. Vai ser menos bagunça-
do, mesmo”, admite, rindo, Rex
Crotus (bateria). “Vamos tocar
algumas músicas mais lentas do
primeiro CD, que não costuma-
mos tocar nos shows. Coisas co-
mo O Fabuloso Doutor Pheto e
Night of Excess”, cita.

Também serão adiantadas
para o público algumas músicas
novas do segundo CD da banda,
em fase de mixagem, mas ainda
sem previsão de lançamento.
“Teremos pelo menos duas mú-
sicas do CD novo com o Saulo Ga-
ma no acordeon: Constelación,
que é um tango, e Santa Sicilia,
em estilo italiano, com uma ta-
ra n t e l l a no meio”, revela Rex.
| Continua na página 3

MÚSICA

Confira a prgramação do
Segundas Musicais no TCA

R e t ro f o g u e t e s | Show
Surf-O-Matic
14 de julho �

Mou Brasil | Show
Revelações
28 de julho �

Grupo Botequim | Show
Tributo a Batatinha
18 de agosto �

O q u a d ro (Ilhéus) | Show Em
Nome d‘OQuadro
25 de agosto �

Brincando de Cordas ( Vi t ó r i a
da Conquista) | Show No
Canto do Choro
1 de setembro �

Nancy Viégas | Show
Mezzodelirante
15 de setembro �

Va n d e x | Show Punk Bossa
29 de setembro �

Emerson Taquari | Show
Pandeirando
6 de outubro �

Camerata Popular do
Recôncavo | Show Recanto
de Cada Canto
13 de outubro �

Ronei Jorge & Os Ladrões de
Bicicleta | Show Laboratório
ao Vivo
20 de outubro �

Local | Sala do Coro do
Teatro Castro Alves
Tels.: 71-3117-4883 /
3117-4884 | Praça Dois de
Julho, s/n, Campo Grande |
Sempre às 20 horas |
Ingresso: R$ 2 e R$ 1
(meia-entrada) �

Fonte � Funceb

�
"A escolha dos
espetáculos por
editais favorece a
diversidade.
Teremos a
oportunidade de
assistir a
espetáculos do
interior "

Gisele Nussbaumer, diretora da
Funceb �

Publicidade
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ENTREVISTA � Diretor de música da Funceb, Gilberto Monte faz avaliação dos dois anos de gestão

H E A D PH O N E

1 2 3 4 5ORÊIAH, 34, é vocal
da Declinium, e
conhecido fora dos
palcos [cada vez
menos] como Erivaldo
Reis. A banda de
pós-punk toca sexta
com o Theatro de
Seraphin no Balcão Rio
Vermelho. O setlist
antecipa o novo CD,
Sombras e Luzes.

JESUS AND
MARY CHAIN
JUST LIKE HONEY

Escuto essa música
desde 86. Acho
que só estou no
rock‘n’ roll por
causa do som
deles.

BRINCANDO
DE DEUS
SPLEEN

Me mostrou que
não era só o
Camisa de Vênus
que fazia rock de
qualidade na
Bahia.

OJERIZA
PROS QUE ESTÃO
EM CASA

Gosto dos vocais.
Meio desleixados,
muito bons.
Mostram que o
rock precisa sim de
uma boa voz.

BLACK LABEL
MOTORCICLE
CLUB
LOVE BURNS

Tenho um
problema muito
sério com o amor.
Como diz a letra,
ele é perigoso.

THE HONKERS
BETWEEN THE
DEVIL AND THE
DEEP BLUE SEA

É o melhor vocal
do rock baiano. E
dessa vez foi o
guitarrista, Felipe
Brust, que cantou.

ARQUIVO PESSOAL

Fomentar ações em vez de executar
ARQUIVO FUNCEB

“É um desafio muito grande”, diz o diretor de música da Fundação Cultural do Estado sobre a sua gestão

BRUNO NOGUEIRA
d e z @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

O Estado da Bahia passou os
últimos 40 anos sob o regime de
um mesmo grupo político. Quatro
décadas em que a música não teve
uma pasta própria de gestão, já
que a própria Cultura estava sob a
mesma secretaria de Turismo. O
Dez! aproveitou a primeira metade
da gestão de Gilberto Monte,
diretor de música da Fundação
Cultural do Estado da Bahia
[Funceb], para fazer uma avaliação
e previsão de futuros projetos.

Gilberto, que é também músico,
está no centro das atenções de
mudanças polêmicas na gestão de
música no Estado. Ao contrário do
que já acontecia nos grandes
centros do País, não existiam editais
da área na Bahia, o que provocou
mudanças na distribuição da verba
pública. "Essa gestão decidiu
democratizar através de editais. Ou
seja, você torna público, faz
chamada, todo mundo sabe quem
ganhou e quanto ganhou", explica
o diretor, "e isso gerou um choque
muito grande".

A principal diferença é ter um
Estado que não compete com o
mercado de produção cultural.
"Queremos ser fomentadores da
cultura e não executores. Cabe ao
Estado apoiar projetos e não
realizar", reflete Gilberto Monte.
Até porque, segundo o diretor,
atingir 417 municípios de forma
igualitária como produtor seria
uma tarefa muito difícil. Com os
editais, ele espera instrumentalizar
a cadeia produtiva da música local,

incentivando seus agentes a pensar
em necessidades concretas do
mercado de que faz parte.

"Se a gente conseguir mudar a
forma de o artista se relacionar
com o meio musical, já vai ser um
salto grande", avalia. É o resultado
que era esperado, por exemplo, ao
criar um edital para produção
digital em música. Já que hoje um
músico não precisa pensar apenas
no formato álbum, podendo
lançar seu trabalho em duas ou
quatro faixas ou até em vídeo.

Uma iniciativa que chamou a
atenção até da Petrobras, que está
recorrendo ao modelo de Gilberto
Monte para montar um edital
s i m i l a r.

Criar um ambiente que seja
bem aproveitado pela produção e
circulação local, para o diretor de
música, é fundamental também
para que a cidade possa manter
seus artistas. Gente como Lucas
Santanna e Pitty, que criaram uma
assinatura da música baiana e
agora moram em outros estados

com pouco diálogo com a Bahia.
"Eles são um capital humano que
precisamos reposicionar", comenta
Gilberto, "as pessoas passaram a
desconhecer a diversidade musical
da Bahia, não percebem que
temos música instrumental, pop
rock e vários outros gêneros de
qualidade".

O resultado desses primeiros
dois anos está nos produtos
gerados por esses editais que
passaram a criar diálogo com o
mercado nacional. "O grupo de

rap Império Negro produziu um
clipe via nosso edital e ele agora
está concorrendo ao Hutuz, o
maior prêmio do Hip Hop
Nacional", comemora. "Estamos
trabalhando com valores
pequenos, mas que se adaptam
com essa nova lógica de produção.
Hoje um vídeo não precisa custar
tão caro quanto antigamente",
justifica o diretor de música da
Funceb.

A segunda parte de sua gestão,
que deve permear os próximos
dois anos, também já começa a
delinear os primeiros resultados.
Após trabalhar o imaginário,
Gilberto Monte pretende exportar
uma "música contemporânea
baiana". Para isso, trouxe
investidores e agentes de shows
internacionais para Salvador e
criou debates onde artistas tiveram
a oportunidade de mostrar seus
trabalhos.

Agora, Lucas Santanna, Rebeca
Matta, Ronei Jorge e os Ladrões de
Bicicleta, Ramiro Russoto e Vandex
foram convidados para o South by
Southwest, que acontece no Texas,
e é considerado o maior evento de
negócio de música do mundo. A
Funceb está terminando de
produzir coletâneas de artistas
locais, que levará a este evento e
também à Womex, feira de World
Music, para divulgar a produção
local.

Segundo Gilberto, "o segredo
está em pensar grande, mas dar
passos pequenos". Nesse ritmo, ele
espera em 2009 um ano para
começar a colher os resultados
desses primeiros projetos.

Jornal A Tarde, 
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PRÊMIO � O Grammy Latino terá transmissão ao vivo pela
Band, hoje, às 21 horas. Caetano Veloso (foto), Gilberto Gil e Maria
Bethânia são alguns dos indicados baianos. Desses, Gil é o único
que concorre em uma categoria internacional | 2 |

ZÉU BRITTO ABRE A
SEQÜÊNCIA DE ENSAIOS
DO BLOCO SALIVA-ME

MÚSICA � O compositor, arranjador e pianista João Donato se
apresenta hoje, às 20 horas, no Restaurante Baby Beef Bahia. O
jantar-show especial contará com a participação da dupla Palmyra &
Levita e de Aroldo Macedo e Rebeca Falcone | 3 |
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FESTIVAL � Projeto Música em Todos os Ouvidos traz para Salvador shows e discussões sobre a produção musical alternativa

Outros sons e novas idéias
A Orquestra Contemporânea de Olinda, destaque em matéria no New York Times, é uma das atrações

ANDREA MAY | DIVULGAÇÃO

LUCAS CUNHA
l u c a s c u n h a @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

De hoje até sábado, com conti-
nuação nos dois sábados se-
guintes (22 e 29), o público de
Salvador tem uma chance ím-
par de ver alguns dos artistas
mais interessantes do momen-
to na música brasileira e ainda
discutir sobre diversos pontos
que envolvem o mercado da
música.

Chega a sua segunda edição
o projeto Música em Todos os
Ou v i d o s, da Fundação Cultural
do Estado da Bahia (Funceb),
que ataca em duas frentes:
shows com preços mais do que
populares no Pelourinho – R$ 2
(inteira) e R$ 1 (meia) –, além do
Fórum de Música, Mercado e
Te c n o l o g i a , com mesas-redon-
das e oficinas sobre vários as-
suntos da produção musical.

"Eu desconheço outro even-
to no Brasil nesses moldes que
seja gratuito. Além disso, chama
a participação dos músicos e
produtores. É uma chance de
criar uma rede de relações, no-
vas aberturas. Acho importante
também que existam eventos
como o Boombahia e o Me rc a d o
Cu l t u ra l . Precisamos de uma
agenda continuada durante o
ano", diz o diretor de música da
Funceb, Gilberto Monte.

A criação dessa rede de rela-
ções é a mais importante função
do evento. Neste ano, a progra-
mação do fórum e as atrações
do primeiro final de semana gi-
ram em torno da região Nordes-
te e, por isso, ganhou o subtítulo
Rede Música Nordeste.

As palestras e mesas aconte-
cem durante todo o dia, de hoje
até sábado, no Instituto Cultural
Brasil Alemanha (Icba). Entre os
destaques para esta quinta, está
programada, às 9 horas, a ofici-
na Como organizar sua produ-
ção musical. Hoje também me-
rece atenção a mesa Expor tação
da Música da Bahia - Quadro
At u a l , às 16 horas.

Amanhã, ganha destaque, às
16 horas, a mesa Nordeste Inde-
pendente: Feiras e Festivais. No
sábado, vale a pena checar a me-
sa Novas Formas de Distribuição
em Música, às 14 horas.

S H OW S – Mas o que deve inte-
ressar ao grande público são os
shows. Amanhã, às 20 horas, no
Largo Pedro Arcanjo, se apre-
sentam o alagoano Wado, a Or-
questra Contemporânea de
Olinda e o grupo baiano Quixa-

beira da Lagoa da Camisa.
Wado, um dos nomes mais

respeitados do cenário alterna-
tivo da década, lançou este ano
seu quarto disco, Terceiro Mun-
do Festivo. O CD, que deve figu-
rar nas listas de melhores de
2008, mistura as mais diversas
batidas, como reggaeton, funk
carioca, samba e até afoxé.

Outro que não deve deixar
ninguém parado é a Orquestra
Contemporânea de Olinda, gru-
po formado por diversos músi-
cos do cenário pernambucano.
Elogiada nas apresentações que
tem feito em festivais no Brasil, a
banda foi destaque em uma re-
cente matéria do jornal ameri-
cano The New York Times sobre
big bands. Fecha a lista de atra-
ções da sexta o Quixabeira da
Lagoa da Camisa, grupo forma-
do por trabalhadores rurais que
tocam samba-de-roda sobre te-
mas do seu cotidiano.

C ATATAU – No sábado, também
às 20 horas, na Praça Pedro Ar-
canjo, toca a banda Cidadão
Instigado, projeto do cearense
radicado em São Paulo Fernan-
do Catatau, que ganhou desta-
que com sua mistura de rock
dos anos 70, MPB e temas nor-
destinos quando lançou, em
2005, o disco E o Método Tufo de
E xperiências. Se apresentam
também os sergipanos do The
Baggios, rock autoral com in-
fluências que vão de Raul Seixas
aos americanos do Black Keys,
além da banda baiana Subaquá-
tico, rock experimental que já se
destaca fora do Estado.

Para os próximos dois sába-
dos, estão programados os
shows da cuiabana Vanguart, a
brasiliense Móveis Coloniais de
Acaju e a baiana Cascadura, no
dia 22. O encerramento, no dia
29, fica por conta das cantoras
Silvia Machete (RJ), Mallu Ma-
galhães (SP) e da banda baiana
Ma t i z .

MÚSICA EM TODOS OS OUVIDOS | De
hoje a sábado e dias 22 e 29 | Goethe-
Institut/Icba (Corredor da Vitória) e
Praça Pedro Arcanjo (Pelourinho) |
Shows: R$ 2 (inteira) e R$ 1 (meia);
Palestras e oficinas: gratuito | Mais
informações: 3103-4000

*
Para participar das
oficinas, basta chegar
uma hora antes do horário
marcado. A entrada é
franca. Já os shows custam
R$ 2 (inteira) e R$ 1 (meia).

No dia 22, o evento trará o
ska dos brasilienses da
Movéis Coloniais de Acaju,
o folk/pop dos cuiabanos
da Vanguart e o rock
baiano da Cascadura.

No dia 29, a programação
ganha tom feminino com
a cantora prodígio paulista
Mallu Magalhães e a
carioca Silvia Machete, que
mistura música circense e
MPB, além do pop/rock da
banda local Matiz, da
vocalista Mariana Diniz.

i Notícia integrada: Ve j a a
programação completa do
evento no canal de cultura
do portal A TARDE ON LINE |
w w w. a t a r d e . c o m . b r / c u l t u r a

Os baianos da Subaquático tocam no sábado

Quixabeira da Lagoa da Camisa faz som sexta O The Baggios apresenta o rock sergipano

Wado traz suas batidas de sons periféricos

Fernando C atatau e seu
Cidadão Instigado: sábado

COSTA NETO | DIVULGAÇÃO MAIRA VILLELA | DIVULGAÇÃO
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GERALDO AZEVEDO � O artista lança no
mercado fonográfico o CD O Brasil Existe em Mim, projeto
de inéditas que conta com a participação de Elba Ramalho,
Alceu Valença e Clarice Azevedo | 2 |

ARTE BAIANA DE CÉSAR
ROMERO VAI A MADRI E
SEVILHA, NA ESPANHA

MEMÓRIAS � Paul McCartney completa, hoje, 65 anos e
lança o CD minimalista Memory Almost Full, no qual retoma as
rédeas da carreira e revisita sua vida e obra, abrindo e
compartilhando com os fãs o seu baú de memórias | 3 |

| 8 |
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A RT E - E D U C A Ç Ã O � Artistas suburbanos usam a arte para mudar a realidade da região, marcada pela pobreza

Plataforma das artes
ABMAEL SILVA | AG. A TARDE

Grupo de teatro Cheiro de Maré, composto por dez adolescentes de Plataforma e entorno: um bom exemplo do caráter transformador da arte-educação, tanto no âmbito social quanto pessoal

EDUARDA UZÊDA
e u z e d a @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Apesar da precária infra-estrutu-
ra urbana, da carência de teatros
e centros de lazer e da violência
do subúrbio, jovens da comuni-
dade descobriram que, com a ar-
te, podem transformar a realida-
de. Em Plataforma, a arte-educa-
ção está mudado a vida de vários
adolescentes, e o resultado é o
engajamento na luta por melho-
rias para o subúrbio e pela eleva-
ção da auto-estima.

A questão ambiental não fica
de fora da batalha dos jovens ar-
tistas. Um bom exemplo é o es-
petáculo Ode ao Grito do Parque
São Bartolomeu, do grupo Chei-
ro de Maré, composto por dez
adolescentes do bairro e entor-
no. O espetáculo está em cartaz
no Teatro Gregório de Mattos, de
sexta a domingo, até o dia 1º de
julho, com entrada franca.

“As pessoas sempre olham o
subúrbio de uma maneira nega-

�
“Não acho que o subúrbio é
decadente. Tem muitos atrativos,
como as belezas naturais”

Íris Oliveira, 16 anos �

Sala de espetáculos do Centro Cultural Plataforma: 200 lugares

FERNANDO VIVAS | AG. A TARDE | 17.12.2006

Centro valoriza a produção local
A abertura do Centro Cultural
Plataforma, que estava fechado
desde 1985, foi fruto da luta de
mais de 30 organizações que
constituem o Fórum Comunitário
do Subúrbio e representa uma
grande vitrine para a arte local. E
a programação contempla a
implementação de um fórum
permanente de debates sobre
cultura e arte no subúrbio.

”A nossa intenção é agregar
diversas categorias culturais do
subúrbio. A idéia é potencializar e
dar continuidade ao processo de
gestão participativa que está
consolidando-se em torno dos
Fóruns de Arte e Cultura do
Subúrbio, que têm, entre os
objetivos, o de discutir uma
política cultural que contemple as
demandas da comunidade local“,

ressalta a coordenadora Ana
Vaneska de Almeida, professora
de teatro indicada pela
comunidade para o cargo de
gestora do centro cultural.

”A expectativa é abrigar, nos
fóruns, o maior número possível
de grupos de cultura e arte, além
de categorias do subúrbio“, diz.
Os fóruns são quinzenais e
reúnem mais de 30 grupos, que
definem a programação e o valor
de bilheteria.

Entre os projetos que serão
levados à apreciação da
comunidade, está a criação de
um núcleo de música e de uma
filarmônica, além de grupos de
estudo de teatro, de uma
companhia teatral e projetos que
incentivem a prática de leituras.
| Continua na página 2

tiva. Elas não esperam que se fa-
ça arte no subúrbio. A minha im-
pressão é a de que elas olham a
gente como se fôssemos um lixo,
uma coisa qualquer”, desabafa
Heloísa Gomes, 16, residente em
Plataforma e integrante do Chei-
ro de Maré.

VALORIZAÇÃO – Heloísa, que
mora com a mãe, vendedora, e
dois irmãos, conta que nunca
imaginou que iria fazer teatro al-
gum dia e que, agora, dá mais va-
lor às belezas naturais do subúr-
bio, a exemplo do Parque São
Bartolomeu. “Apesar de que as
pessoas ainda olham atravessa-
do para a gente, acho que o su-
búrbio pode oferecer muita coisa
boa”, afirma a atriz, que sonha
ser psicóloga.

Já Ana Carolina Santana San-
tos, 15 anos, filha de um mecâni-
co e uma dona-de-casa, sete ir-
mãos, há quatro anos no Cheiro
de Maré, diz que o teatro mudou
a vida dela: “Eu aprendi a ouvir e

a saber falar. Aprendi, também, a
respeitar mais as pessoas. Só ho-
je eu sei que o Parque São Barto-
lomeu teve importância para a
história do Brasil. Para mim,
aquele local era só área de estu-
pros e assaltos”. Antes, sem gran-
des perspectivas em relação ao
futuro, hoje, Ana Carolina sabe o
que quer: fazer jornalismo.

Com apenas 16 anos, Íris Oli-
veira já recebeu o prêmio de Me-
lhor Atriz na 12ª edição do Fe s t i -
val Anísio Teixeira, realizado no
âmbito das escolas públicas
baianas. Filha de um platafor-
mista e uma técnica de enferma-

gem, apesar da timidez, fala bem
e tem um olhar crítico sobre o lu-
gar onde vive. “Não acho que o
subúrbio é decadente. Tem mui-
tos atrativos, como as belezas na-
turais. O problema é que as pes-
soas que moram aqui também
não dão valor ao local. Mas aqui
tem muita fraternidade, as pes-
soas todas se conhecem e gostam
de ajudar”, enfatiza a jovem, que
quer continuar sendo atriz.

PRECONCEITO QUESTIONA-
DO – O teatro também tem aju-
dado os jovens a superarem pre-
conceitos, como o de que o ho-

mem que faz arte é gay. Marcos
Bonfim, 16 anos, residente em
Plataforma, filho de um aposen-
tado e uma dona-de-casa, diz
que procurou o centro para fazer
esportes “e, quando vi, estava fa-
zendo teatro”. Ele diz que venceu
um preconceito e dribla, de letra,
o dos amigos. O jovem ator rei-
vindica centros de saúde para o
bairro e centros de cultura para
todo o subúrbio ferroviário.

A peça Ode ao Grito do Parque
São Bartolomeu, que será levada
ao Centro Cultural de Plataforma –
reaberto após mais de 20 anos fe-
chado –, levanta a bandeira da pre-
servação do parque, enfocando,
também, aspectos históricos cul-
turais e religiosos do local. Dirigida
por Adalberto de Palma, ator e
diretor paulista, entusiasmado
com as questões socioambientais,
recebeu a primeira colocação na
categoria Atuação Sustentável
do Prêmio Bahia Ambiental e,
mais recentemente, foi seleciona-
da para o Prêmio Myriam Muniz

da Funarte/MinC.
O espetáculo é resultado de

um curso de teatro oferecido aos
alunos da rede pública no Centro
de Esportes, Artes e Cultura Cé-
sar Borges, localizado em São
João do Cabrito, Plataforma. O
centro é vinculado à Secretaria
da Educação e atende, no turno
oposto, alunos da rede. As ativi-
dades incluem aulas de dança,
capoeira, caratê, artes plásticas e
reforço em matérias escolares
como português e matemática.

ENGAJADO – Adalberto de Pal-
ma, que está há dez anos em Sal-
vador e há cinco atua em São João
do Cabrito, conta que ficou im-
pressionado com o desconheci-
mento dos adolescentes sobre a
importância de Parque São Bar-
tolomeu. O espetáculo tem rece-
bido prêmios, mas o diretor não
tem mais contrato com a Secre-
tária de Educação, e as tentativas
de levar a peça para outras esco-
las públicas têm sido em vão.
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guidos”, diz ele, sobre as apresen-
tações ocorridas em 2007, no tea-
tro do Pelourinho, como parte
das atividades do Sonora Brasil.

Outras experiências bem-su-
cedidas também são lembradas
pelo maestro, a exemplo do pro-
jeto em tributo a Pixinguinha,
em que seus alunos executaram
músicas do compositor carioca e
conseguiram a premiação na ca-
tegoria especial do Troféu Caym-
mi 2004, e de uma temporada em
tributo a Waldir Azevedo, que lo-
tou o Teatro Sesi, no Rio Verme-
lho, nas temporadas de 2004.

I FESTIVAL CONTEMPORÂNEO DE
PERCUSSÃO 2 DE JULHO | Hoje, 20h |
Reitoria da Ufba (3263-7000) | R.
Augusto Viana s/n, Canela | Entrada
franca

MÚSICA � Salvador sedia o I Festival Contemporâneo de Percussão 2 de Julho, que acontece, hoje, na Reitoria da Ufba

Batidas experimentais

ABMAEL SILVA | AG. A TARDE

Os músicos do Grupo de Percussão da Ufba, que se apresentaram no ano passado em mais de 70 cidades brasileiras, executarão peças específicas de Paulo Costa Lima, Ataualba Meirelles e Paulo Rios

LAURA DANTAS
l d a n t a s @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Engana-se quem pensa que o pa-
norama percussivo da Bahia está
restrito à sonoridade vinda dos
blocos afros e das bandas de axé e
pagode que investem pesado nos
batuques. O núcleo de percussão
da Universidade Federal da Ba-
hia, coordenado pelo professor
Jorge Sacramento, tem mostrado
que a linguagem dos instrumen-
tos de percussão ultrapassa, e
muito, essas fronteiras e é capaz
de promover novos estímulos
sensor iais.

E os soteropolitanos terão ho-
je a oportunidade de conferir as
múltiplas possibilidades do apa-
rato percussivo do I Festival Con-
temporâneo de Percussão 2 de Ju-

l h o, que acontece, às 20 horas, na
Reitoria da Ufba, com entrada
franca. Coordenado por Sacra-
mento, o festival vai contar com a
participação do Grupo de Per-
cussão da Ufba, do músico Joa-
quim Abreu (SP) e do grupo Ca-
maraberta, que terão como foco
estabelecer com o espectador
um tipo específico de fruição.

“Na minha cabeça, não existe
mais essa divisão entre contem-
porâneo, erudito, popular, nem
como educador nem como ins-
trumentista. Mas este ano, resol-
vi organizar algo mais voltado
para a percussão experimental,
mais trabalhada a partir de com-
posições próprias, em que as
pessoas vão para ouvir, não para
dançar nem cantar”, diz Sacra-
mento sobre o repertório.

“A gente vai tocar, por exem-
plo, uma peça do Paulo Costa Li-
ma chamada Zi r i g u i d u m , que
ele compôs para o grupo, uma
peça do instrumentista Ataualba
Meirelles, chamada Beijo Seco,
além de uma composição que faz
muito sucesso nas nossas tem-
poradas, chamada Dois Episó-
dios Que Não Contam Nada Além
de Números, de Paulo Rios”, diz.

Já o grupo Camaraberta irá ex-
trair sons não apenas de instru-
mentos convencionais, como
também de objetos pouco usuais
e utensílios domésticos, en-
quanto o solista Joaquim Abreu,
diplomado no Conservatório
Nacional da região de Strasbourg
(França), irá interpretar peças
contemporâneas feitas especial-
mente para ele.

O trabalho do professor Sa-
cramento tem alcançado proje-
ção inclusive fora da Bahia, prin-
cipalmente a partir do projeto
Sonora Brasil, que levou o Grupo
de Percussão da Ufba, coordena-
do por ele, a 74 cidades do País.

LU TA – “São 15 anos de luta, mas
quando a gente acredita é assim,
mesmo com a sensação de estar
remando contra a maré, ainda
mais fazendo esse tipo de músi-
ca, na área de percussão. Sempre
cito os primeiros concertos,
quando comecei a fazer esse tra-
balho como professor. Tenho fo-
tos de apresentações em que ti-
nham seis pessoas na platéia da
Reitoria. Hoje, no último concer-
to a gente conseguiu lotar o Tea-
tro do Sesc durante dois dias se-

�
“Apesar do
profissionalismo, a
música ficou
contaminada por
uma estética ditada
pelo mercado“

Jorge Sacramento, sobre o
movimento do axé e do pagode �

C O B E RT U R A �

Apresentação intimista de
Proença agrada o público

ABMAEL SILVA | AG. A TARDE

O pianista gaúcho Miguel Proença foi aplaudido de pé no TCA

DA REDAÇÃO
cader no2@grupoatarde.com.br

A platéia do Teatro Castro Alves
acolheu o pianista Miguel Proen-
ça, na última sexta-feira, de for-
ma bastante calorosa. O público,
composto por mais de 500 pes-
soas – toda a parte inferior da sala
estava ocupada – aplaudiu de pé
o final da apresentação do músi-
co gaúcho, que trouxe a Salvador
a quarta edição do projeto Piano
Bra s i l , conhecido em mais de 25
cidades brasileiras.

Os ingressos, vendidos a R$
10, não tornaram a platéia mais
popular, mas atraíram muitos ar-
tistas e estudantes de música, co-
mo a pequena Joana Márcia Re-
bouças, de 10 anos. Ela, que era a
única criança presente no even-
to, contou que estuda piano há
quatro anos na Escola de Música
da Ufba e confessou, também,
que gosta do trabalho do artista
g a ú c h o.

HERANÇA – Joana herdou a ad-
miração pelo instrumento do
pai, o pianista Pérlio Rebouças,
que deixa escapar a experiência

na profissão ao revelar que já co-
nhece a trajetória musical do in-
térprete Miguel Proença há bas-
tante tempo. “Eu já conhecia há
mais de 35 anos. Eu era estudante
quando tive o primeiro contato”,
re l e m b ra .

Com a leveza das mãos e o pia-
no Steinway, Proença trouxe pa-
ra o palco músicas consagradas,
como 4 Peças para

Piano op.119, compostas por
Johannes Brahms; a quarta peça
do ciclo de Bachianas Brasileiras,
do carioca Heitor Villa-Lobos,
além das músicas Polonaise Mi-
litar e Sonata op. 58 nº 3, reco-
nhecidos trabalhos do polonês
Frédéric Chopin.

Ao final do show, o público pô-
de conferir, de surpresa, uma be-
líssima versão para o Hino Nacio-
nal. Após salvas de palmas e mui-
tos “bravos”, o artista ainda tocou
O deon, outra canção composta
por um instrumentista nacional,
o carioca Ernesto Nazareth.

Amanhã, Miguel Proença se
apresenta em Campina Grande,
na Paraíba, de onde segue para as
próximas apresentações em Re-
cife, Natal e Garanhuns.

A RT E �

Salão Regional de Artes Visuais
esquenta a cultura do interior

FOTOS TOMAZ NETO | DIVULGAÇÃO

As Fotos Móveis de Edson receberam o prêmio de IncentivoVinícius e a instalação que brinca com filmagens de segurança

O Boi Bumbá de Henrique:
objeto e performance

LIANA ROCHA
l ro c h a @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Alagoinhas ferveu na última
sexta-feira, quando seu Centro
de Cultura recebeu a abertura
dos Salões Regionais de Artes Vi-
suais 2008, promovidos pela
Fundação Cultural do Estado da
Bahia – Funceb.

“A iniciativa possibilita um
diálogo e interlocução entre a
produção do que há de mais
contemporâneo sendo feito por
artistas de todas as regiões do es-
tado”, assegura Dilson Midlej,
diretor de Artes Visuais da Fun-
d a ç ã o.

O diálogo estabelecido entre
a produção de cidades do inte-
rior, como Eunápolis, ou até
mesmo da capital, fortalece o te-
cido cultural do Estado e, na opi-
nião de Dilson, mostra uma
crescente qualidade artística.

“Ouvi dos jurados [Ieda Oli-
veira – artista, professora da Es-
cola de Belas Artes da Ufba, Jus-
tino Marinho – artista, colunista
de Artes Visuais na Bahia e Mark
Dayves – artista integrante do
Grupo de Interferência Ambien-
tal (GIA)] comentários de que
houve dificuldade para escolher
tanto os participantes como os
vencedores, pois muitos eram
bons”, se alegra o diretor.

SALVADOR – Mas, apesar da for-
te presença da produção do in-
terior, os vencedores do primei-
ro salão regional do ano, com
prêmio de R$ 6 mil, são de Sal-
vador. Henrique Dantas é autor
de Boi Bumbá ano 3000 (objeto e
performance) e Vinícius Silva de
Almeida, da instalação Sorria,
você está sendo filmado! II.

Quebrando a hegemonia e
mostrando o potencial do resto

da Bahia, o feirense Edson Al-
meida Machado levou os R$ 3
mil do prêmio de Incentivo, com
a série de fotografias intitulada
Da série: Fotos móveis – Palestra
da Curadora.

OFICINAS – Esquentando ainda
mais a vida cultural do interior
da Bahia, os Salões vão muito
além da mostra, que segue até 17
de agosto. A Funceb está reali-
zando, também no Centro de
Cultura de Alagoinhas, uma sé-
rie de atividades gratuitas dire-
cionadas aos artistas da região,
nos dias 9, 10 e 11 de julho e nas
semanas seguintes.

Para assistir às palestras, par-
ticipar de cursos ou ter seus
portfólios avaliados por espe-
cialistas da Fundação, os artistas
devem se inscrever com antece-
dência. Mais informações: 75
3421-5608 e 75 3422-1901.
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Imagens densas e etéreas
destaque para os sopros
deliciosos da levada pop
Cutting Out a Career. Tem
também mixes densos em Is
What It Is e belas
superposições melódicas em
Time For The Whistle
Laylower também traz, como
bônus, as versões de Cutting
Out A Career e Star ved,
baseadas nas apresentações
ao vivo da Cirkus. Com
reflexões sobre a débil
condição humana, críticas ao
sistema e à política e outras
tantas mensagens e
questionamentos, a CirKus
formatou uma sonoridade que
reflete a mudança de vida dos
líderes da banda, o casal
Neneh Cherry e Burt Ford
(Cameron McVey), que se
mudou com os filhos e os
demais integrantes do grupo
para o interior da Suécia.

Laylower
CirKus
Deckdisc
R$ 29,85
w w w. d e c k d i s c . c o m

Toda feita com regravações e
releituras de músicas dos
Beatles, a trilha sonora do
filme Across The Universe
chega às lojas como um
complemento ao longa de
Julie Taymor. O motivo é
simples, o filme traz as
canções como fio condutor da
trama ambientada na década
de 60 e vivida por um jovem
casal que é atraído pela
contracultura e os movimentos
contrários à guerra que
surgiam. Assim como o filme,
a trilha conta com astros
famosos como Bono (U2),
Salma Hayek, Eddie Izzard e
Joe Cocker em interpretações
de clássicos como Hey Jude,
Something, I Am The Walrus,
Helter Skelter, It Won´t Be
Long, All My Loving e
Strawberry Fields Forever.(MC)

Versões de Beatles
em trilha sonora

Across The
Universe
Trilha Sonora
Universal Music
R$ 29,90
universalmusic.com.br

LAURA DANTAS
l d a n t a s @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

A identificação da CirKus com
bandas como Portisheard, Massive
Attack e até Pink Floyd já dá um
bom sinal da vocação do grupo
para compor uma diversidade
sonora onde cabem e se misturam
timbres e efeitos etéreos, densos,
melódicos e dissonantes.
Lançado no Brasil pela Deckdisc, na
esteira das apresentações que o
grupo fez no Tim Festival 2007, o
álbum Laylower, nova edição de
Laylow (disco lançado
originalmente em 2006 na Europa
pela Tent Recordings), é trip hop,
soul, lounge, reggae, R&B, dream
pop, tudo junto.
Os vocais aveludados de Neneh
Cherry (voz e letras), Lolita Moon
(voz e teclados) e Burt Ford (voz,
letras e teclados e produção)
seduzem o ouvinte e remetem, vez
por outra, a Mary Hansen
(Stereolab) e Liz Fraser (Cocteau
Twins), enquanto as intervenções
do quarto integrante, Karmil (DJ,
guitarras e produção), completam
a ambientação meio mágica, meio
indecifrável das canções.
Entre outras supresas bacanas,

O grupo paulista Charlie
Brown Jr. mostra a mesma
pega roqueira de sempre em
Ritmo, Ritual e Responsa,
lançado pela gravadora EMI. A
diferença está na sonoridade,
que dessa vez traz elementos
eletrônicos e influências do
rap. De resto, são 22
composições inéditas e a
versão de Senhor do Tempo ao
vivo, com os mesmos riffs de
guitarras estourados, bateria e
baixo marcantes e com letras
de forte apelo urbano.
Produzido por Chorão e
Thiago Castanho, o trabalho
também é a trilha sonora do
filme O Magnata, escrito pelo
próprio Chorão. Destaques são
as faixas Não Viva Em Vão,
Vida de Magnata, Beco Sem
Saída e Pontes Indestrutíveis e
Be Myself. (MC)

Vida de magnata
com jeito skatista

Ritmo, Ritual e
Responsa
Charlie Brown Jr.
EMI
R$ 19,90
w w w. e m i . c o m . b r

Eduardo Gil, um dos
fundadores do bloco Eva, é o
idealizador deste projeto
solidário: um CD com versões
de clássicos natalinos, com
renda revertida para as
instituições caridade Espaço
Lar Vida e Naspec. O destaque
é a música-tema, reunindo
nomes como Durval Lelys, Luiz
Caldas, Carla Visi, Armandinho
e Fábio Cascadura. O trio
Armandinho, Dodô & Osmar,
aliás, comparece com uma
versão – para ouvir de joelhos
– de Boas Festas, de Assis
Valente. Cascadura e
Retrofoguetes fazem bonito
como sempre. E Tuca
Fernandes surpreende com
versão bluesy de Noite Feliz. O
CD pode ser comprado na
Central do Carnaval, Vídeo
Hobby e CD Air. Boa causa,
boa música. (Chico Castro Jr.)

Astros baianos por
uma boa causa

Um Natal Feliz
Para Todos
Vários
Independente
R$ 18

Baiano com longa caminhada
no cenário musical brasileiro,
sendo coordenador artístico da
gravadora WR por 26 anos,
Carlinhos Marques lança agora
mais um novo projeto que
mistura duas de suas principais
paixões: música e religião.
Gravado no Estúdio Elos,
Violão, Oração e Voz traz 11
faixas inéditas de sua autoria e
de compositores da terra
como Maria Célia, Nizan
Guanaes, Nairzinha, Nilzas
Nascimento, Grace Gomes e
Lapa. O disco faz lembrar o
espírito natalino com canções
de louvor e inspiradas em
orações. Feito de forma
independente, pode ser
encontrado em Salvador na
Livraria Paulinas, na Piedade.
(Marcos Casé)

Canções inspiradas
em orações

Violão, Oração e
Vo z
Carlinhos Marques
Independente
Preço não definido
Tel: 8874-9853 e

3342-4792

TENTAÇÕES MÚSICA

Sensacões Contrárias é um dos representantes da Bahia na competição

*
Além da exibição de
filmes, o festival traz para
o público palestras,
exposições e oficinas. Duas
destas são ligadas a
games: Desenvolvimento
de Jogos com Flash e
Introdução à Game Engine
do Blender.

Os baianos lideram entre
os selecionados para
participar da mostra
competitiva, com 30 vídeos
no total. Em seguida
aparece Rio de Janeiro, São
Paulo, Minas Gerais,
Distrito Federal, Rio Grande
do Sul e Espírito Santo.

FOTOS DIVULGAÇÃO

Filme mineiro A Garota, de
Fernando Pinheiro (ao lado), e
o baiano Mapinguari, O
Protetor da Floresta, de Caó
Cruz Alves, são dois dos que
estão concorrendo

Os baianos A Mina de Um Povo
(ao lado), Berço Esplêndido,
(primeiro de cima) e Bar
também estão no páreo, na
mostra competitiva

VÍDEO � Evento de caráter nacional, que será aberto hoje
no Icba, chega à 11ª edição com mostras, oficinas e palestras

Começa a nova
maratona do
festival 5 Minutos
EDUARDO VIEIRA
e d u a rd o a v i e i r a @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Após um ano sem atividade, volta à
programação cultural de Salvador
o Festival Nacional de Vídeo - Ima-
gem em 5 minutos, que acontece
de hoje até sábado nas salas Walter
da Silveira, Alexandre Robatto,
Quadrilátero da Biblioteca Públi-
ca, Galeria do Espaço Xisto, Galeria
Pierre Verger, MAM e Icba. A pro-
posta do evento, que chega à 11ª
edição, é exibir e premiar, através
de uma mostra competitiva, filmes
selecionados em DVCAM, MiniDV
ou DVD, no Sistema NTSC, com
duração máxima de cinco minu-
tos, incluídos os créditos finais.

O festival tem início hoje, no Ic-
ba, a partir das 19 horas, com uma
Mostra Especial. Vão ser exibidos
os filmes Caetano Dias: Impressões
do Mundo, Um a , Canto Doce – Pe-
queno Labirinto e Zi l o m a g .

Ao todo foram classificados 50
projetos, que concorrem a prê-
mios totalizando R$ 30 mil. O pri-
meiro colocado fatura R$ 10 mil, o
segundo leva R$ 8 mil e o terceiro
fica com R$ 6 mil.

O festival também oferece prê-
mios especiais, como a conversão
do vídeo vencedor para 35 mm e
exibições na TV Educativa local. Os
baianos lideram entre os selecio-
nados, com 30 vídeos. Em seguida,
aparece Rio de Janeiro (6), São Pau-

lo (5), Minas Gerais (4), Distrito Fe-
deral e Rio Grande do Sul (ambos
com 2) e Espírito Santo (1). Os 309
vídeos que não foram escolhidos
pela comissão serão exibidos du-
rante o festival, em uma mostra pa-
ra l e l a .

OFICINAS – Além da exibição de
filmes, o festival traz para o público
palestras, exposições e oficinas.
Duas destas são ligadas a games:
Desenvolvimento de Jogos com
Fl a s h e Introdução à Game Engine
do Blender. Outra é focada em vi-
deoclipes e será conduzida pelo di-
retor Maurício Eça, responsável
pelo elogiado clipe Diário de um
D etento, dos Racionais MC´s, e A d-
mirável Chip Novo, de Pitty. No en-
contro, que vai acontecer de quin-
ta a sábado, das 14 às 18 horas, na
sala de projeção da Biblioteca Pú-
blica dos Barris, Maurício Eça vai
falar sobre a sua experiência como
diretor e tratar, também, de lingua-
gem, estética, entre outros aspec-
tos inerentes aos videoclipes.

A oficina Desenvolvimento de
jogos com Flash vai acontecer de
hoje até sábado, no prédio de
pós-graduação da Uneb, das 14 às
18 horas, e Introdução à Game En-
gine do Blender, na Biblioteca Pú-
blica, sexta, das 8 às 12h e das 14 às
18h. As inscrições para as oficinas
eram gratuitas e terminaram na úl-
tima terça-feira.

Entre as palestras programa-
das, estão Inteligência Artificial
(AI) e Games, com José Carlos Ri-
beiro (FTC) e Marco Simões
(UNEB), na terça, Jogos, Simulação
e Ensino de História, com Joaquim
Carvalho (Universidade de Coim-
bra), na quarta, e Narrativa dos Ga-
mes – Construção de Roteiros
N ã o - Li n e a re s, com Adriano Olivei-
ra (FTC) e Pablo Caffé (FTC), na
quinta. As palestras vão acontecer
na Sala Alexandre Robatto, sempre
a partir das 9 horas.

Os filmes que concorrem aos
prêmios principais contam com
uma grande pluralidade em temá-
ticas. Entre eles, o baiano A Mina
de um Povo, de Vitor Bitencourt,
que enfoca questões relativas à ex-
ploração de minérios em solos bo-
livianos; a animação mineira A Ga-
ro t a , de Fernando Pinheiro, e os
também baianos Sensacões Con-
t r á r i a s, de Jorge Alencar, Amadeu
Alban e Matheus Rocha; e Ma p i n -
guari, O Protetor da Floresta, de
Caó Cruz Alves. A mostra compe-
titiva começa amanhã, às 20 horas,
na Sala Walter.

i Notícia integrada: Ve j a
programação completa do
Festival Nacional de Vídeo -
Imagem em 5 minutos no
Cineinsite |
w w w. c i n e i n s i t e . c o m . b r

LUCAS SANTANA | DIVULGAÇÃO
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horas, com entrada gratuita. A
poesia de Myriam Fraga pontua
os encontros entre os protago-
nistas, o Amor e a Loucura.

O primeiro se esforça tentan-
do fazer as pessoas apaixona-
rem-se, enquanto o segundo se
diverte tentando atrapalhar os
planos do Amor.

Os bonecos do grupo, confec-
cionados em madeira por Olga
Gómez, foram revelados na
montagem A Cobra Morde o Ra-
b o. Fábio Pinheiro, Marcus Sam-
paio e Stella Carozzo são os res-
ponsáveis pelos movimentos.

A Casa de Ferro, que será exi-
bida no sábado, às 20 horas, com
entrada gratuita, tem a diáspora
africana como tema. O nasci-
mento, a travessia, a captura e a
evangelização são alguns dos
pontos discutidos.

O interior não fica fora da fes-
ta: Itabuna recebe nesse
fim-de-semana a montagem in-
fanto-juvenil O Fantasma de
Canter ville, adaptação bem-hu-
morada do clássico de Oscar Wil-
de. A peça será encenada sábado,
no Centro Cultural Adonias Fi-
lho, às 17 e às 20 horas, e no do-
mingo, às 20 horas. Os ingressos
vão custar R$ 8 (inteira) e R$ 4
(meia). | Veja programação na página 5

COMEMORAÇÃO � Bahia tem programação especial para a celebração do Dia Internacional do Teatro e do Dia Nacional do Circo

Palco e picadeiro em festa
MARCIO LIMA | DIVULGAÇÃO

Ora, Bolas, que será apresentado hoje, no Sesc-Senac do Pelourinho, venceu o Prêmio Braskem na categoria melhor espetáculo infanto-juvenil

ROBERTO MIDLEJ
r m i d l e j @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Hoje são comemorados o Dia
Nacional do Circo e o Dia Inter-
nacional do Teatro. A Bahia pre-
parou, para toda a a semana,
uma programação especial para
celebrar as datas.

O Espaço Xisto, ao lado da Bi-
blioteca dos Barris, está sedian-
do até o dia 6 de maio uma mos-
tra de fotografias e cartazes de
peças que marcaram o teatro
baiano desde 1968. A exposição
tem a curadoria de Hebe Alves e a
entrada é gratuita.

O maior destaque é a progra-
mação do Teatro Sesc-Senac do
Pelourinho, que, além de peças
de teatro, apresenta espetáculos
que fazem referência ao circo.

Hoje, às 15 horas, são as crian-
ças e jovens que mandam: o es-
petáculo Ora, Bolas, da Compa-
nhia Ziriguidum Borogodó de
Teatro, será apresentado, com
entrada a R$ 5. Na peça, quatro
crianças do subúrbio resolvem ir
ao teatro pela primeira vez. O ar-
gumento é um pretexto para dis-
cutir o direito de acesso à cultura
e entretenimento.

Em seguida, às 16 horas, no
mesmo palco, a estrela é o circo,
homenageado com o espetáculo
Hoje tem Marmelada. Malaba-
res, acrobacias, palhaços, mono-
ciclistas e mágicos vão alimentar
a fantasia das crianças, com en-
trada gratuita.

Às 20 horas, ainda na Arena do
Sesc-Senac do Pelourinho, com
ingressos a R$ 5, Iami Rebouças
apresenta Um b i g ü i d a d e s, um es-
petáculo de “colagem” que utili-
za textos de vários autores. A
atriz, com 21 anos de experiên-
cia, é responsável pelo roteiro e
pela encenação.

ASA BRANCA – Um dos maiores
sucessos recentes do teatro baia-
no, será apresentado hoje, às 20
horas, no Teatro Sesc Casa do Co-
mércio, depois de dois anos fora
de cartaz: O Vôo da Asa Branca ou
Luiz Gonzaga, o Rei do Baião,
com direção de Deolindo Chec-
cucci. O texto, fundamentado no
cordel, narra a saga de um dos
mais populares cantores do País,
autor de um legítimo “hino nor-
destino”. A montagem venceu o
Prêmio Braskem Bahia e, de
acordo com a produção, o núme-
ro de espectadores já passou dos
100 mil. O ingresso custa R$ 5.

Amanhã, a Companhia A Ro-
da apresenta o espetáculo de bo-
necos Amor e Loucura, no
Sesc-Senac do Pelourinho, às 20 Amor & Loucura, teatro de bonecos, tem textos de Myriam Fraga A peça O Vôo da Asa Branca será exibida após dois anos fora de cartaz

*
O Dia Nacional do Circo é
comemorado em 27 de
março, uma referência ao
nascimento do palhaço
Piolin, há 111 anos em
Ribeirão Preto, interior de
São Paulo.

As peças Amor & Loucura, A
Casa de Ferro e O Sapato do
Meu Tio, encenadas na
programação especial dessa
semana, foram selecionadas
para o projeto Palco
Giratório, que leva
montagens para diversos
palcos do País.

O espetáculo Hoje Tem
Marmelada foi montado
para ser apresentado no Dia
Nacional do Circo. Palhaços,
acrobatas e mágicos são
algumas atrações.

REJANE CARNEIRO | AG. A TARDE SAMUEL FREITAS | DIVULGAÇÃO
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Comédia revela segredos
do banheiro feminino
LIANA ROCHA
l ro c h a @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Todo mundo tinha sérias sus-
peitas, mas agora está lá, expos-
to ao gáudio da multidão: mu-
lheres – definitivamente – não
vão ao banheiro apenas para fa-
zer o número 1 e o número 2.

O espetáculo To a l e t e, que es-
tréia hoje no Teatro Jorge Ama-
do, revela todos aqueles segre-
dinhos que eles ficam loucos
para saber e elas só revelam sob
os sacrossantos azulejos quan-
do vão em dupla (ou em trio, ou
em quadrilha mesmo) para o
b a n h e i ro.

Salvador é a primeira cidade
a receber a turnê, que percorre-
rá todo o Brasil.

O autor e novelista Walcyr
Carrasco admite que a peça –
que se passa num toalete femi-
nino de um hotel de luxo – foi to-
da baseada em histórias reais,
de amigas que não podem ser
reveladas, sob pena de trucida-
ção imediata do delator.

A direção segura de Cininha
de Paula conduz as atrizes Már-
cia Cabrita, Vera Mancini, Cyn-
thia Falabella, Suzana Pires e o
"corpo estranho" Renato Wie-
ner nas dez historinhas que ro-
lam pelo ambiente, cada uma
com seu peculiar humor.

O elo entre todas é a "guar-
diã" do banheiro, Dagmar, in-
terpretada por Vera: aquela al-
ma nobre que presencia impas-
sível os maiores micos, oferta

DIVULGAÇÃO | CEDIDA PELA ASSESSORIA ARTE PLURAL

providenciais absorventes e
mais que necessários analgési-
cos e ainda consegue manter a
ordem no caos provocado pela
m u l h e ra d a .

Dagmar testemunha o stress
da noiva, o papo entre amigas
que se paramentam para a caça
noturna e a patética e hilária se-
dução que envolve os persona-
gens prediletos de Márcia Ca-
brita e Suzana Pires. Márcia (a
detetive Eudóxia de Sete Peca-
dos) é Leslie, a patricinha que
pediu para ser fútil e entrou

duas vezes na fila, que se apavo-
ra com a cantada da gótica
Amanda, de Suzana (a séria psi-
cóloga de Tropa de Elite, trans-
f i g u ra d a ) .

"A Leslie é uma pamonhona,
mas é muito engraçada e o pú-
blico adora", diverte-se Márcia.
A companheira de cena, que co-
mo ela se vira em outros sete
personagens durante o espetá-
culo, também aproveita. "Adoro
fazer a Amanda, porque tudo
nela é engraçado e a cena tem
um humor inesperado", ri Suza-
na Pires.

Gargalhadas tampouco fal-
tam na platéia. Durante o ano
que estiveram com a peça em
São Paulo, a casa permaneceu
sempre cheia. Detalhe: os ho-
mens são os espectadores mais
ávidos. Afinal, é a oportunidade
de descobrir um território nun-
ca dantes desbravado.

Em algumas cenas, as garga-
lhadas masculinas vêm em altos
decibéis, como conta Suzana:

"Eles devem ficar assim: ’Não
acredito que elas falam isso!‘".

O que os pobres coitados mal
adivinham é que elas, em time
de Luluzinha, não só falam co-
mo fazem, e muito pior. O públi-
co vai dar boas gargalhadas, mas
o mistério continua.

TOALETE | De hoje a sábado, 21h.
Domingo, 20h | Teatro Jorge Amado
(3525-9720 / 9708) | Av. Manoel Dias,
Pituba | R$ 40 (quinta e sexta) e R$ 50
(outros dias)

To a l e t e , que conta com um elenco sintonizado, do qual faz parte Márcia Cabrita: cenas hilárias e absurdas

�
“Não podia haver
uma cidade melhor
para começar a
turnê que Salvador.
Se tem um negócio
que baiano tem, é
humor”

Suzana Pires, atriz �
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Diretoria Geral 
Gisele Marchiori Nussbaumer 

Chefia de Gabinete
Dilzete Campos de Carvalho

Procuradoria Jurídica
Celeste Bezerra – Procuradora Chefe
Ivone Jucá

Assessoria Técnica
Cássia Maria Bastos Souza 

Diretoria de Administração, Orçamento e Finanças
Fábio Barreiros Neto
Gerência Administrativa: Carlos Antônio Oliveira
Gerência Financeira: Angelina Mota
Gerência de Suporte Operacional: Lígia Mata e Machado

Assessoria de Projetos
Elizabeth Ponte 
Giuliana Kauark 
Núcleo de Formação: Ana Cláudia Ornelas
Núcleo de Cultura Digital: Cláudio Manoel Duarte
Núcleo de Culturas Populares: Simone Pinho e Cristina Sá
Sua Nota é um Show: Jamille Vasconcelos
Núcleo de Referência Cultural: Ana Lucia Reis Fonseca
Relações Públicas: Mariana Cumming

Assessoria de Comunicação
Juliana Protásio
Ana Paula Vargas (jan. 2007 – fev. 2008)
Agenda Cultural Bahia: Tatiane Souza 

Artes Visuais
Dilson Midlej 
Ayrson Heráclito (jan. 2007 – fev. 2008)
Assessores: José Domingos Coni e Priscila Lolata

Audiovisual
Sofia Federico 
Gerente de Planejamento e Produção: Tatti Carvalho
Coordenação Administrativo-financeira: Valdélia Almeida
Assessor Técnico: Daniel Carneiro 
Núcleo de Apoio à Produção: Roque Araújo 
Núcleo de Memória: Simone Lopes, Lia Mattos (out. 2007 – mar. 2008) 

       e Laura Bezerra (mar. 2007 – set. 2007)
Núcleo de Apoio à Formação: Fabíola Aquino
Núcleo de Apoio à Difusão: Adolfo Gomes
Assessoria de Comunicação: João Ramos e Fátima Barretto

Dança
Lúcia Matos
Apoio: Ivone Gomes e Érica Santos

Escola de Dança
Diretora: Beth Rangel
Vice-diretora: Virgínia Costa 
Coordenador do Curso Profissional Técnico: Alexandre Molina
Coordenadora do Curso Preparatório: Clécia Queiroz
Coordenador dos Cursos Livres: Matias Santiago
Coordenação do Núcleo de Extensão: Marcelo Moacyr 

Música
Gilberto Monte 
Assessoras: Luciana Batista e Letícia Marques
Núcleo de Filarmônicas: Arnaldo Almeida

 Teatro
Ney Wendell 
Ernesto Valença (out. 2007 – mar. 2008) 
Alda Valéria (jan. – ago. 2007)
Assessores: Isabela Silveira e Cibele Nunes
Núcleo de Artes Circenses: Alda Laborda 

       e Paula Gomes (jan. 2007 / jan. 2008)

Espaços Culturais
Kátia Najara 
Luciana Vasconcelos (jan. - jul. 2007)
Coordenação de Programação: Plínio Rattes e Mariana Albinati
Coordenação Administrativa: Nathalia Leal 

Coordenadores Espaços Culturais da capital e RMS:
Casa da Música: Amadeu Alves 
Espaço Xisto Bahia: Kátia Costa
Espaço Cultural Alagados: Wanderley Moreira dos Santos 
Centro Cultural Plataforma: Ana Vaneska 
Cine Teatro Solar Boa Vista: Chicco Assis 
Centro de Cultura de Lauro de Freitas: Hamilton Vieira
Teatro do ICEIA: Darlene Bezerra e Sara Victoria (jun. 2007 – abr. 2008) 

Coordenadores Espaços Culturais Interior:
Casa de Cultura de Mutuípe: Marinalva Rodrigues 
Centro de Cultura Adonias Filho – Itabuna: Aldo Bastos 
Centro de Cultura de Alagoinhas: Jô Corrêa 
Centro de Cultura Amélio Amorim – Feira de Santana: Universidade Estadual 

       de Feira de Santana/UEFS
Centro de Cultura Antônio Carlos Magalhães - Jequié: Astro Barbosa Brayner 
Centro de Cultura de Guanambi: Rosângela Pereira 
Centro de Cultura João Gilberto - Juazeiro: Márcio Ângelo Ribeiro 
Centro de Cultura Olívia Barradas - Valença: Otávio Mota 
Centro de Cultura de Porto Seguro: Miriam Silva e 

       Valdeck de Almeida Fonseca (jun. 2007 – ago. 2008)
Centro de Cultura Camilo de Jesus Lima - Vitória da Conquista: Paulo Mascena 
Teatro Dona Canô - Santo Amaro: Virgínia Monteiro 

Teatro Castro Alves
Diretor Geral: Moacyr Gramacho 
Diretora Artística: Rose Lima 



Balé Teatro Castro Alves: Paullo Fonseca e Lílian Pereira (2007)
Orquestra Sinfônica da Bahia: Ricardo Castro
Assessoria da Direção: Fabiana Pimentel e 
Carol Tanajura (jan. 2007 – set. 2008)
Assessoria de Planejamento Júlio San Martins
Gerência Administrativa: Erlon Coutinho
Coordenação Financeira: Fátima Sandes Nascimento
Coordenação Técnica: Cláudia Salomão
Assessoria de Comunicação: Luciano Matos
Multimeios: Antônio Figueireido
Centro Técnico: Renata Mota
Núcleo de Produção e Extensão: Kátia Moreira e Ricardo N. Gomes
Administração Sala Principal: Valney Cunha e Cláudio Guanaes (jan. 2007 – set. 2008)
Administração Sala do Coro: Ticiana Guaranys, Fabiana Pimentel (ago. 2007 – set. 2008) 
e Kátia Najara (jan. 2007 – jul. 2007)
Administração Concha Acústica: Sílvia Teixeira


